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Secçâft econômica
O imposto sobre o valor da terra e o direito de propriedade'Pf'f :- v : ;x. te '  , vfâ-M • : '

UM PROJECTO DE LEI DE CADASTRO

Jm\m* pxepsug^rELcLsu . an.©. IRtjlss&sl

Os importantes estudos do illus-
trado publicista oriental Manuel
Herrera dão a conhecer a extensão
da propaganda do imposto sobro
o valor da terra, que não só está
gcneralisada por todo o oceidento
como pelos paizes orientaes.

As variadas publicações, confe-
rencias e obras sobre a matéria
revelam, ainda mais, que easa pro-
paganda obedece a uma orientação
uniforme, assentando sobro um re-
dusidissimo numero de proposições
íundamentiies, uniformemente ac-
celtas por uma considerável cor-
rente de opinião.

Hoje editamos o resumo de
uma conferência de d. Antônio
Albcndin e períodos de uma obra
do Tolstoi, nos quaes so observa
à mais completa harmonia de vis-
tas sobre o assumpto, sendo tam-
bem inteiro o accordo com as trans-
cripçõos dc outras fontes feitas pe-
la nossa folha.

Si esse característico, que nos
parece um symptoma indicativo
da justeBa dos f andamentos da dou-
trina propugnacla, ò uma condit;ão
dc suecesso e triumpho certo de
qualquer ideia, pode cspcrar-sc
que o systema do imposto sobre o
valor da terra encontre, mais dia
menos dia, uma consagração pie-
na nas leis tributarias.

Em seus linoamentos csscnciacs,
o imposto cm questão explica-se
em muito poucas palavras.

A terra c um bem commum, a
sua ronda ó um produeto de can-
sas sociaes, a sociedade tem o
direito, pois, de arrecadar essa
rehda para inverter em applica-

cães de utilidade geral.
A terra é necessária á produc-

ção de qualquer riquesa, directa
ou indirectamente, pelo que o sou

livro accesso so torna uma con-
dicção fundamental do desenvolvi-
mento econômico, trazendo como
consequoneia uma melhor distri-
buição da riquesa c uma separa-
ção menos profunda das socieda-
des cm classes, pronunciada nos
paizes dos grandes.latifúndios. °
monopólio da terra *'* prejudicial;

Para cVitar-se este mal o conse-
guirom-se aquellas vantagens não o
preciso, porém, nenhum iittenttulo
contra o direito de propriedade,
basta o lançamento do imposto so-
bre b valor da terra, quo dove ser
unico para quo outras arrecadações
não absorvam os fruetos do traba-
lho nem diíVicuitcm o emprego do
capital na producção.

A reforma não pode ser realisa-
da tumultuariamente, nom pela vio-
Iencia, sendo necessário preparar
o elemento politico, cumo chamam
os publicistas do direito, especial-
mente, isto o, preparar a opinião.

E' o que dizem as nossas ante-
riores reproducçOos o sustentam
brilhantemente as de hoje.

O lançamento do imposto sobre
a terra requer o cadastro, mas na
falta deste c aconselhado o syste-
ma das declarações dos proprieta-
rios, confirmadas pelo exame pe-
ricial, como se tem feito em nosso
Estado, com um espirito de tolo-
rancia digno de nota.

Para que sò possa apreciar mç-
lhor a boa norma seguida no Rio
Grande, damos ao conhecimento
do publico um projecto de regu-
lamento apresentado no terceiro
Congresso G-eorgista por d. Anto-
nio Albéndin.

E são essas as noticias que se-
guem, reprodusidas da revista «Et
Impuesto Unioo», numero de agoa-
to do anno passado.

Uma conferência sobre o Georgismo
A QUESTÃO DA TERRA

Resumo de ama confcvcncia de d. Antojiio Albendln no

«Cassino de Arriate», a «5 de abril de 1£>1S

ronda
O actual systema territorial, per-

petuado entre nós desde o tempo
doa romanos, ó universalmente
considerado como justo e natural.
E' absoluto o reconhecimento de

que todo o proprietário de uma ter-
ra pôde fazer delia o que lhe aprou-
ver.:—arrendal-a ou não arrendal-a,
cUltival-a ou deixal-a baldia.

E, entretanto, por pouco que
reflictamos, veremos que .nada ha

mais falso do que a propriedade
da terra.

Esta terra andaluza, como todas

as terras, foi conquistada c confia-
oada mil vezes, e 03 seus titulos
de propriedade repousam na força
o na fraude.

O que precisamos reformar, si

qaizermos evitar a grande catas-
trophe que se avizinha com o dc-

sencadear das paixões quo a in-

justiça agita, é este systema terri-
torial, directamento responsável

pela desolação o a fome que rei-
nam por toda a parte.

Porque o que suecodo hoje c

que, sendo este mundo dc nature-
sa tal que ns -riquesas têm que
produzir-se pelo trabalho ápplica-
do á terra, íongo dc reverter
o produeto cm beneficio dc quem
trabalha vae parar ás mãos da-

quellcs quo não somento jamais
trabalharam, mao ató se jactam dc

descender de uma estirpe do indi-

viduoa que não trabalharam nun-

ca, o que constituo o seu maior ti-

. tulo de gloria.
Todo o dono de uma terra c vir-

tualmente o amo dos homens que
sobre cila viverem, c, á medida

que augmenta a procura da terra,

cresce parallolamcntc o poder do

proprietário no sentido dc exigir

sob a fôrma dc renda uma maior

parte do produeto."Mas a terra c, por uma lei natu

ral, não
indivíduos ou a propriedade ue

uma classe ou dc uma geração,
mas a propriedade dc todos os ho-

mens què sobre cila actualmente
existem.

Como se poderá passar do sys-

tema actual tão errôneo e injusto
ao natural e justo que acabamos
de enunciar ?

Nada ha mais

necessário fazer com .que a
da terra, que vae itclualmcnto parar
ãs algibeiras aos proprietários, sc
encaminhe, como c do justiça, pa-
ra o acervo commum, pelo m.cthp-
do simples de impor uma contei-
buição sobre o valor da terra núa
dc bemfcitò rias.

Este methodo tle impostos, sim-
pies c fácil, satisfaz a todas íihcoii-
dições econômicas, livra o traba-
lho o o capital do peso que agora
os opprime, o com isso a produc-
ção de riquesas .seria cnorraomoii-
te augmcntiitla c a sua distribui-
ção realisada dc accordo com a
justiça; acabaria a miséria, eleva-
ria a sociedade a regiões ideaes o
daria a todos a sua devida parti-
cipaçáo nos boneficioè que sfto o
frueto da civilisação.

O. problema ustfi, pois; resolvido
pelo gonio do prophcUt de São
Francisco, mns, ainda depois dc
resolvido, resta a parle difficilima
da sua applicaçâo.

A resistência política fundada
na ignorância, o prccouccito c os
interesses creados tom que ser for-
midavcl c è preciso vencei-a.

Para vcncel-n, basta-nos propa-
gar esta grande verdade dç quo a
propriedade da terra deve ser
commum; porque a propriedade
privada da torra ti cousa tão ab-
surda, tão criminosumonte injusta,
tão claramente um doBpordicio dc
forças è um estorvo para o melhor
emprego dns aplidócs naturaes,
tão inteiramente opposta ás maxi-
mas da utilidade publica, tão con-
traria aos avanços do progresso.
quoiBÕ subsisto o sc tolera porque
a maioria dos homens nunca pen-
sam-nisso c nunca ouviram que
semelhante cousa soja objecto de
discussão ou ponto dc duvida

Desde que a queslão seja posta
a propriedade dc alguns em debate, será condemnada. Por

- • * • - * mais que os seus adeptos teu-
tom dcfcndcl-a, está perdida a
causa. Não ha hojo cm dia economis-
ta algum do fama que arrisque a
sua reputação para intentar a sua
defesa no terreno econômico. Não
ha hoje em dia nenhum pensador
eminente que explicita ou tácita-
mente não declare a injustiça dn

fncíl. E' apenas propriedade privada da terra.

•Aborta a discussão sobre esto
ponto, ver-so-á' ao nosso lado a
parto mais activa e poderosa das
pessoas que dirigem o pensamento.

Para fazer da terra a proprieda-
do coinmuni não necessitamos abo-
jir ou confiscar os titulos do pro-
pricdade.ncm croar novos institu-
tos jurídicos, nem conceber uto-
pias, nem produzir o menor abalo
na propriedade da terra. Bustu
trasladar os actuaes impostos para
o valor da terra, supprimindo to-
dos absolutamente todos os que
não versam sobre cila.

Feita essa reforma, absorver to-
da a renda pelo imposto é a
cousa mais fácil, e nesse caso, a
terra terá passado virtualmente áa
mãos do seu legitimo proprietário,
que ó o povo inteiro ou a pommu-
nidade que sobre ella vive c esta
verdade fundamental jamais vol-
tara a obscuroecr-se : ninguém im-
pedirá o accesso á terra nem se-
remos privados da vista das suas
bcllesas naturaes pelas vallas o
muros levantados, nem semelhan-
to algum cobrará a outro pela per-
missão do aproveitar-so delia.

Porém ainda mais ; nú-i não
propomos outra cousa que voltar
ao systema natural clc impostos c
que já foi praticado até nos tem-
pos tio tcudalismo.

Elfoctivámcutc, a terra suppor
tava então todas a.s despesas do
clero c do exercito, que nestas
condições se repartiam entre os
senhores. Cada um estava obriga-
do a equipar e manter corto nu-
moro dc Boídados.-y.-A cada eonces-
são de terra eram impostas certas
condições quo equivaliiini a uma
forte contribuição perpetua sobre
a renda.

Conseguiu-se deste modo prover
á manutenção do tantas, tão lon-
gas e tão custosas guerras,, bchi
recorrer á malfazeja invenção da
divida publica.

O imposto que propomos satisfaz
céo unico que satisfaz todas ns
regras de nin imposto perfeito.

Da falta de harmonia dos funda-
mentos sociaes com a lei natural,
provém a espantosa miséria do
nosso tempo, devido, inteiramente á
instituição da propriedade privada
da torra, iinpiii desobediência á lei
natural.

Todos os magnos problemas so-
ciacs, quo tanto ameaçam a actual
civilização, são devidos á nossa
emperrada recusa om obedecer á
suprema lei da justiça.

E';porque despojamos no recem-
nascido tlu sua herança commum,
pois os dons naturaes que deus
croòu pura todos fazCihol-os as
propriedudos de alguns, que esta-
mou ameaçados do uma grande
cnlaslropho, quo nos reconduzirá á
barbaria, si não accutliimosu tom-
po com o remédio. .
• O homem vao, ás cegas, venceu-
do o dominando ai forças naturaes
por incio da civilização.

A.rendu nasce c cresce cm vir-
tudo tle uma lei natural que a
•dçstina a prover mais e mais ás
necessidade, sociaes, fazendo da
miséria c do modo á miséria cou-
sus impossíveis c tornando cada
vez maior a igualdade do oppor-
lunidades; mas, hí, em vez tlc
reconliceel-o assim, laltamos ás
luis du justiça,*! permittindo que
este fundo social se destine a al-
guiis privilegiados bra vez de gas-
lal-o cm unos communs, produzir-
so-ão ao catnstrophea a que diária-
mente estamos assistindo inipassi-
veis, faltando aos deveres da reli-
gião cliristã.

Uma vez implantado o methodo
fácil quo propomos, desopparece-
rão, como um pesadelo dó passado
o valor especulativo' da terra o
o acu monopólio, o ao mesmo'
tempo se abrirá toda sorte de
facilidades ao capital c «o traba-
lho; clovar-so-ão os Balnrios e os
uros; reduzir Bc-âo ns depesas do
governo ; clovar-ooá o nível mo-
ral.

Satisfeitas ns neceoaidudes collc-
ctivas, poderá o restante ser cm-
pregado cm distribuir dividendos
ou em dotar toda creançt com
um pequeno capital para iniciara
sua actividade, ao tornar-se maior,
a^ jovens pnrn o sen matrimônio,

us viuvas com umii-ticnsan o bom
iissim oa velhos o inválidos.

A tudo pi-overA-ainpTu-niPiito oa-
to fundo social, tão sabiamente
creado pola naturesa,

E poderia tumbem,'gastar-se cm
bibliothocas, banhos o -gyrannslos

públicos, parquos, mwscui, ob .er-
vatorioB, laboratórios* theatros *ojn

adornar com. nrvorosi frueti foras
os caminhos o as^estmdas tle ro-
dagom e todas as cidades limpas
o bellas. :/*

Poderia tabem iii8t[tuii-ao uin
fundo dc prcmios par* invenções
quo cmtrariam cm seguida ho do-
minio publico.

Para tudo isto estaríamos 11 goro
mesmo apparolhados si não mal-
baratassomos tão ostupidamento
as forças produetoras o não impe-
dissemos a livrj circulação doa
produetos com criminosas tarifas
aduaneiras.

Ponsac cm tudo isto;e vereis co-
mo o proprietário mié ainda ga-
nhan-lo com n traiisiormnçuo, o,
oppoudo-sn ás npsãiis doutrinas,
faz como o cão qitc morde aquém

luta nmnri-urlnquor desatar-lhe a
á cauda. '•£

Porque a naliiiv.su dii injustiça é
tal que â ninguém pyidp aprovei-
tar. A quem aproveitava a insti-
tuição da escravidão ou a cxpul-
são dos mouros ti judeus, a morto
dos herejes pt-lo logo e oulros tan-
tos crimes com os quaes ae tom
manchado a humanidade ¦'

Uma cousa é evidente pura lodo
o mundo : que a ninguém aprovei-
ta a injustiça, ao passo que a jus-
tiça não causa damno a ninguém.
E! esle o principio que liado guiAi'-
nos no caminho da vida.

Quando pensamos 110] que pode-
ria sor a civilização, ojinenoB que
podemos fazer é olhar com lasti-
ma para á* actual, dc que nos bcu-
times tão ulanos e que cm rcitlida-
do é peior que a barbaria',

Sularios com os quaes st; podo
morrer de fome, crime c miséria
por onde quer si-ju, fomento da
prostituição'chi que se inlroduzem
desgraçadas donzollas que jamais

conlmoornm 03 cIocob sentimentos
dn maternidado e o amor,

A segurança é um mytho e, à
força do urinas e ferrolhoii, pôde
tor-so relativa tronqiiillidnde no
campn como na cidade.

Assisti em uma grande cldudu
a qualquer cBpeetuculó ondo uo
rtutnn multi gente e, eomo por
encniito, fieurois som o relógio
quo carr.gaoB no bólBO ou o alli-
noto da gravata o utó os botões
da camisa.

Quo civilisução ó cstaV Qualé o
flisünclivo da t.-ivllisação senão o
respeito ás pessoas c. á próprio-
dade V

1'ois hoje em tlia liãò n'o conuo-
guirciíi nem com uni exercito dc
policias c guardas civis.

Miih o peior não é isto c sim a
uvurcsj, o culto á riquesa e admi-
ração aos ricos, que estes falsos
ajustes lètn creado.

IVçga-se um cliristinnismo em
quo se obsciirc.cc a verdade do que
é mais fácil passar um camello
pelo fiindo tlc uma agulha do quo
alcançar um rico o reino dos céus.

A.s nossas doutrinas, embora ta-
xadãs dé subversivas pelos defen-
sores do privilegio, são cm reuli-
datln as niiiis conservadoriiG. Não
evoi-iiiu o prooonceito o n paixão,
mas o entendimento-, não provo-
cam a guerra-vòui impedil-u.

Aa massas sedontos dc justiça,
qiuindo não attendidas e conduzi-
tias nas suas aspirações!, tudo der-
rodam ura dia, como tém fi-cqueu:
leniente suecedido.

A propriedade privada da terra
é incompatível com a civilização.
Náo podom as duas coexistir por
muito tempo. Ou sc elimina a pro-
priedade privada da terra ou a
humanidade tòruurií á barbaria
como tem tantas vezes acontecido
no decorrer doi séculos.

Desconhecer esles lacios* uão ó
ser conservador, é ser ee-jamente
obcecado. .

Os ticluiics ajustes sociaes já nao

podem dura'1- muilo. Ou procuram
fundamento na justiça ou ti guer-
ra social nulo destruirá.

úe lei ii® cadastro
rnra a «valiaçiÚ» do território, 

"ãf»i«Sentado na discussão

,1oiliemsàodo Congit^o Beoi-tfistapovd. Antônio Acendia

apresentarem aa declarações pelo
modoc prazo quo forem aBsignala-
dos cin ro|ulauimi to, proceder-se-á á

erieial pòrícõnladelles.'

Arl. t» — O Registro fiscal dos
terrenos rústicos e urbanos com-
prelienderá a discripçâo c avalia-
çáo do solo de cada predio ou par-
eella que integram o território, por
circurascripçócs municifiiies, c o
seu objocto ti fornecer ¦ uma base
segura para o imposto.

Art. 2" — Emquanto se aportei-
çoa com os trabalhos gaodesicos
r topograpliicos, este registro fun-
dar-se-á, 110 seu primeiro periodo
dc «Preparo para o cadastro»; nas
declarações dos proprietários so-
bre o terreno, comprovadas pelo
exame pericial.

Art. 3" — Nestas [declarações os
donos farão constar : a extensão
superficial, o preço pelo qual a
adquiriram ou herdaram oatlataein
que lhe foi adjudicada; a somnui
do capital invertido em bemfçito-
rias na terra'; o preço aettiul de
venda ca renda. Finalmente decla-
rarão o valor do solo sem as bom-
feitorias e o valor ücstae a. parle.

Arl. '1°— Si os proprietários não

terra á uma questão do yldaou
morto para a população. 

';

E o povo dác o trabalho e a
vida pela terra á qual 

'não tem
neceaso.

Tôm existido coitlumea o loin, do
cannibnlismo u dos uacritlcios hu-
manos, da prostituição religiosa o
do aosasainttto das creanças fracas;
de vinganças sangrentas o morti-
ciriios do populações inteiruB; tor-
turas -judiciaes, como o esquarteja-
monto, a morto pelo fogo, o açoi-
to o 11 escravidão, que deunpporn-
t.crnui.

O caminho dá perfcctibiíidadc
liumuna é inünito, apesar do quo
existem costumes perniciosos, quo
estão condemnado» á abolição, co-
mo tt pena capital o a guerra, bem
como o uiui3 próximo c evidente
do todos 03 malcn —. «a proprieda-
dts privada da terra »

Como, porém, toduu as reformas
tem exigido homens o tempo para
sc realizarem, outro tanto lem'quo
BUecedcr com a propriedade pri-
vada du terra.

Este problomu encontra grande
resistência e opposição da parle
dos favorecidos pela corte, mas
coin a maior illustração do paiz
tonta ae uma consu possivel c fa-
cil.

Foi um homem como Henry Ge-
orge que, com a sua illustraçfto,
mostrou 00 meios de corrigir e ao-
lucionar o problema da proprieda-
de privada dti teiro.

Muitos tem atacado as auaa dou-
trinas c até Labouetiere, querendo
combatel-as, disse que não era tão
visionário como Henry George.
Náo propunha tomar a terra dos
proprietários e arrendai a uova-
mente. O que queria era lançar
um imposto sobre o valor da ter-
ra ! ! I

Tanto vale dizer que, cmquaulo
altribuia a Henry George o que cl-
lo evidefitemente não havia dilo,
aconselhava o que Hcnr5r George
realmente dissera.

Nào conhecendo a fundo as dou-
trinas do Henry George, é perigo-
30 pi-oniiuciar-aepro ou eoutra ellas.
E' preciso um grande estudo, para
cvilíir-a« uma opinião laliia.

Está bastante arraigada ua cons-
ciência geral a opinião de que a
propriedade privada da terra não
pôde uor reconhecida eomo legal.

chegaram n envergonharão do
possuir oocruvos. O mesmo tem
qne anecedor com a pppriodade
privada da turra, para lodo o
mundo.

{lão se pôde alcançar uma re;
forma social com . gritos, lumeu-
tos, iiccuuaçóoii, formundo partidos
ou por moio de revoluções,. mas
despertando itléiui o fazendo-as
progredir. lOniquanlo o penoamon-
to não fòr exacto, 03 actos não
podem uor justos; e, quando a idéa
foi- cxu.ctu, 03 itcçOüB que a se-
guiroiu fiertio jualits.

A grnudn obra tln presente o de
fiducação; portanto, todos os ho-
mens devem cooperar nella. Foi o
que diace Heury George.

Emquanto ae possuírem milha-
rea do hectares de terra e dc mui*
tos modos oc commerciar com ei-
la, vivendo fauatosamonte á custa
da oppressâo do|povo, —- oppres-
são pousivel por esta evidente 6
cruel injustiça—a argumentar so-
bre o melhoramento das condições
do camponez, sem entregar-lhe bua
justa posição, não se resolverá o
prhbleniK.

Este -problema será resolvido,
uào pelos que mitigam o inalem-
vcntauí allivio», mas pólos que
compr. heutlem que sc deve to-
mur o melhor caminho que con-
duz ã resolução da difflculdad6 e
transportal-o para a pratica.

Esto caminho já está aberto, por-
que o methodo para resolver o
problema da terra foi elaborado
por Henry Goorge com o Impôs-
lo Unico.
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Serviço para hoje :

avaliação .
^rt, go _ o regulamento deter-

minará tis iniiUas o penas que so-
rão impostas ao. propriotarios que
no afastarem dá verdade nu» auas
dèclaraçõos.

Art. C° — Uma vez recolhidas e
comprovada^ as loi lias deciarato-
rias cm cada clrcumticripçüo mu-
nicipal, òrgunizár-so-á o regiülrü

(iscai correspondente, que será im-
medíalamente publicado pura quo
possam ser apresentadas quaes-
quer reclamações, tonto pelo» P''o-
príolarios como pelas oolloclivido-
dos e visinhos ua tórmii e prazos
que pura a iraiismisüáo ti rcsolu-

ção das meninas reclamaçücs esta-
beloeer o regulonieuto.

' Art. IX - O registro liscal assim
organizitdo irá seuck' aperfeiçoado
com o serviço dc 

"conservação do
mesmo c as avaliações ucrao recti-
licadas e revisadas tficnnaluiontc.

Vinia grande ini
1'aiagiapl.os «I» ..»>"» de.l-caa «Io T«IM*I «!«««« Vf «deu

COIK O !S

A Rússia está passando pór uma
época importante, destinada a co-
lhor enormes resultados'.

Os iiitellççtuncs estáo dirigindo
o movimento com o tito de modi-
ficar a ordem politica, pura asse-
girar a liberdade o ,Bcm trst.ar do

povo. -
Todos os partido? pensam na

mesma couau, mas não sc . odver-
tem de que o mal existiu c ainda
existo tanto nn Rússia como em
todos os povos da Ruropa e da
America, quo vem solhendo a pri-
vat-ão do natural c indisputável

Segundo a definição de ttenry
George, o homem é um animal
racional nascido sobro a. terra o

quo sem ella não podo viver.

Tudo quanto© homem produz c
necessita c dai torra; ó
i(luo ello trabalha, vivt
na terra é" que

nn torra
c cresço,

cllc vao ropou-

Os povos da Europa e da Ame-
rica perderam o rumo, emquanto
a Ruositt espera ainda a reforma.

Os homens quo trabalham pela
reforma pedem que so eslabcle-
eauí sobre a torra eguaes direitos
para t,odo3 os homens.

Os pai-OBitas europeus, que vi-
vem indirectamente do trabalho
dos demais, são os que inventam
au orgauisuçôes socialistas, com as
quaos pensam educar o povo, e,
com a consciência adormecida, sc
divertem'çom manobras eleitoraes,
eom luctas do partidos, etc, ao
qué chamara arte c sciencia.

O povorusao, cm vi ilude do seu
ambiente eainpesliT. o dc agricul-
tura, deseja licor lói quul é, como
ai fora provirteneiulnu-nU* localisa-
do pclns condições liistoricas poro.
resolver o quo se chama o proble-
ma do trabalho.

«Ai dt; vós, cHcribus o phurisoutii
hypocrilns! Porque sois semelhan-
tes aos sopulchroH branqueados;
que por fórn, nn verdade, b« mos-
Iram formosos, ¦mns interiormente
estão cheios do ossos dc defuntos
o do immundicie. Assim lambem
vós outros exteriormente, sim, vos
uiostracs justos para com os ho-
mens; mas, no intimo, estaes cheios
tl« hypocrisins o inquietação (São
Marcos 2!l. - Síj 28).

Sucecdc. quo cm nome do deus
ou do povo, sob o \irelexto dc ser-
vil-o, 00 amparo deaoa bandeira,

Dia á praça o. capitão Françia-
co Olympio Correia.

O 10° regimento de infantaria,
dará o official para a ronda de
visita.

Dia ao quartel-general o ama-
nuense Leopoldo da -Cunha En-
gleadorff.

Uniformes 3°.
—Foi restituida uo 10° regimen-

to dc iufantaria, já rubricada, a
oxeusa do serviço da r.x-praça
Manoel Antouio- ttu Silva.... : .

. —O genorat chefo do D. G., em
telegramma do unlo-hontem, .com-
municou ter concedido engajamen-
to por 2 anuos, para o 1° regimen •
to de cavallaria ao aoldado clariin
do 8°. regimento da meBma arma
João Baptista dc Almeida. ¦ *

tôm no coinettido o se comcltcm
snr tiu.iido morre. Não i>ódc exis m,,^ niuítai; i.rçguluí-idadeB-, mas
lir nem a terro. Si outro a possue doU(J acoiiséília nmor ao próximo
é outro o senhor jíc sua vida. j t, e?rUaldudc|mra todos, como tam-

Emepianto nâo chegar a reforma
desejada, existe ei escravidão.

Nau circumstancias actuaes, os-
cascèam us oecupuções dos ho-

direito de todo homem a servir-se mon8i 0 ,1Uc obriga á baixa dos
de uma parto da terra sobre que ,,|C,.0S dos salários. Iste foi o quo
nasceu.

Milhares c milhares dcexemplo3
podem ser apontados, c só apon-
tal os ó BuHicientc,

Ha quom não tenha terra sobre
quo trabalhar, ha quem tenha mui-
tos terrenos incultos, lm muitos
terrenos incultos divididos cm pou-
cas propriedades, ha quem tenho
familia numerosa e pouco traba-
lho c ha, cralim, muitos que pre-
cioando um feixe de lenha (e som
esse feixe não podem viver) soffrem
castigos si são vistos pelos gran-
des latirandistas no momento em
que o colhem.

Assim é que todos esperam cora
fé a reforma' politica buscada na
Terra.

menos preoecupou a Adão, poíb
tão poucologo aa encontrou, c

a Robinson Crusoé.

Neste mundo de deus, os ho-
mens rogam no Tcdopodoroiio que
allivio a pobres*..Mas a pobrosa
mio provem das leis de deus c
sim das injustiças dos homens.

A terra não pódc nem devt; ser
monopolizada por um pequeno
numero dc seres humanos. A terra
ti dc todos.

Todos os proprietários sc quei-
xam do pouco proveito c dos gas-
tos da terra cmqnantoquco preço
da mesma terra sobe continuamente
E não pôde senão subir; uma vez
que a população angmenyi, pois a

* \.

bem pude o povo. Mos, oa homens
tem inventado cou-iaa que são mui-
to ditferente» dp quo ô verdadei-
ramente neceasario.

Preeisa-Bo de uma modilleação
indispensável nas fôrmas da vida
sòçiul. Esta modificação é neccasa-
ria cm todo o mundo.

Pensando como aconselham os
iuíiiidiiroento3 da lei de deuo -

Ama a deus sobre ioelas as cousas,
1: iui próximo-como ti li mesmo —
d ilcsptezando o charlatanismo
dos que pregam «i não praticam
ou apregoam e não vendem.

«A« grandes reformas oociaea»,
disse Mazzini. tém sido c serão o
resultado do grnnden movimentos
religiosos*.

Existe um grande peccado —
entender que 11 teriaé proprieda-
dc exclusiva ílo alguns.

E' necessário quo aconteça o que
aconteceu com a loi tln escravidão,
qnando os nobres c proprietários

CiOlIc-gi» Militm-
Serviço pura hoje:
Dia uo Collegio o tenente Au-

traste Vieira da Costa.' 
Dia á Enfermaria o tenente dt.

Oscar Sampaio Vianna*. : .
Auxiliar do official de dia capi-

tião alumno n. 101 Asdrubal Pai-
meiro do Escobar.

Inferior de dia ao Collegio o 1'
sargento Constantino Malnati.

Inferior do dia á 1a companhia o
2" sargento alnmuo n. 131 Arthur
Carnaúba.

Inferior de. dia á 2a companhia
o 2° sargento alumno n. 237 Gua-
rttcy S*il*rado Freire. •• • *

Cabo tlc dia*, á Ia companhia — o
cabo-aluinno ri. &3 Severino* Anto-
nio da Cunho.

Cubo dc dia á 2* companhia1--o
cabo alumno n. 17'.) Mario Neves
Galvão. ;,.

Dia ás lurniiui mupeetoros Mt-
guei Silveira e José Falckemback.

Dia aos alojamentos inspector
Prarifeíàoó do Arruda Pinto e guar-
dá Paulino Padilha Gonçalves.

Pernoita nos alojamento? o aer-
vento Raul Gonçal "eo.

uniforme 3°.
Serviço para o dia 2,-j:
Dia ao collegio **> 2° tenente Je-.

ronynio Teixeira Braga.
Dia á enfermaria-o 1° tenente

dr. Ehclydès Goulart Bueno.
Auxiliar do offlcial do dia o ca-

pitiin-ulumno n. 13 André de bou-
za Braga.

Inferior dc dia uo Collegio o 2°
sargento Francisco de Oliveira Cou-
tinlio.

Inferior dc dia á Ia companhia
o Io sargonto u. 76 Nelson de Mello.

Inferior do diu á 2a companhia
o 2° Kiu-gento alumno n. 177 Cnrlos
Augusto do Oliveira Filho.

Cubo do dia á Ia companhia o
anspuçada alumno n. 234 ArtlAir
Danton Sá ò Soutiu.

Cabo de dia á 2a companhia o
cabo-alumno ri. 162 Reinaldo Po-
reira da Camata.

Dia áB turmas o alojamentos os
guardas Augusto Antônio da Silva
o João Manoel Fagundes dc Cai-
valho.

Pernoita nos alojamentos o ser-
vonte Virgolino Mendonça.

Uniforme 5. ,.,
¦|ij*. Brigada militar
Serviço para hoje: ,
Dia á praça o major Amadeu

Maaoot.
Dia a . cote quartel o amauueti

se Wilhena.
O t» regimento dará o olíicial

para ronda o a guarda do llospi-
tal.

O 1° regimento dará a guarniçâo
c us ordcnani.iis.

O 2° batalbtlo dará o official pa-
ra promptidào.

Uniforme •i"

Serviço para amanhã :
Dia a este quartel o nmtuiucnso

Guimarães. .....
O 1° regimento dar» o orftcial

parati ronda cn gnnrda dn Casa
de Correcção.
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«A Federação* — 24 do maio de 101 í

O 1° batalhão o official pnra
proniptldfto.

O tt» aa guardas do Thesouro,
Palácio, guartel do Commando Go-
ral o as orderiançtis. ,

Uniformo 4°.

Dores rheumatleas
sclatlcas lombares ouram-se com
(riçcOos do APORÁ (contra dor) de
GIFFONI.

Em todas as boas pharmacias e
drogarias.

UM SONETO
\J, d'Áo Induio na secção «Con-
trastes*''do ' «Paiz» o seguinto so-
neto dè Xa'v,liir Pl'(i«ítffJÍJi-.w aanun

DosvIciprfiiâó^quizçVvçratorpeza
Na sua mó.r'peçonha requintada,,
Busque sujeito de alma abeatadn,
Qne caiità o'terçoeaMadalnha'nS-!tt.

A homem dessa laia pouco pesa
Do crlmo urdir a tola Ommaranhada,
Trohirdahonraalel pnra o sagrada,
Tornar- so infamo ou praticar crueza.

Um beato ó demônio disfarçado,
Com trnjos do mpndaz hypocrisia
Traz sompro o peito do maldade

[inçado.

No beato o prudente não confia:
A lábia esconde o monstro rofalsado,
Que mordo, quando afaga e acaricia.

tar

Indicações
lliligüo di Huroanidada ox:
dò Catocismo Positivista, nos do-
mingos, ás 10 horas'am., A rua dos
Andradas n. 108. Entrada franca.

Para todos¦¦¦
Rosolvi fazer uma grando redu-

cçâo de preços, ató 81 de dezembro
de 1914, no meu grando deposito
do moveis o utensílios do colchoa*
ria, na rua da Olaria — Ao n. 8.

O bondo Circular vos transporto-
rá commodamente a esta conhecida
casa commorcial.

Porto Alegro, 7 de maio dp 1914.
Donato Castilho

s. n. 10-8

Companhia Força o Lm Porto*
Alegrenie

ASHKMIII.-U (IKIUI. KXTRA011DINABIA

On srs. accionistas da companhia
Fon,"» o Luz Porto Alegrenso são
convidados a reunirem-se no dia
26 do corrento mez, As 11 horas,
no escriptorio desta empresa á rua
7 do setembro n. 101 (sobrado) alim
de tratarem ' do augmento do ca-
pitai dn conipunhla.

Porto Alegre, 20 do maio do 1914.
Possldonio du. Cunha,

Diroctor-prcsidento.
João B. de Sampaio,

Director-scorotarlo.
,VirglUo R. do Valle,

Director do Trafego.
ató 2G

EDITAES

üm novo «irado para n
cabellos nas calvicios

AVISOS MARÍTIMOS

Repetjdas Vezes se tom procura-
do cnco«írar , um, remédio pnrn a
ealviciè, implantando cabellos no
couro buhell-do,- mas alé ogoravps
resultados não,i; efifim ¦.¦animadores,,
visto que nenhum dos inethodos
eir.prej_àdo8 permittiu Uma appli.-
cação }>ratica. Parece, porém, que
a sciencia deu um , passo para
diante neste sentido e que .daqui
ii pouco não se .encontrarão'mais
dessas veneraveis carecas, que ás
vezes infandiam respeito aos ou-
tros, mas que sempre causaram in-
commodo aos seus proprietários.

Diz-nos o professor A. Maras, no
«Umschau», que um seu collega, o
dr. Szekely, assistente no hospital
dc Budapest, descobrio um metho-
dó novo para a. implantação de
cabellos, qué já por varias vezes
npplicoú com excellente êxito.

Com "um fio de ouro que tem
apenas mm. 0.05 de diâmetro, o dr.
Szekely'fôrma uma aselha f peque-
nissima, apenas.visível a olho nú,
na quaj enfia um cabello de mu-
lher, dê' 20 para 30 centímetros dé
comprimentoi de modo a deixar
pender 10 a 10 centímetros de dc
cada parte. •
Em seguida -introduz a outra extre-
iiiidade'do;tio de ouro numa agulha
}. .avaz-(umá daquellas agulhas in-
ternamente furadas que servem
para as. injecções) é, quando sahe
a extremidade do fio de ouro peln
ponta da agulha, puxa, poi* oll.o'
até que.a'aselha chegue*mesrao á
ponta. Em seguida,corta Q fio, dc
ouro a*9-_iHmhetre3-de•'• ¦distancia-
da aselha e dobra estes dous niilli-
metros,.de'fio de modo a formar
ui" neijUenissimo gancho.

Feitodató: introduz a. agulha no
couro càbèílüdJ e retira delicada-
mente a agulha, deixando debaixo
da pelle o gancho muito, bem es-
terilizado, que por meio dá aselha
retém o cabello dobrado ao meio.
Depois .de se tirar á agulha, vêem-
se sahir da pelle dous cabellos,
quer dizer, as duas pontas domes-• mo cabello, que no sen ponto cen-
trai seacha retido pela aselh», e
ancorado por assim dizer, debaixo
da pelle por meio do gancho.

As puneturas fszem-se á distan-
cia de um millimetro uma da ou-
tra, de modo que se fazem ,100
puneturas doi* cada centímetro
quadrado. Visto que cada punetu-
ra implantou dous cabellos, ficam
200 cabellos em cada centímetro
quadrado. Em tres quartos de ho-
ra podem.se implantar de 400 pa-
ra SOO cabellos.

Depois de feita á implantação, o
aselha e o gancho que ficam den-
tro da pelle, produzem uma infla ai-
mação, qué passa, porém, rápida-
mente, e se cicatriza sem outro
resultado qúe ode*fixar aiudame-
lhor o cabello.

Os cabellos: permanecem assim
implantados pára sempre. São ca-
bellos mortos, bem entendido, que
não crescem, mas ninguém dá por
isso, a não ser que os observe com
muita attenção e veja que de ca-
da abertura sahem dous cabellos
em vez de nm.

Esses cabello.s podem se lavar e
pentear, sem qualquer inconveni-
ente. De vez em quando untam-se
com um pouco de brilhantina para
conservar a sua flexibilidade e o
seu brilho.

Afttrnia o dr. Szekely que a ope-
ração não é dolorosa e que ao ca-
bo de uma dúzia de dias não res-
tam traços de sensibilidade. Não
fo comprehende muito bem esta
ufnrmação, pois não sendo a ope-
rãçSo dolorosa não deveria re-
suitar delia nenhuma sensibilida-
do. O operador declara tambom
que nunca encontrou um caso do
>uppuraçâo.

Ao cabo- de algumas semanas
podc-soíescovar -fortemente a ca-
beça submettida á operação que
acabo dé. descrever, sem se causar
a miniraia. sensação fià dôr. ,0 ar-
ticulista explica Isto pelo facto de
se formar nma espécie de cápsula
de tecidos elásticos á rodadogan-
chinho de ouro. .-,,'.,. j-.jtPara cobrir uma cabeça çãpinle-
tamente cajva são precizosteefca
do 60 míréabellos; *<*•»¦

O professor Maras affirma conhe-
cer umá pessoa qne aproveitou
dc methodo Szekely, ha sete an-
nos, e qne ainda possue cm opti-
mo estado de conservação, a sua
nova caüelleira. •

Secção livre

•

Elixir Eupéptico
GIFFONI

As dyspepsias, gastralgios, di-
gestões difflceis, curàm-se com o
ELIXIR EUPÉPTICO TRI-DIGES-
TIVO de Giffoni, o digestivo com-
pleto preferido e é indicado peles,
mais distinetos clínicos. i

Em todas as boas pharmaesas t
drogurias I

Companhia Nacional
- DK

Navegação Costeira
O paquete

ITAPUCA
dispondo de apparelho radiogra-
phico, abundante ventilação o il*
luminaçào eleçtriças, vastas ca-
nlaras frigorilicas c optimas ac-
commodaçõcs parn- passageiros, rc-
grassará para o Rio de Janeiro,
bom escalas por

Pelotas,
Rio Grande

FlorláUbp.oliB i
Paranaguá* Antonina e

Santos
qnartn feira, 27 do corrente, ás
c_uator!_ie horas.

O paquete recebe cargas pelo
trapiche Colonial e bó até a ves-
pera do dia 'da sahida.

As passagens tambem devem ser
retiradas até a véspera.

Valores, encommendas e passa-
gens na agencia á rua das Flores
n.;_..'

O paqueteItassucê
dispondo de apparelho fadiogra-
phico, abundante ventilação c il-
luminação electricas, vastas cama-
ras frigoríficas e optiraos comiuo-
dos para passageiros, regressará
para RECIFE com escalas por

Pelotas
Rio Grande

Rio de Janeiro'Victoria '
Bahia eMaceió'

sabbado, 30 cio corrente, as
quatorze horas.

O paquete recebe.:carga pelo. tra
piche Centro Commercial e só ate
a véspera do dia da sahida.

As passagens devem ser retira-
das até a véspera dp dia da par-
tida.

Valores, encommendas e passa-
gens na agencia á rua das Flores
n. 4.

RegUtro eleitoral
Faço publico quo, nchanduso con-

cluidn a transcripção do actual
alistamento de eleitores ostadunes
deste município, de conformidade
cam a lei n. 153, de 14 de julho de
1913, podem os interessados pro-
curar seus titulos em meu carto-
rio, á rua Duque do Caxias n. 151
(sobrado), todos os dias nteis, das
10 áB 15 horas.

Porto Alegre, 22 de maio de 1914.
Josô Álvaro Pereira de Moraes

Oílicial privativo do registro elei-
toral.

terç., sext. dom. até 15 jun.

Juizo de casamentos
EDITAL N. 236

Fernando Kersting, oílicial do ro-
gistro civil de casamentos dos 1°
2°, 3° e 4° districtos do Porto Ale-
gre.
Faço publico quo contractaram

casar-se o cidadão João Aita. uatu-
ral da Itália, e dona Lúcia Fogaci,
natural deste Estado, ambos sol-
teiros e aqui residentes.

Quem conhecer impedimento ac-
cuse-o.

Cartório á rua Riachuelo n. 289,
22 de maio de 1914.

O official,
Fernando Kersting

23-H0

fWca registrada

GQiups Riboiro & Bnmos vfim
apresentar a registro n marca ael-
nm, para vormoiitli do sua impor-
tação o commorcio, ocomllclomiio
em garrafas, barri» ou qualqn«*r
outro vasilhame, em tinta do qual*
quer cOr e quo passam a doscro*
vol-ii :

E' representada pai» palavra lt»*
lisna „VE3»»IA", M"0 se com-
põe de cinco loltras om duas syl-
liihas.

Porto Aléíre, 18 de maio do 1014.
Gomes Ribeiro ê Bastos

(A ürma está reconhecida).

Apresentada ás 12 horas do dia
18 de maio do 11H4. - Secretaria
da Junta Co*nmorcial do Porto Ale
gre, 18 do inalo de 1914. .

. O secretario,
lgnacio Loureiro Chaves

Archivada sob n. 2.050, nm vir-
tudo de despacho da Junta, om
sessão do hontem. Secretaria da
Junta Commercial do Porto Ale-
gro, 22 do maio do 1914.

ü secretario,
lgnacio Loureiro Chaves

N. 2,550-2» exemplar.
Pugon no primeiro exemplar sois

mil o seiscentos róis, em estampi-
lhas federaes, provenientes deste
registro. Secretaria da Junta Com-
mercial de.íPorto Alegre, 23 de
maio do 1914.

O amanuense interino,
Affonso Fernandes Ribeiro

Paga ao liscal mil róis. Secreta-
ria da Junta Commercial de Porto
Alegre, 23 de moio de 1914.

O amanuense interino,
Affonso Fernandes Ribeiro

Recebi
Octavio F. Teixeira, oflicial.

Lloyd Brazileiro
RIO DE JANEIRO

O luxuoso paquete
Oyapock

Com radiographia —
Dispondo de optimas accommo-

dações para passageiros, tanto de
primeira oomo de terceira classes,
regressará SABBADO, 30 do còr-
tente, ás quatorze horas, com des-
tino ao oorto do Rio Grande, por
Pelotas, fazendo ali transbordo pa-
ra o excellente paqueteOrlou «

Com radiographia —
que sáhirá do Rio Grande para'
Mesterro

Itajahy
S&o Francisco du Sal•. .;._ Paranaguá

Antonina
San toa e

Itlo dc Janeiro
Recebe passageiros e carga para

os portos acima. .
N. B. — Mais informações na

agencia á rua Se^e de Setembro,
n. 12.

Corporações
União dos Criadores; do Rio Oran-

de do Sol
Assembléa''geral

De ordem do sr. presidente, o con-
forme preceituàmos estatutos des-
ta Associução, communico aos srs.
presidente e mais membros das
commissões locaes e aos nossos as-
sociados, em geral, que realizar-se-á
a Assembléa Geral desta Sopieda-
de, em 24 do mez-corrente, em a
cidade de Santa Maria, neste Es-
tado:

'Dr. Eurito dc Oliveira Santos.

7-14-24
1» secretario.

„A 6AUCHA"
SOCIEDADE NACIONAL DE SEGUROS,

PECÚLIOS E RENDAS

Série .Popular
6» CHAMADA POR FALLECI-

MENTO
São convidados todos os mntua-

listas da Ferie Popnlar, inscriptos
até' o dia 4 de maio, a manda-
rem pagar na sede on nas agen-
cias até o dia 15 de junho próximo
a quantia de tres mil réis .38000),
quota, devida pelo fallecimento do
nosso mutualista Pompeu de Sylla e
Mario, oceorrido nesta capital, no
dia 5 de maio do corrente anno.

Porto Alegre, 15 de maio de 1914.
Fausto M. Ribeiro

Director thesoureiro
s/n 12-4

Intondencia Municipal

Juizo de casamentos
EDITAL n. 227

Fernando Kersting, oílicial do re-
gistro civil do casamentos dos
1", 2», 3» e i° districtos de Porto
Alegre.
Faço publico que contractaram

casar-se o cidadão Isaias Cândido
da Rosa e dona Maria Antonia da
Silva, ambos solteiros, naturaes
doste Estado e aqui residentes.

Quem conhecer impedimento ac-
euse-o.

Cartório á rua Riachuelo n. 289,
10 de maio de 1914.

O official,
Fernando Kersting

17-24
i 

¦ 
¦ - 

; . Juizo de Casamentos
EDITAL n. 13(i

Archimimo Gomes de Barros, aju-
dante, em exercício, do official
do Registro Civil de casamentos
dos 3o e 4o districtos de Porto

, Alegre.
Faço publico para os devidos

fins que pelo escrivão de casamen-
tos de Alegrete me foi enviada co-
pia do edital do proclamas de ca-
sa mento do Oscar Saltiel e d. Co-
rina Secchi Alves, ambos solteiros,
naturaes deste Estado e residen-
tes elle nesta cidade e eihu-iu Ale-
grete.

Quem conhecer impedimento ac-
cuse-o.

Cartório de casamentos á rua
Azenha n. 107. 23 de maip de 1914.

(Telephone Ganzo).
Archimimo Gomes de Barros,

Ajudante do official
24-31

Dc ordem do sr. dr. Intendente
faço publico que, do dia 20 do cor-
rente a 30 dè junho vindouro, pro-
ceder-se-á nesta repartição á arre-
cadação • dos impostos municipaes
correspondentes ao 1° semestre do
cirrente anno, sendo: immoveis
urbanos das 1«, 2", 3<. 4", 5'. e», 7",
e 8», secções bora como o do com-
mercio por espécie, policiamento,
prédios o commercio suburbano.
Os contribuintes ciue nãoeffectua-
rem o pagamento dos referidos im
postos, neste praso, incorrerão nas
maltas determinadas em lei.

Directoria da Fazenda da Inten-
dência Municipal de Porto Alegre,
18 de maio'dc 1914.

O director
Labieno Jobim

ate 30 jun.

Delegacia Fiscal
KORNICOIMKKTO DE DMA LANOHA
Tendo a Directoria do (Ipbincto

do Thesouro Nacional, em ordem
11. 98, do 11. do corranto mez, de*
clarado a esta Delegacia que o sr.
Ministro da Fazenda, por despa-
cho do 27 de janeiro findo, ranol-
vera approvar o acto desta Dolo*
gacia quo annullou 11 concurrencia
publioa. feita por edital do • 27 de
junho de 1918, para o fornaclmen-
to do nma lancha 11 gazollna para
o serviço da Alfândega do Rio
Grande, em obediência ao dispôs-
to no artigo 14, do Decreto n. 8 592,
do 8 do Março de 1911, chamo, de
ordem do sr. Delogado Fiscal ln-
terino, concurrentes para o forno-
cimento de uma lancha a gazoii-
na,, leve ligeira e com abrigo con-
smtaneo ao clima deste Estado,
destinando-se a mesma aos sorvi-
ços da Alfândega do Rio Grande.
A referida embarcação deverá sa-
tiBfazer as seguintes condições: tor
quinze a vinte metros do com-.
primento, construcção do forro,
calado de qua ti o a cinco pulnj08 c
velocidade media de quinze milhas
Ab propostas, devidamente sella-
das, deverão ser apresentadas nes-
ta Delegacia, em enveloppo fecha-
do e 0111 duas vias acompanhadas
do conhecimento do deposito da
quantia de um conto de reis ....
(1:000$000), para garantia da nssig-
natnra do respectivo contracto e
bem assim de documentos compro-
batorios da idoneidade dos propo-
nentes. Este, deposito será elevado
á quantia do quatro contos de
reis (4:O0O$O0O), por occasião da as-
signatura do alludido contracto,
alim de garantir a sua execução.

As propostas deverão ser apre-
sentadas no dia primeiro de junho
próximo, ás duas horas da tarde,
na Delegacia Fiscal o serão aber-
tas com a presença dos interessa-
dos. Secretaria da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Rio Grande do Sul em
Porto Alegre, 28 do março de 1914.

Servindo de secretario
Arnaldo José Pedrosa
4o Escripturario

Dom. 5as até 1 junho

Jnizo de casamentos
EDITALN.137

Archimimo Gomes de Barros, aju-: dante em exercício, do official
do registro civil dos 3° e 4° dis-
trictos de Porto Alegre.
Faço publico para os devidos

Uns que, por èste meu cartório, se
habilitam para casar Miguel Dais
son e d. Adelaide Ribeiro Machado,
ambos solteiros, naturaes deste
Estadoje aqui residentes.

Quem conhecer impedimento ac-
cuso-o.

Cartório de casamentos, á rua
Azenha n. 107, 23 de maio de 1914
(Telephone Ganzo).
O ajudante do official, em exercício

Archimimo Gomes de Barros
24-31

Jnizo de casamentos
EDITAL N. 139

ajuArchimimo Gomes de Barros,
dante, om exercício do official
do registro civil de casamentos
dos 3° e 4o districtos de Porto
Alegre.
Faço publico para os devidos fins

qne por este meu cartório se habili-
ram para casar Rftnolpho lgnacio de
Bittencourt e d. Ilonorina Alves
da Silva, ambos solteiros, natnra-
es déste Estado e aqui residentes.

Quem conhecer impedimento ac-
ctise-o.'

Cartório de casamentos á rua
Azenha 107, 23 de maio de 1914.

(Telephone Ganzo).
0 ajudante do official em exer-

cicio.
Archimimo Gomes de Bsiros.

24-r-31

Jnizo de casamentos
EDITAL N. 138

Archimimo Gomes de Barros, ajn-
dante, cm exercio, do official do
Registro Civil de casamentos dos
30 e 4° districtos de Porto Ale-
írre."Faço 

publico para os devidos
lins que por este meu cartório se
habilitam para casar Antônio da Sil-
va Marques e d. Lydia de Lemos,
ambos solteiros, naturaes deste Es-
tado e aqni residentes.

Quem conhecer impedimento ac-
cuse-o.

Cartório de casamentos A rua
Azenha 107, 23 de Maio de 1914.

(Telephone Ganzo).
O ajudante do officinl,

Archimimo Gomes dc Barros.
21-31

Ü dr, Hugo Teixeira, juiz distri-
ctal da vara criminal desta cu-
Pitai ¦ •
Faço publico que, por parte do

dr. 1° proiríotor publico, me foi offe-
recbla denuncia contra Francisco
Marchan,como incurso na saneçáo
dos artigos 30á e 304 § unico do
cod; pen.. da. Republica e como se
acho,' ségupdo informações presta-
dás. a qstè";jnizo, ausente, ein lugar
incèrtiré.toao sabido, o alludido
réo, pelo presente o cito a compa-
recer na sala das audiências deste,
juizo no dia 1° do entrante, á 1
iiora da tarde, aíim de ser inter-
rogado ém; phase secreta de sen
processo. E para constar mandei
passar o presente edital que será
allixado no lugar do costume o
publicado nela imprensa. Dado e
passado nesta cidade dc Porto Ale
gre, aos 20 de maio de 1914. Eü,
Olavo Ferreirli, escrivão, o escrevi,
(assignado): Hugo Teixeira.

O dr. Hugo Teixeira, juiz districtal
da vara criminal dusta capital,
etc.
Faço publico que, por parte do

dr. 2° Promotor Publico me foi of-
ferecida denuncia contra Ernesto
Leopoldo da Silva, como incurso
nas penas do artigo 294 do Cod.
Pen. da Republica e como ee ache
o mesmo ausente, em lugar incer-
to e nào sabido, segundo informa-
ções prestadas a este Juizo, pelo
presente o cito a comparecer nas
audiências deste juizo no dia 2 r.o
mez entrante, á 1 hora da tarde,
alim de ser interrogado eni phase
secreta de seu processo, sob pena
de revelia. E para constar mandei
passar o presente que eerá áflixa-
do no lugar do costume o publica-
do pela imprensa. Dado e passado
nesta cidade de Porto Alegre, aos
21 de maio de 1914. Eu, Olavo Fer-
reira, escrivão, o escrevi.

(Assignado) Hugo Teixeira
8-8

O dr. Hugo Teixeira, juiz districtal
da vara de orphãos de Porto
Alegre, etc.
Faz saber nos que o presente

edital virem, que no diu 3 de junho
próximo futuro, depois da audien-
cia deste juizo, no logar e horas
do costume, se ba dc vender em
hasta publica a quem mais der è
maior lanço offerecer sobre a ava-
liação, o immovel abaixo descrip-
lo, pertencente a herança do fina-
do Guilherme Ferreira dc Abreu

IMMOVEL
Metade do terreno com Crente

ao norte, á rua Botafogo com cen-
toequareutaeum metros (Ml.raOOJ
clc frente o cincoenta e sete ditos
da frente ao funcio, cuja metade
do lado do Leste, mede setenta e
meio meiros (70,m50) de frente e
cincoenta e sete ditos (57,m(|0) di-
tos da frente ao fundo, dividindo-
se por um lado, com propriedade,
de Carlos AVagraiiek; por outro,
como a outra meíade do citado
terreno, da herança, a intestar com
propriedade dos irmãos Barbaras,
avaliado todo terreno em vinte
contos de réis (20:000$000, e a me-
tade a vender-se, cm dez contos
de réis (lOiOOOÍfOOO).

Para que chegue ao conlieciinen-
to dos interessados mandei passar
este edital que será allixado no
logar do costume e publicado pela
imprensa.

Dado e passado nesta cidade dc
Porto Alegre, aos 12 dias do mez
de maio dc 1914. Eu, Irineu Me-
deiros de Albuquerque, .escrivão,
escrevi.

Iluqo Teixeira.
3-2

Intendencia Municipal'
De ordem do sr. dr. intendente,

aviso aos srs. proprietários em cu-
jos prédios jí- foram executados
os serviços de exgottos o que se
acham em atrazo, de conformidade
com o artigo 25 da lei n. 66 de 21
de agosto de 1909, a virem Batista-
zer o respectivo pagamento, dentro
do prazo dc 30 dias, sob pena de
serem cobradas judicialmente as
referidas importâncias.

Directoritt da Fazenda da Inten
tencia Municipal de Porto Alegre,
15 de maio du 1914.

O director,
Labieno Jobim.

(Até 30 junho)

João de Oliveira Vianto, escrivão
do Civil e Crime do 3» cartório
desta capital.
Faz sciente aos srs. credores da

massa falida de R. H. Fi.rthmann
que -acham-se em cartório, á rua
General Câmara n. 44 as relações e
documentos apresentados hoje á 1
hora da tarde pelo syndico Joa-
quim P. S. Lesss.

Durante 5 dias a contar de hoje
poderá os ditos documentos serem
examinados pelos interessados que
quizerem. Que em cumprimento §
40 do artigo 83 da lei n. 2024 de 17
de dezembro de 1908 transcrevo
as disposições dos §§ 5e 6 primei-
ra alinea, deste artigo a saber:

§ 5° Durante esteprusó de 5 dias
oscreditos incluídos naqnellps re-
laçõeB poderão serem impugnados,
quanto a 'sua illegitimidade, im-
portáncia ou classificação.

§ 6« a impugnoção será dirigida
ao juiz por meio de requerimento
estrnido com documentos, justifi-
cações ou outros provas.

Dado e passado nesta cidade He
Porto Alegre, aos 21 de maio do
1914. *

O escrivão,
João de Oliveira Vianna.

3-3

Thesouro do Estado
RESGATE DE APÓLICES

Tendo o dr. Presidente do Esta-
do deliberado resgatar, por conta
do corrente exercício, as apólices
ao portador dos empréstimos de
1881 o 1893, valor de 500$000 cada
uma e juro annual de 6 °/o (de
coupons), são convidados os .pos-
suidores de taes titulos a apresen-
tal-os neste Thesouro, onde sc
acham inscriptos, para receberem
as respectivas importâncias. Da
presente data em, deante, não ven-
corão mais juros.

\<x Directoria do Thesouro do Es-
tado, em Porto Alegre, 25 do abril
de 1914.

Joaquim Maurício de Oliveira
Director.

35-22

Programma das listas do Divino
Espirito Santo

Do ordem do imperador fostolro,
lllino. Br. Pedro Chaves Ilurcullos,
fuço publico quo sorá cumprido o
seguinw programma nus tradicio-
iiiidh festas qne serão realisadiis
em honra do Glorioso .Divino Es*
pirito Santo.

jreft.n relIgloMn
Novenas —Começarão no dia 22

do corrente, ás 18 noras, abrilhiin-
tadas por distlnctns senhoritas, que
gentilmente prestarão seu valioso
concurso, cantando solos o pela or-
cliestra da Caihodral Metropoiita-
n», regida pelo maestro sr. tenente
Alberto Volckomer.Tomarão parto,tambem, cantando as Ave Maria»,
respectivamente, as exma. Bra. d.
Clemência S. Lopes, cenhorita Mor
gada Py, senhorita Augusta Linclt,
exma. sru. d. (.Iara Castilhos M.
Pereira, sonhoritii Nina Slckers-
gill, exma. era. d. Othildes Mora
Barbosa, senhorita Alice Menu»
Uurreto, senhorita l.uizinha Uiir-
ncwitz e sonliorila Ada Fontoura.

Domingo, 21, ás 8 hnras,'o ca-
pclláo da Irmandade, dr. João Ma-
ria Balem, celebrará missa festiva
na Casa de Correcção, pregando,
nesta occasião, o rev. padre Paulo
Lepich, cantando a Ave Maria uo
Pregador a senhorita Aida Pog-
getti, havendo distribu'çâo de re-
gistros, medalhas e esmolas aos
presos.

Domingo, 31, ás 8 horas, missa
feBtiva no Império, procedendo-se
em seguida ao sorteio dos novos
imperador e alferes da bandeira.
Nesta solemnidade cantará a Ave
Maria a senhorita Sinhasinha Pi.
nheiro.

A's 10 horas, terá começo na Cn-
thedral Metropolitana 11 niiBsu eo-
lemne do Espirito Santo, dignan-
do-se pontificar sua exe. o sr. ai-
cebispo d. João Becker, pronun-
ciando o sermão o rev. dr. Ângelo
Contessato.

A distineta professora de canto,
senhorita Lili Jíartlieli vocàlisará
a Ave Maria ao Pregador.

Terminada a missa solemne a
Irmandade, incorporada, irá cum-
primentar os imperador festeiro e
alferes da bandeira, sorteados para
1915.

A's 17,5 horas, será entoado so-
lemne Te-Deum.

Dia 7 de junho p. f. (domingo da
SS. Trindade), ás 8 horas da ma-
nhã, haverá missa solemne no ini-
perio, prestando se gentilmente, a
cantar uma Ave Maria a senhori-
ta Olympia líandeira ; ás 10 horus,
começará, na Cathedral Metropoli-
tana, a missa solemne pontiliéadá
pelo exmo. sr. arcebispo d. João
Becker, cantando a Ave Maria 110
Pregador a exma. sra. d. ElsaMur-
ttnho e proferindo o sermão o rev.
padre Antônio l.erenguer.

As festa3 religiosas terão tambem
o concurso do excellente coro ma-
rista, dirigido pelo irmão Arthur,
com acompanhamento da orches-
tra da Cathedral Metropolitana.

Festejo» externos
Durante as noites de novenas e

após as mesmas haverá, na praça
Marechal Deodoro, éxhibição de
cinematographo, tocando uma ban-
da de musica.

Em as noites de 31 do corrente,
1, 2, 6 c 7 dc junho p. I'., tocarão
nos coretos quatro bandas de mu-
sica, sendo a praça profusamente
illuminada c soliai-su ão diversos
balões. Haverá om todas essas noi-
tes duas exhibições de cinemato-

rapho, sendo nma ás lo horas c
outra ás 21,5 horas, fazendo-se nos
iutervallos, em barracão devida-
mente preparado, leilão das oífer-
tas recebidas, sendo, ao finalisar
esses festejos, queimados vistosos
fogos de artificio, cuidadosamente
confeccionados pelo hábil pyro-
technico sr. Antônio da Silva Bri-
lliante.

Consistorio da Irmandade do Di-
vino Espirito Santo, em Porto Ale-
gre, 20 de maio de 1911.

O escrivão,
Canlalicio Costa.

até 7.
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G. Lo Bon — Los opinlons lui
croynncos 4$500,

Mucaigno— Common nn omplole
son argent la bourso 4*5(10.

CoulnngDH—La Clté Ãntiuiie.
Fagaot— Madnmn de Maintoncn

3$0P0.
Fiosslnger — La lorination i«

caracteres 4S500.
Demcny-Educatlon de I.cffort

4S500.
Bjornson-Lo Rol 4$&00.
Toulouse—La- Vio NouvcIIp.
Btaringhem — Lo Perfoctlonno-

ment des plantes 2S500.
Woodborry—Amórlque littcralre

et sen écrivuiiis 5$000.
Peloux — Service en campngno

Tarméo allemande 3$..00.
DostoievBhy -- Le Revê dc L'on

cie.
DoBtoiovsky — L'Etcrnel mari,,.

4$..00.
Dostoicvsky — Les Possudés,

volumes 9$0U0.
Fnguet-La .leuncstie de Sainto

Bcuve 4.Ç&00.
Fiiffoct—Politiques et moralistas

du XIX siécle 9$000.
Hteíuer—La science occ.iill.«4$ô00
Richct—Lanapbylaxie 4$!300.
Ostwald—L'E'nergic.
Bozzuno — Des phóuomenes pré

monitoires C$000.
Liezt—Pages roroantiques 4$,r)()0.
G.uyau—Vers dun philosophc.
Bóhu—Nouvelle Psychologie ani-

male 3.S500.
France — Le crime de Sylvestro

Bonnard 4$500.
Steiner-La science oceulte 4$500.
Baumann— LUnion dens la fa-

mille 4$500.
Martin — Psychologie dc la vo

lonté.
Novicok-L Alsace-Lorraine 4í'õ00
Villcy—Le monde des avoufílea

48500.
Tardc-Les lois socialcs .'.$500.
Wijbots — Nouvollcs Methodos

Edücation.

A' VENDA NA ,,*.

Livraria Universal
DE

Carlos Echenique
PORTO ALEGRE

258 — Rua dos Andradas — 260

ANNUNCIOS
Curato de Santo Antônio

no Parthenon
Devendo começar na próxima

semana o peditorio destinado á
rcalisação da festa consagrada a
Santo Antônio, padroeiro daquel-
le arrabalde, torno publico, para
os devidos effeitos, que esse en-
cargo está confiado a distinetas
senhoras, senhoritas o cavalheiros,
abaixo mencionados. '

Esta declaração torna-se neces-
saria alim dc que o peditorio pa-
ra a festa daquelle arrabalde, on-
de, desde muitíssimos annos existe
apenas a invocação de Santo An-
tonio, não seja confundido com'outros que por ahi andam, aueto
risado3 por egrejas que celebram
festas a seu padroeiro e a outros
santos.

commissAo :
Exmas. senhoras ddas.: Georci-

na R. Dutra, Adelaide More, «Ta-
lieta Carvalho, Iria Carneiro, Hen-
riqueta Host.

Exmas. senhoritas : Zulmira Mo-
ré, Nina Pires, Olga Muniz Barreto,
Cecy Rosa, Zilda Almeida, Joa-
quina Fraga, Dora Muniz Barreto,
Hilda Pacheco, Albertina Corrêa
Vasques, Acotir Sarmento, Estacia
Viurda, Vanda Muniz Barreto,
Zaura- Vinhas, Celina Corrêa* Vas-
ques, Francisca Pacheco, Fausta
Ignacia da Silva, Cora de Andra-
de « Cezira Bittencourt.

Cavalheiros: srs. Marcelino Pi-
res, Manoel Dutra, Manoel Pires,
Adalberto Guimarães e Manoel
Gomes do Pinho.

O secretario,
Marcos Avelino de Andrade.

i OONHULTOUIO8
DA

I Iknmm Popular
D.K

I ERNESTO KINTSCHER
Km» AiKiinilaw SI»/Kl
TelephoneB da pharmacia:

Á 16 e 105
T Teicphom. do consultório,

401.
DE MANHÃ

18— 

9 Dr. von Bassewitz.
9—10 « Diogo Ferraz.

10—11 « Alberto Gootze.
0 

1O—11 « Fábio Barros.
10-11 <* Sefton.

D 11—12 « Octavio Utiiigunssú
T H-12 « Argemiro Ualvac.

I 11—12 « José Stcidlc.
DE TARDE

I 12— 1 Dr. Moysés.

!12— 

1 * Álvaro Furtado
1— 2 « RiiymundoViatina.
1— 2 « Máriíiúte.
1— B « Freire do Fiquei-

redo.
2— 4 « Jacintho Gomes.
4— 5 « Donato di Donato.
5—7 « Josó Carlos rui

reira.

1
0

As senhoras qne soffrem du
assadnras sob os seios curam-
se rapidamente com o P0 PELO-
TENSE, formula do dr. Ferroira
do Araújo, de Pelotas.

Ao commercio
Declaramos que a contar do 1o

de janeiro ac. dissolvemos amiga-
veli-lente a firma Buchmann & C.
retirandò-Be pago o satisfeito de
seus haveres o sócio sr. Luiz Bu-
chmann. O activo e passivo ficou
a cargo da nova firma Schneiders
Irmãos & C, da qual fazem parte
como sócios solidários os srs. Os-
waldo Frederico Schneiders e Gui-
lherme Ernesto Schneirs, e como
sócia commanditaria d. Christiano
Schneiders.

Porto Alegre, l°dc maio de 1914.
Buchmann & C.

Permanente serviço no-
cturno.

Mensageiros próprios para
entrega gratuita om domici-
lios.

Deposito Gorai: do Hnl-
makainizou do dr. Josó
Haeuslo, infallivel remédio
contra artorio-scloroso, etc.

0
IoIiii

a—0—0—o—¦•_.>—o—a

PHARMACIA

Rua

DE
t

Stanisláo Lesinski
Voluntários da Pátria n.

Porto Alegro
TELEPHONE GANZO N.

401

17

De accordo
supra

com a declaração

Schneiders Irmãos eÇ C.
Successores de Buchmann & C.

4as, 5as c dom. 10- 7

uma installaçao completa para luz
acetylene, sullicienle para 200 lam-
padas, própria para sociedades, ho-
teis, etc, bem como diversos lus-
tres, arandellas e mais pertences.

Informações: Rua Dr. Flores 32 D.
SoelediMl . Germania

.6-1

ANEMIA • DEBILIDADE curadas poli
HEMOGLOBINA De*~MIENS

GRANJA ESPERANÇA
Por motivo de enfermidade do

írerento dn Granja Esperança.ven-
dese todo o acervo da mesma e
traspasso-se os contractos de ar-
rendamento das terras, constantes
de terras dc cultura para cerca de
1.000 saccos de planta e potreiros.

A Granja acha se situada no mu-
nicipio de Dores de Camaquam :i
marecm do arroio Velhaco, tendo
bôn c rápida commnnicuçâo com

! o porto de Tapes. As terras são
ide reconhecida produetibilidade,
I achando se as lavouras dotadas de
! esplendido systema de irrigação.

Para tratar com Eduardo Painoil
& r., na Granja on com F.ilmsàno

[Dreher & C. <*m Portu Alegre, n
15-13

Consultório medico
Dr. José Stcidlc, das 7 1/2 ás 8 1/4

horas.
Dr. Valença Teixeira, dus 14 ns 15

horas.
Dr. T. C. Dillon, ás 16 horas.

a. s/n 40-22

Ao Commercio e ao Publico
Octaviano de Araújo, tendo íoito

acquisição do activo da casa com-
mercial do sr. J..P. Lisboa para a
sua firma industrial que gira nesta
praça sob a razão social de Araújo
& Bidone, reabrirão a alludida
casa no dia 4 do corrente. Apro-
veitam o ensejo para prenevir a
Bna antiga freguezia e ao pnblico
em geral, qne vão fazer uma
completa torraçâo do esplendido
sortimento de inverno, bem como
outras mercadorias que pretendem
liquidai as por preços summamcnte
baratissimos, porém, a dinheiro.
Outrosim: pedem aos distinetos
freqnezes qne so acham em debito
com a extineta lirma .T. P. Lisboa,
o especial obséquio de se enten-
derem directamente com a firma
suecessora, «Araújo & Bidone», visto
terem estes tomado a seu cargo
tal liquidação.

Santa Maria, 1° de Maio de 1914.
2*« ord.

Quando 1 pelle ie irrita falo
contacto da urina das creaaçaa
A bom usar o P0 PELOTENSE.
formula do dr. Ferreira de áraa-
jo, de Pelotas.

>"'
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v.
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Indulgência de mãe
Um vento agreste nçoutavn rui*

vomimonto os cimos (loa omolro.
du aldeia, assobiando ou ululando
por ontre ob ramos dos pinheiros
que, por vozes, tinham do curvar
a arrogante coma do agulhas «ver*
du-oncurus sob & violência do frio
nordáste.

A' lareira de uma euoupuim,
abrigada por algumas arvores quo
o Inverno havia despido das fo-
lbai. estavam am homem o uma
mulher já edosos, aquecendo se ao
calor das brazas quo crepitavuin
¦ob as cinzas e parecendo• antool-
padamente saborear as delicias de
orna somnoleucia imminente.

Querendo sem duvida voncor o
torpor que começava a doininal-n,
a mulher voltou-se pura o homem
o, rompendo o silencio, disse:

E se ou fosso vOr o nosso li*
lho, Pedro ? Que dizes a isto V

A pergunta causou surpresa no
homem, que nfto pOdo occnltarnui
movimento do espanto ao dizer:

Que lembrança singular, Ma-
rial Como ó que to veiu esta noi-
te isso & cabeça?

E' que estou com vontade de
o vôr o abraçar, Pedro I Por outro
lado, esta minha resolução faria
calar as mas linguas ca da aldeia.

Que dizem essas miis linguas V
Que hão de dizer! Cousas sem

pés nem cabeça, mas que sempre
fazem mossa cá por dentro. Pelos
modos nosso iilho oecupa uma boa
posição no Porto. E' rico o pode-
roso, o que fez, dizem as más lin-
guas, com que olle sc esquecesse
do caminho que vem ter á nossa

c.hoiipiuia, En, poi-dm, nilo acrodl-
io om Homollmnta cousa, O nosso
Francisco não uru cnptiz do pvatl*
car num «eçilo dossiin. . .

1'ols olha, Maria, as mi\s Hn-
guns quo illzem Isso, talvoz te-
iiliniii ruzao.

.Nao. Pedro, não tora i'uzi\o. O
mundo ó multo invojoao, sobrotu*
do (inundo algum humildo sobe do
[loslção. Se o nosso Frunuliico não
tom vindo visitar-nos, <5 som tlu-
vida por causa dos siuin muitos
alartorcs o não por quulquer outro
motivo.*_onl possivel. Lembro-te, po-
rám, mulher, quo vao fazer dois
annos pola Paschoa quo ello doi-
xon do transpor o llmiHr daquella
portu. Som duvida aclui a porta
demasiado baixa o o soalho da ca-
sa bastante carunchonto.

Bom soi quo qualquer poquo-
ria cousa to mulindru, Pedro. Bas-
ta um poquono nada para faznros
do um argnoiro uma cousa por ahi
além,

13' o quo to parece. Autos ou
nio enganasse !

Estou na minha, homem. O
Francisco não é rapaz quo so en-
vorgonho do nós. Deixa-me ir vol-o.
Pouco.tempo estaroi ausento: um
dia ou dois, quando multo.—Nunca contrariei os tous dese-
jos, Maria. Se quores ir, vae. Pela
minha parte nào me opponho.

—Nesse caso irei amanhã, ao pri-
meiro comboio..

Quando quizeros.
Dois dins depois a mulher de

Pedro regressava a humilde cho-
pana, tal como tinha partido, com
a sua saia de chita ás listras es-
curas, lenço cruzado ao peito, ca-
sibeque curto do panno, de um
corto antiquado, com mangas fa-

zondo rufoH; sapatos gronsos, mas
«olldos, custlnhu de vimo llnunioii*
<o entrançada.

-Ji. do volta! - disse-lho o ma*
rido com surpresa,

—K' vordado. Quando ohogaol
estavam a por a musa para o jan*
tar. O Francisco volo ter coiiiinlgo
o explicou-mo quo naquelle dia
Unha convidados em ca»», convi-
dados qui), nela «n» elevada posl*
ção, lho reclamavam toda aiittun*
ção. Depois deu ordem a uma cri-
ada qne me servissem o jantar.—E a mulhor?

—A nossa nora?
-Sim.
—Ah! Essa riu-so muito do mou

caslbequo e da minha sala. Pelos
modos parece quo estas roupinhas
já pouca gente as veste. Não admi-
ra. Ha mais do trinta annos quo
as uzo. E' a minha raupinha do-
ininguoirti.—Mas, porquo não te domorasto
mais tempo?

—E' porque o nosso Francisco
tinha de partir uo dia seguinte com
a mulher para a Lisboa, onde iam
visitar a mãe delia, que está do-
ento.

Não so podendo conter mais, Pe*
dro clamou com indignação;—Ah! o que presontia sahiu corto!

—Qúe estás ahi a dizer, homem?
Já vojo que basta a mais poquena
cousa para que fiques logol_.com-
modado! -disse a pobre Maria com
ingenuidade.

Pedro teve ura sorriso amarello
ao dizer:

—Não so trata de uma pequena
cousa, minha pobro Maria. Nâo
sentes a affronta quo essa gente
te fez? Não coinprehendes que só
trataram todos de te verem o mais
depressa, possivel pelas costas ? E

—

íoi para Isso quo uma pobro mao
croou um iilho! O quo tu não
PNssaste, mulher, pura .quo elle
chegasse a sor homem l Quantas
noliBS mal dormidas o quantos sa-
orifícios quo ello paga ngom, on-
vorgonluindo-so do ti, do mim o
das roupas quo vestimos ... Não
tove o atrevimento, a ultima voz
que o fui visitar, do reparar na
camisa do Unho, uma camisa bor*
dada por ti o quo liavias passado
a ferro na véspera da minha par-
tida ? Quo tinha a camisa .-* Era
por nfto levar gravata t Era por
nfto ostar o collarinho.ongomraa*
do ? 8lm, ora por isso o sobretudo
porquo denotava'sor eu um rude
lavrador, um homom de trabalho,
do mãos callerjadas, que podia en*
vergonhar aquelles com quem elle
convivia. Acredita, Mario, ura fl-
lho que so envergonha ao pães
honrados, ombora rudes e pobres,
não podo ser bom, por mais que
o queiras desculpar.

-Pois, sim, Pedro. Lembra-te,
porém, quo o nosso Francisco eslá
á frente do um dos mais impor-
tantes estabelecimentos do Porto,
e qae tem de so rodear da maior
consideração para se impor tam-
bom á consideração dos outros!

—Entfto approvas o seu modo,
de proceder ?

—Desculpo-o simplesmente. Além
disso, desde que fiquei a coxear
por causa da queda que dei. ao
colher as maçãs da macieira gran-
de, a minha presença, confesso-o,
não pôde ser das mais agradáveis.
Que figura a de uma pobre velha
como eu ainda por cima da coxa!
Deve ser ridicula por força !

—O que ó ridículo ó ter um fl-
llio dessa ordem e quc bem mero-
ce que os pães o amaldiçôem!

—Nfto digas Homolhanto cousa,
Poli-o, nfto digas!-exclamou a
pobre Maria, com terror o deixan*
do correr as lagrimas polas facos
onrngadHs.

Pedro cnlou-se; mas desde nqual--
lo dia o coração da pobre Maria,
tfto simples, tfto dedicado, tfto cheio
do bondade o dn uma santa can-
dldez, começou a softrer. Sob a
pressão do uma intensa dor moral
aquelle orgam teve palpitac.es
exageradas, syncopos contra as
quaes era necessário ompregar os
mais enérgicos medicamentos.

O tempo fai decorrendo toman*
do a lesão cardíaca cada ves* inato-
res proporções. Consolava-se Ma*
ria om concentrar sem tréguas to-
das as recordações da infância, da
adolescência o da juventude do
filho que amaraentaru, croara o
amparara nos primeiros passos da
vida. Naquella- recordações havia
umas alegres, cheias de encanto,
outros um pouco mais tristes. Mas
estas mesmas ajudavam a evocar
as outras pelo próprio contraste,
nfto surgindo nellas a menor amar-
gura ou azedume.

A indulgente daquella mão só
admittia, como acontece a tantas
ontrae mães, o perdfto e a piedade.

No emtanto, a doença ia progro-
dindo. Ao marido quo so mostrava
preoecupado com as causas da
enfermidade, disse um dia:

— Vejo, que te esqueces de uma
cousa: quc já passo dos setenta
e que estou em edade de ir dor-
mir o sornno da eternidade. E' um
tributo a que ninguém escapa, co*
mo costuma dizer o nosso abbade,
A única cousa de que tenho pena
é de não te poder ajudar como
antigamente, por oceasião das co*
Ilícitas. Estou, porém, sem forças.

Nos últimos dias de Julho, o p-
bre Maria, cada vez . mais fraca,
tove- do ttoar mi oama.

Pedro, desesperado, implicou ao
medico quo a salvasse, A soiencia,
porém, tom limites que lhe 6 im*
possível transpor.

Quando. Maria íontlu ou reco-
nhoceu quo escava próximo o rou
lim, disse ao marido com-voz dobil
e os olhos marejados, do lagrimas:

Dosejava vôr o nosio Iilho...
Se fosse possível!... ...

O velho Podro nfto pôde conter
um gosto, de repulsOo, chegando
a tor vontade do vociferar:

Foi esse iilho quem to matou,
Maria! Foi,esse iilho a causa do
estado em que te encontras!

Mas, ao vôr a pobro companhoi*
ra de toda a sua vida tfto suppli-
cante, tfto piedosa, tão sincera no
seu culto idolatra pelo iilho, disso:

Está bem, vou escrever-lhe. .
Nfto, Pedro, telegrapha lhe

antes. Sinto que não tenho mui-
tas horas do vida! <¦.,,.
, — Descansa, rainha boa Maria,
cumprirei o teu doscio, .oomo os
tonho cumprido sempre

. Pedro telegraphou"ao filho, di-
zendo: "Tua mfto muito mal; vem
quanto antes".

Mas só no dia seguinte, a uma
hora bastante avançada da tarde,
é que Francisco se apresentou ,na
humildo casa. paterna. A pobremãe havia momentos antes exha*
lado o ultimo suspiro, sem podervôr pela derradeira vez o filho
que apezar de tudo, era toda a.
sua idolatria.

A ultima palavra que proferirafora o nome do filho o esse nome
repetira-o dnrante a passageira

i agonia,
Pedro recebeu Francisco secca-'mente, conduzindo-o -até ao

quarto ondo Jszla a morta. Ali',
dlise-lho oom vos em qne havia
nota* slblHntos, do furor a multo
custo coi Uio: ' " •. '-".->,

Eli a tua obra! Nfto pôde ser
feliz ainda quo queira*!. , ,Ã

Morta!- exclamou Francisco.
Áquello momonto foi terrível.

Ura sopro de pavor porpMiou pc-
lo fúnebre aposento. ,.**'.

Morta! — tornou a exclamar
Franoisco. . ¦;'_

Sim, morta! Ajoelha-te dlaM-a
daquella quo tudo to pordoou, qüo
só tovo piedado o misericórdia pa*
ra ti, apezar de to envergonhara»
delia. Ajoelha! Ella soubosor mao
e tu nunea souboste ser iilho. I .V¦ Dominado por um terror indlzl vol
Francisco ajoelhou e murmurou:.'.Perdfto, minha querida mfto,
perdfto para cite iilho indigno RSElla já nfto te ouve;-vao, dai-
xa-mo agora om paz! * • '".••

.— Preciso também que m» pei-
dôo, meu pae. - '¦' '"i

. — En, mísera... .,-.,.', -..•'.';•
O velho nfto terminou a palavra.

Parecera-lho vôr no rosto da mor-
ta uma expressão tal dé picdado.o
de perdfto, quo so deteve' e mur-
murou: ' yl-VAté depois do morta, perdôá!

Quando dous dias depoia, Fíáh-
cisco ae retirou no automóvel qtte
o havia trazido, no seu-espirito
lutavam diversos sentimentos. Se-
riam de remorso, seriam* de ario*
pendimonto? talvez. - - r

O que ó facto é qué daquelledfa
ém diante, outro foi o procedimen*
to para com o pae que, intransi-
gente na sua linha de moral, a;c*
ceitava aa visitas do fllho, mas já-
mais as ia pagar. Nfto queria quo
elle se envergonhasse, da sua prc-
sença e era este o maior castigo
que dava ao fllho. , - ""¦ ;...

Superior Tribunal
lim

Outorga uxoria. Prescripção

Falsidade da assignatura
da mulher casada em es-
criptura de venda de im-
movei do casal feita pelo
marido.

A falsidade, importan-
do na falta de consenti-
monto da mulher, acarreta
a nullidado da . alienação
do immovel commum,

Natureza da acção que
cabe á mulner para inva-
lidar o acto do marido.

à' — O praso da prescri-
pção da acção varia con-
forme se considerar a acção

• da mulher de natureza pes-
soai ou real.

Suspensão da prescri-
pção durante o tempo em

n que a mulher estiver sob o
poder do marido, sendo a
acção de natureza real. Seu
fundamento jurídico.

¦'-.• — O julgamento da causa
civel de nullida.de inde-
pende da decisão no pro-
cesso de falsidade, si a ac-
ção penal estiver prescri-
pta. Intellfgencia do artigo
111 do Código do Processo
Penal do Estado.

Appellação civel n. 1927, de S.
Francisco de Assis-Joaquim Luiz
Jacintho e sua mulher, appellan-
tes-, Josepha Pereira Fagundes,
appellada.

Accordão que, vistos e expostos
os autos dè appellação civel, de
S. Francisco de Assis, entre partes,
appellânte Joaquim Luiz Jacintho
e sua mulher e appellada Josepha
Pereira Fagundes, assistida por
seu marido.

— Negão provimento á appel-
lação e confirmão a sentença ap-

pellada por seus fundamentos con-"formes 
a direito e autos; por-

quanto:
Delles está provado que a au

tora, sendo analphabeta, não podia
ter assignado ;a escriptura de fls.
4 em que iigura alienando con-

junetamente com o marido 16 qua-
dras de campo, do casal aos réos
appellantes. Joaquim Luiz Jacin-
tho e sua mulher.

A falsidade da assignatura tra-
duzindo-se na falta de outorga
uxoria tornou irrita e nulla a

alienação a que allude a citada
escriptura, «ex-vi» da Ord., Liv.

4o tit. 48.
Nem pôde ser attendida a defesa

dos réos fundada na prescripção
decendial que invocão.

No entender do escriptores a

acção da mulher para annullar a
venda de bons de raiz do casal

realizada pelo marido sem o seu
consentimento,. é pessoal e pres-
criptivel em 30 annos.

— Almeida Oliveira,
cA prescripção, pag. 409.

Quando prevaleça a doutrina
opposta segundou qual a referida
acçfto é de natureza real, porque
a annuliação da venda é apenas o

meio para attingir o objectivo

principal - a reinvindicação da

cousa alienada (Consolidação das

leis civis de Teixeira de Freitas,
artigo 1327, «ad notam») ainda

assim não é admissível e relevante
aquella defesa dos réos.

A prescripção fica suspensa sem-

pre que a acção da mulher, no

vigência do poder marital, tenha

por efleito crear uma responsubi-

lidade pora o marido.
— Almeida Oliveira, op. cit. pag

bilidade seria manifesta: annulla-
dã~i venda o marido ficaria obri-
gado á evicção; e, co-autor de uma
falsidade, teria de soffrer as penas
deste crime em processo ' que lhe
seria ex-officio instaurado, nos ter-
mos do artigo 111 do Cod, do Pro-
cesso Penal.

A lei não podia collocar a mulher
em tal situação, pela consideração
expressa na Ord. liv. -° tit. 4S de
não a expor ou coagir a renunciar
a defesa do scu direito para evi-
tar os escândalos e prejuízos que
d'ahi poderiam vir.

. Nos termos do artigo 111 § único
do Cod. citado não fazem depen-
der a decisão da causa do julga-
mento do processo a que deviam
ser submettidos os autores da fal-
sidade, porque sendo decorridos
niais de 8 annos da data da escri-
ptura de fls. 4, lavrada em-8 de
março de 1900, está prescripta a
acção penal, ex-vi dos artigos 85
alínea 3" combinado com os arti-
gos *-'o5 n. 1 e 2áS do Cod. Penal.

Custas pelos appellantes.
Porto Alegre, 2G de março de

1914.
A. da Rocha

Ribeiro Dantas
Escobar Junior
Ejiaminondas

Foi voto vencido o do desembar-
gador Melcliisedcck e presidio o
julgamento o desembargador Ja-
mes Franco.

A da Rocha

tora e a falsidade da sua assigna-
tura; considerando não haver pro-
va do seu. consentimento para a
alienação do immovel; consideran-
do'que a acção de annullar a ven-
da de bens immoveis foita pelo
marido sem outorga uxoria ó pes-
soai e que as acções pessoaes pres-
crevem em 30 annos, julgou pro-
cedente a acção.

Interposta a appellação, os advo-
gados drs. Osvaldo Vergara e Nor-
mélio Rosa pelo E.,<je Olavo Go-
doy pela A., arrazoáram k causa,
sustentando a argumentação da
1<- instância.

Dores do cabeça
nervalgias, nevroses, gastralgias e
dores em geral, curam-se immedia-
tamente com a Hemigranlna, de Gif-
foni, precioso elixir analgésico.

Em todas as boas pharmacias e
drogarias.

«»r*-coo.aucHir BfSrKrlITt.

121.
Ho caso nresr-nio çssn responsa-

E' o seguinte o histórico da quês-
tão, decidida pelo accordarn acima:

Em 8 de março de 1900, em car-
torio do notario Luiz Antonio Fa-
gundes, em S. Francisco de Assis,
foi lavrada uma escriptura de ven-
dá de 16 quadras de campo, figu-
rando corao vendedores José Luiz
Fagundes .e sua mulher Josepha
Pereira Fagundes e como compra-
dor Joaquim Luiz Jacintho.

Em julho de 1911, d. Josepha in-
tentou uma acção contra J. Jacin-
tho, requerendo que fosse tal es-
criptura declrada nulla por isso
que a assignatura era falsa, pois
a autora fora sempre completamen-
te analphabeta, e nunca consentira
na alienação.

A acção foi contestada, susten-
cando o jR. que a escriptura era
valida e conforme a direito e, quan-
do assim não fosse, a escriptura
era, titulo hábil para levar a pres-
cripçâo.

Em l"- 'Jnstancia o advogado da
autora, dr. Armando Victorino Pra-
tes, arrazôou longamente, procu-
rando demonstrar que a acção de-
via ser julgada procedente :

a) porque a assignatura da auto-
ra em falsa, como se desprehendia
da abundante prova dos autos;

b) porque, em conseqüência, a
alienação fura feita sem o seu con*
sentimento;

c) porque o seu direito não esta-
va prescripto, porque: a acção era
pessoal e o praso para a prescri
pção seria ds 30 annofi; quando as-
sim, não fosse, só poderia correra
prescripção da data da dissolução
do casamento.!

O dr. Moysés Vianna, proenra-
dor do lt, discutiu que a acção
era real, iirmar.do-se no artigo 1327
da Cons. das Leis Civis de Teixei-
ra do Freitas e que portanto a
prescripção no caso era a deeen-
dinl.

O dr. Samuel Silva, juiz de co-
marca dc Alegroto, considerando

ovado o nnulnhabetismo dn au-
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Cotes de Clairac
E' o vinho bordeanx de maior consumo no Estado

ÚNICOS IMPORTADORES
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Vendas por

J. I».

atacado o a varejo — GS-ran-tlc Hotel
Entrega-se a domicilio

b. 5» dom. até 2a ord.

Uas i Oleo le Capivara
Jodo-Ctt c «vo-?bosphatada
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Um senhor
Que esteve atacado por urr a for-

te tuberculose e de extrema gravi-
dade, offerece-se para indicar gra-
tui tamente a todos què soi irem de
enfermidades respiratória., assim
como tosse, bronchites, t( sse con-
vulsa, asthma, tuberculofe, pneu-
monia, etc, um remédio que o cu-
rou completamente. Esta indica-
ção para o bem estar da humani-
dade é conseqüência de um voto.
Dirigir-se por carta ao sr. Euge-
nio Avellar, caixa do Correio 1.682
Rio deJaneiro. imp.

Não ha, está provado por,innumeros attestados e grande consu-
mo que tem tido, preparado que sobrepuje como tônico e fortuicante
ao Oleo de Capivara Iodo Glycero-Phosphatado.

Moças e moços, fracos c'magros estão hoje fortes e gordos com o
uso que. fizeram d'este excellente preparado.

As creanças rachitioas têm nelle o melhor dos elementos para o
desenvolvimento physico. ¦ . .... *

E o Oleo de Capivara Iodo-Glycero Phosphatado activa e faciliia
a digestão, é muito superior aos outros óleos e emul.ões.

Uma colher de sopa eqüivale, segundo a opinião de abalisado me
dico a 220 grammas de leite ou 2 ovos de gallinha.

Se o vosso estômago é delicado usae as cápsulas gelatinosas.
Se o vosso enfraquecimento fôr proveniente da syphilis usae as

cápsulas anti-sypliiliticas de Oleo de Capivara, as quaes, além de vos
cepurar por completo o sangue, vos fortificam.

Se tendes tosse proveniente de resfriamentos curae essa tosse com
as cápsulas creosotadas ; com ellas, póde-se dizer, os vossos pulmões
ficam purificados e assim evltastes a tuberculose.

As cápsula creosotadas alliviam extraordinariamente e podem
curar por completo as bronchites de qualquer natureza.

A' vencia em toda a parte

I
3as, 5as e dom. 30-10

Deposito de materiaes
DE

Antônio Cardoso & Comp.
Antigo empregado dos srs. Ferreira da Silva & Comp.

Oonunicisões o consignaçOcs
Tem sempre grande quantidade de madeiras de loi,

brancas e de todas as bitolas
Cal virgem, cimento, cal em saccos, sarrafos do todas

as larguras, ripas, telhas de barro e de zinco
Areia grossa e fina do Rio Grande

Preços os mais barator. da. praça
622 - TELEPHONE - 622"

Praça Visconde do Rio Branco, «-A.—Lado di-
reito do «tnartcl do Corpo de Bombeiros

40-37 b 3oa 5»» dom.

Loteria do Estado
40:000$000~

r

L
Extracção ás 2 horas da tarde

AGENCIA:

-_-_¦_- M_-í____

Andradas 100, annexa á GIOCONDA

Os accessos cedem promptamen-
te, a expectoração é facilitada o a
calma sobrevem com o uso do Pó
indiano, de Giffoni, o melhor e o
preferidoEm todas as boas pharmacias e
drogarias.
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|UMA CRIANÇA SALVA POR

| Tnrnbi Composto
liêde, pães de familia amoroso»!

Diz o sr. Jacintho F. de Paiva, residente no Rio Grando:
« Venho espontaneamente attestar o proveitoso resultado

que obteve meu iilho.Attiiio, do 2 annos do edade, fazendo.
„ uso do Elixir de Turubi Composto, de Leivas Reis & C. Esta- *
H va elle havia algum tempo doente de uma moléstia de pelle
» que lhe tinha rebentado pelo corpo em feridas enfraqueceu-
5 do-o cada vez mais com a applicação que lhe fazíamos de po-
•5 madas, nada conseguindo-se e o mai ameaçava invadir todo
vs o corpo, pois já o peito e a cabeça estavam abertos em feri-
ki das. Este erá seu estado quando resolvi dar-lhe a tomar o
S conhecido Elixir de Turubi Composto, tão fallado medicamon*
«! to para moléstias de pelle e impurezas do sangue. Toniou.,'Ú unicamente dois vidros d'eBte Elixir e ao terminar p segundo
fy vidro tinham desapparecido as feridas e obtido sua cura, cau*;.
H sando-nos grande admiração c a todos que sabiam do seu-
Si triste estado, . . _ .."vV •..,¦¦/:
S Rio Grande, 16 de agosto de 1900.-Jacintho F. de Paiva,*,

I Deposito gera!: Drogaria Eduardo C. Sequeira,
m So Rio, J. n. Pacheco 
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Banco do Commercio
' DE :;"';.V' * ¦'£

PORTO ALEGRE
__E?' 

"«-T T«r _____ rjHss ____¦:

Capital nominal .
Capital realisado
Fundo de reserva
Outras reservas .

Rs.
Rs.
Rs.
Rs.

5.000:000$000
2.750:000$000
1.500:000$000

613:397$000

Sede: Porto Alegre
FILIAES : Em Rio Grande, Santa Maria, Florianópolis; Joinvillò-"

Cruz Alta e Ijuhy. ;*,'¦¦¦« .-..-¦ \¦'¦'•<¦•:.
Agencia em.Uorumbá (Matto Grosso). . ¦*¦;_yy^jv
Tem correspondentes em todas as praças do Estado e nas princ. -

pães do Paiz e do Extrangeiro. . ; ¦ í1
Este Banco faz todas as operações bancarias. ; >^.
Recebe dinheiro em conta corrente, com retiradas livreB, bvibo.

prévio c a praso fixo, ás melhores taxa3. -___*.., „.«_»!.Empresta dinheiro em conta corrente ou sobre NotM Pf®*««
sorias com garantia de firmas, de, Hypothecas, de Bens Immo.
veis, de Penhor mercantil, de Canção de M**»-1*-»»-**^..^

Desconta Notas promissórios, Letras, Saqncs nacionaes
c extrangeiros e quaesquer Titulos ae credito. m .. ;Encarrega-se da cobrança de dividendos de Bancos e Companhias
de Jnros de Titulos de divida publica e outras quaosquor. ;••;;

DEPÓSITOS POPULARES ^
(Oom auotorisaçfto do Oovèrno federal)

Nesta secção o Banco recebe qualquer quantia desdo -NWMO/fcjft
5:000*000, pagando juros de 5 1/2 o/0 ao anno, capitahsados no fim dp
cada semestre. ... . _, , .; v

Retiradas ató 1:000$000 podem ser feitas sem aviso. , ^

76 - Rua 7 de Setembro -76 
|

PORTO ALEGBE .' V.j;
b.-8i 5m e dom. .15—Hé,

0*__^a^*f**^+r*'***rmrmwrm-'**'—'— *— **—_—-_— —
•YMO DE QUINA DE PIROPHOSPHiTO DE FERRO*

' Preparado na PHARMACIA ROBIQUET
MEMBRO DA ACADEMIA OB-HED1CINA DE PABIZ

| COMBATE A ANEltlÀ B A DEBILIDADE BM «««^
I OrR.BLA-tTQi-3: Recommendado psra facilitar o dcsMvoMmento das croMÇM.,
' 
SaNHORAS: Facilita a menstruacão e previnc ai difflculdades da idade crittca.;

) HOa-tBltTS: Rentobelecc a forca viril dos enfraquecidos. Facilita a-dlgest-Q...*» I

LÃFÕ88Í. unic- Mccetiar ¦« HOBIWT 4 UVA*S£UH, 5, rusjujjau^ ^f-W""" Dtptíitoi em toda» — trúicipstt Pksmsctsi. _"-____-i*_^__»<

BRONCHITES
TOSSE

CATARRHOS
• quaesqusr

affecções pulmonares
tàt&o immediatamente al/imdas

e em seguida curadas pelas
Cápsulas Creosotadas

do Doutor FOURNIER
EssasCapsiilas são receitadas pelos principaes

medicos do mundo inieiro.

itiis e
Companhia ãnolo Sul-Hinerlceii

Sede — Rio de janeiro ^ |
Capital Social — Rs. £.ooo:ooo$ooo

Estado do

deposito xm toiías as PWAnarAciAS do maOTU

Agente geral e banqueiro
Rio Grande do

no
Sul

BANCO MlllMI-li rilim-llillillll
RUA DOS AND|RA,PAS —347 |

Acceita seguros sobre riscos marítimos e terrestres
:!-:), 6-»fl c dom. 80—Iftó
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Ministério da Agrivultura, Industria c Commercio
Direotoria Geral de Industria 0 Oommeroio •

Gòvèríio
•!.V's_' í^ffhíKlillf1'*f|.f'T'

¦BKLICAO D08 PBTVILEOiOS DE INVENÇÃO, A QÜE SE REFERE O ABT. 85 OO REOU LA MENTO ItüK ACOMPANHA O DEORETO N. 0.820, DE 80 DE DEZEMBRO DE 1888, OONOED-D09, PELO PRAZO
. V* DK 15 ANNOS, DURANTE O ANNO DK 1818 ,*

. .i.^-»,T.i._..'-!t.-t: .

CARTA-PATENTE
... ' •.'- - H ,l;r ¦ '

N./¦'""¦ Dat» x hv:-.a*;,i^ 
(

¦

CONCESSIONÁRIO

Nomo

1M
..677

7.678

7.679

7.88Ò
¦¦! /fj.

7.681

iM
7.883
7:684
7.886

21 do malo_.......

_1 db mnlo

$1
7.6

7.f

21 de mnlo...

21de inalo.....

21 de maio

21 dé maio...

21 dé' maio
21 de moio....
21 de maio...
21 de maio....

21 de maio..
.ií . ..' ¦'.

21 do maio..

Alfredo Hutcklta-on Cowles

Frederick Hou.y Addis
..|fi •.*.*! . ¦. , l*| IJ ¦¦::> ¦

_ Albert Eugene Òook
I Thomas.Vnii»Tuyl.l*:...r..
Charles Ashton Henry Bullock

M. Rumely Cpmpdny.

Paul | Jules RueZ:.;.,.'..;, '.

<_hrIstianr Chrlstians
WáRer Northcòto Náylor
Stahlòjr Pago Hutfon ;
Santiago Bond

Nnclonalldado

21 dé maio...:....,..,

21 de maio.

Rrltannico
,--, -.,.. j', .-

„ • ,M..:: {<¦/_,,,
Norte-americano
Norte-americano
Britannico _.„;;..;.;.•..

Nqrtc-amcrlcnno

Profissão

Industrial.,;

Capitalista
Engenheiro
Publicista.

Domicilio

do Estado

United/Shoc Machlnery Company of Sou
th America.'"-

Antônio José Fontes Junior -

Philip Travis Parker c Johü Ashley Parker

Conway Freiherr von Girsewald, Dr..

Çonway Freiherr von Girsewald

Francez. ;....

Allemão
Britannico
Britannico
Argentino...
Norte-americano

Industrial

Eniprezarlo theatrál.

Engenhe
Analysta
Engenheiro
Analysta
Fundido!» .._,

Brazileiro

Norte-americano

7.69Q

7;é9-

7.692

7.693

21 dé maio

28 de maio

28 dc maio .'...-.,

28 de maio

Allemão...

Allemão..

Ajmor, índia

Kankakoo. Condado do Kankakoo,
ij. Illinois, Estados Unidos da Ame-

rica.
Londres, Inglaterra*. .;. ¦•••¦¦

Laporto, condado de Laporto, índia
na, Estados Unidos da America.

Paris, França... »•¦,•

Barmen,. Allemanha
Londresi

OBJECTO DA INVENÇÃO

Aperfoiçòamonto om fornos do typo de
tuiniel. -., .

AperfoiçoiuncntoB relativos n painehidosou alniofndados do metal eiii vehiculos
de estradas do,ferro.

Aperfeiçoamentos om tractores.

Arthur Reginald Angus

Heinrioh GolloBens

Conde Lászlp Szápáry...
Barão Radvaiiszky Gcza.
Edmundo Tatarek __,i.j.•

7.694Í28 de maio

7.695)28 dc maiO:

Antônio José Fontes Junior
H. M. Edye.:.........;.:.._... :.=_,._£:

7.69Ô
7.697

. de juhho...
4 de junho...

7._.8
7.699

*"*?. . í

7.70.
7.701
7.702

7.Í03

7.704

7.705.

7.706

7.707
. •'.!;'

7.708

7.709

7.710

7.711
7.712

7.718

7.714
7.715

7.718

7.717

7.718
7.71B

_ de junho..
4 de junho...
_ do junho...i de junho...
4 de juhho...

4 do junho
4 dc junho
4 do junho
4 de junho
4. dó juhho

4 de junho

4 de junho

12 de junho...

íi '.'!.i-!.-i!l

12 do juftho...
12 dó junho...

12 dé junho...

GióvUnrii Bülgarclli..

Pedro Beicht
José Ferreira Ramos.

Industrial;
Industrial.....

Negociante...,

Indlistriaes

Chi mico......

iChiinico

Kcnt, i Inglaterra --•¦••••-• .¦..•:.*.'..._».. !.:
BUinoB Aires, Republica Argentina..
Portland, Malnc, Estados Unidos da

America
Rio de Janeiro. ,•••••.-_

Britannico

Allemão

Húngaro
Húngaro
Húngaro

Sollcitador

Industrial

Brazileiro.,
Britannico

Italiano

Allemão
Brazileiro...

Machina aperfeiçoada para fornecer o ap.
plicar cstanipilhaH.

Roda motriz <fe mnchina do tracção. (1)

Chicago, Illinois, Estados UnidoB
da America

Berlim-Halensce, Allemanha

Berllm-Halensec; Allemanha

Glemuore Hduse, Minehead, conda-
do de Somersct, Inglaterra.

Berlim — CharlottemburgOj Allcma-
nha.

i-i_; .í
Conselheiros de Esta- \

do e cainaristas do| /
imperador da Aus
tria'6:1.0 tenente

Negociante ;.—
Industrial.................

Budapest, Hungria..

Extinctor do fogo para camarns cinéhia-
togrnphlcas. ••¦¦¦«..,:

Aperfeiçoamentos om geradores dn vapor.
.Aperfeiçoamentos om llgns do alumínio
r o cm apparelhos para fabrical-as.
Roda radio-elnstica.
Aperfeiçoamentos em machinas do costu-

rn. (2)
Novo systema de botão duplo para pron-

der punhos em mangas de camisa e pa-
ra outros fins.

Processo para conservação de batatas do-
ces,còm o auxilio de construcções ade-
quadas para o mesmo fim.

Processo aperfeiçoado do fabricar-colla o
semelhantes (3)

Processo bara extrahir gordura de ossos
de -matérias primas do fabrico do eólias
c semelhantes. (4)

Aperfeiçoamentos rios apparelhos de se-
gúránça para linhas férreas E. E. (5)

Processo aperfeiçoado para extrahir cau-
cho, gutta-percha o batata dos suecos
loitosos, contendo estas espécies do bor-
racha.

Deposito automático para armas de fogo.

José Sanchez Juarez
Ãúguste ¦ Rpbérti..; :-i;__..

Eduardo JóséMària -ladcro.-
EtnestFipping...
Smith Rcfrigcrating Company

Percy George Tacchi

José Marques da SilVa.-..

Companhia Paulistà-do Lóttça Esmaltada

Ponclicn Jean Baptisto Laurent

Société FÍliuucièro et Cominerçialõ Fran
'i'c_.BrésíHennoi.i:-*i''
]...:¦...¦¦ ::. :i...,

FroderickÍBurrpwes. .'.
João de. Situas Ènéas

Domingos José Martins.......

Raul Arthur Woldemur Jui-schervitz
Konstantin Florcntinowitsoh Kàrpowitsch
Nicolai Nikohiewítsch Popoff
Paolucci; & Bassíni
fleriry Guillemin

Gonzaga & Comp...

12 de .iunhò
12 do junho....,...,

12 de jühho

4f iV:i;l-v 
"

12 de junho.....

Os mesmos..
Os mesmos..

';..-," ¦•'. ;'-'J'.í-'-;.;^':v-';..;f;',','.;:,.j'tv'i

- 7.728

7.730

12 de junho..
12 de junho..........

7.72012 de junho...

7.72112 de junho...

7.72212 de junho..
12 de junho. ,

12 de junho
12 de junho...
Í2 de junho
Í2 de junho'" ',' 'ií'.»•-,,

12 dc junho
12 do jnniio...

12 ilo juidio

7.73112 do Junho....

7.732 ÍS de junho L....

7.733 18 de junho...
--'/'I'-: 

'•¦

í *í-*!í V--

¦éêi
7.736

'

4 ?"•;
7.734 18 de 

"junho

Mexicano
Belga.:....-:.:

Argentino....;.
Britannico
Norte-americano

Britannico

Portuguez .....

Braziíéird

Francez

Brazileira

Industrial

Commeroiante _.,
Empregado no com.

mercio.

Commeroiante
Fabricante do assu

car.
Mecânico
Industrial
Idem :-.

S. Paulo, Estado de S. Paulo.

S. Paulo, Estado de S. Paulo.
Rio de Janeiro

|>rc.Ho il. 3.01IO, <l« *« d*
. mulo <li> íoi l

Aposenta o cidadão
Josó Cândido: de Cam;' pos: Junior, juiz distri-
ctal da sede do munici-

, , Pio do 84o Sebafetiao do
Cahy.

, O presidente do Estado, tòman*
rio conhecimento: do ficcordtim pro-
ferido peo Supe.ior Tribunal, eta
11 do abril ultimo, nos amos -do
Aposentadoria requerida pelo ji_i_
districtal da sede do muuiclpio de
Sfto Sebastifto do Cahy, cidadão
José Cândido de Campos Junior,
ei & vista da informação prestada
pela Secretaria da Fazenda, resol-
ve, no uso das attribuições que
lhe conferem os artigos 20 e 23 da
Constituição o 2» do Decreto n.l. t,
dè 17 de dezembro de 1901, apo-
sentar o referido funecionario, com
oa vencimentos annuaes de um
conto oitocentos oitenta e quatro
mil seiscentos sessenta e seis róis
(1:.84$666), correspondentes a 15
annos, 8 mezes é 14 dias de effec
tivo serviço, a contar da datado
referido accordam.

Façam-se as devidas commüni-
cações.

Palácio do Governo, em Porto
Alegre, 22 de maio.de 1914.

(Assignados)
. A. A. Borges de Medeiros. .

Protasio .üves.
Me-retarla do Interior

DKSPAOHOS

México (capital)
Waremine; Bélgica...

Unidos da America

Loadreíj Inglaterra

Porto, Portugal.....;..;;
Idem .jj .~-;.;..;.'..;.i.

Empregado no com
mercio.

Industrial,  ,, [Moéca,; Esl^lodo S. Paulo

Idem ', jAgua Branda,-Estado dò.rS. Paulo

Idem

Inglez
Brazileiro...

Portuguez

Russo
Idem
Idem
italianos
Francez

Brazileiros Jlndustriaes

Os mesmos..

Os':mesmcs;;i.:.i.....;,.__i.
. ,;¦-;; I'!:.l,_ ,,-",¦ 

"Iii;

Kulcke Franfcel & O. Allemães..
ttranz * Fattiftger (Dr.)t.;.v.*.! Austrisco

Antoine Padoue Felippe '. Francez
..-li !;;"-•.';• ¦:>'- y

Albert Donald Furso..., Britannico...

Clarencc Edward Lyon

Clarence Edward Lyon
Arthur Daiiesbüry Towner........

Schínidfschd • HeisSdnmpf-Gesellschaf t m.
b. H

Mary Ann Grogory ~.
Ceorge Robert Gregory..
Alexandre Dickson.......'.

George Barker BowleS.
-:1,

Clément- Hilknér o Vlarty-hu. SSmylOW-ki

Albino Rodrigues Nevog ç Abrahão To»
ga Machado -

Eduardo de Proença
i;i.>- ¦; -i. .'. •; ji-, »<;|.'•..•'; : *..;:

»t;* «.- ¦ ¦ . *.

Dòihvindo Torrfcs Brundâo......

Antônio -Ca-t-ho dn Costu Ribeiro
¦I - '¦ '•. - j -i-'-* 

'- ,. '

¦-. Étrg-iiio!-'de^jindrude .........:

S. Paulo, Estado de S. Paulo

Idem
Idem

Idem

Iiíéni ...j..;..!.*;
Engenheiro civil
Industrial..
Negociantes
Engenheiro -,.,

Rio do Janeiro'.
Bio de Jafieiro

Rio de Janeiro

8. Petersbwgo; Russia .„..„.....;..

S. Paulo,.Estado do S. Paulo..

Rio do Janeiro

Indnstriaes .
., Ilndustrlal' 

.i Engenheiro.

Idem

Britannico

Britannico
Britannico

Allemã.

Industrial..

Industrial.
Industrial.

Industrial.

Britannico....
Britannico....
Britannico ....

Bfitánnico....

¦i

!á dè Junho.-...
_ü de junho

7.737,25. dej unho—".

7.738J25 do jtiulio—
¦I 

7.739'25 dc junho.—

Victorio Sagre .......;
•'•i, ' '¦¦

Âd-lplio Sal vinho de Figueiredo—

Robert Alexander Sloan e John Edward
Lloyd Bnrncs

Eraucisco Lojacono

Friend Sykes :—

Francisco Riosa

Brazileiro ......

Portuguezes

Brazileiros....

Brazileiro.......

Brazileiro

Brazileiro......

Italiano

Brazileiro

Britannico __la—

Norte americano.

Britannico

AuRtrinro

Rio de Janeiro Systema aperfeiçoado dc tijolos.
Rio de Janeiro... ¦-¦- *— Processo para se obter mel de palma e

para o' tratamento do mesmo.
Aperfeiçoamentos na construcção e ferra-

gens, de Cama.
Chromos vestidos. ' *
Apparelho destinado a evitar atçopeios e

abalroamentos por vehiculos de toda es-
pecie, maritimos e terrestres, servindo
ao mesmo tempo para o passageiro iri-
dicai» ao conductor do vehiculo em que
viajar o itinerário desejado e para pro-
pagandu commercial, denominado «Au-
to-Léadei':.. ...

Novo aro elástico para rodas de vehiculos.
¦'-.Processo de fabrico de palha melaçada

I secca, sem.seccador.
Buenos Aires,. Repubica Argentina Novo motor rotativo. ..
Buérios. Ai.es,\.Republica Argentina Novo apparelho formicida.
NoVa Orleahs,' Louisiana, Estados|P_ocesso de refrigeração ppr expansão e

. »t_.-i— -j_- Amo.i-n absorpcâo do ammoniaco, o apparelho
para esse fim. (6)

Aperfeiçoamentos relativos a motores de
combustão interna.

Processo de impermeabilização de tecidos
dc lã, em peça ou em obra..

Aperfeiçoamentos nos processo-*, de fajjri-,
cat.ão dc louça de.fèrró esmaltado.

Forno j aperfeiçoado de vigamento, deno-
minado «Forno Francez». ¦

Machina para ventilar, limpar e soparar
café em coco é cereja, denominada «Ven-
tilador-separador Independência-..

Processo para fabricação de briquetes com-
bustivCis do-turfa pura usos domésticos
e indnstriaes.

Tijolo destinado a ser usado como com-
bustivel Cm fogões econômicos, deno-
minados «Tijolo carvão vegetal».

Um dispositivo aperfeiçoado para ¦ projec-
tar imagens plásticas cinematog.nphicas.

Novo abat-jour, denominado <Abat-jour
reclame».

Processo e uma machina destinados a ma-
nipular ca empregar os' materiaes dc
construcção, taes como cimento, béton,
cal, estuque, caliça e todos os demais
materiaes congêneres.

Rio de Janeiro Machina de arear, para toda e qualquer
applicação.

Machina do pintar.
Processo destinado a evitar os inconvc-

mentes-das poeiras voláteis durante ns
operações de areagem.

Processo destinado a cobrir, proteger ou
ornar todas as superfícies por meio de
uma matéria agglomorante capaz do fi-
xar os corpos subdivididos.

Processo e uma machina destinada á lim-
- peza e raspagem pelo vapor.
Collarinhos sem casas dianteiras.
Acendedor pyrophoro, especialmente para
benzina. !

Aperfeiçoamentos nas superfícies do pro-
ipulsão o, de sustentação applicaveis á
navegação no ar e em agua.

Aperfeiçoamentos no fabrico de tijoios
combustíveis ovoides e semelhantes.

Do dr. presidente:• Dia 2i-Irmão Miguel — Indcfe-
rido visto funecionar a escola diii-
gida pelo requerente na cidade
Onde ja mantém o Estado estab.»
lecimentos de ensino.

Dia 23 — A. Irmã Felicidade de
Montenegro—Indeferido visto func
cioriar a escola dirigida pela re-
querentè na cidade, ohtíejéL taan-
tem o Estado estabelecimento de
ensino em numero sufficiente.

Collegio S. Luiz Gonzaga de Al-
fredó Chaves -Sendo ' limitada a
verba destinada a subvenção e
havendo necessidade de applical-
a de preferencia ás escolas ruraes,
indefiro por isso o pedido. *

Armando Silveira — Concedida.
João B. Pimenta .& -C, --Pague-

so om termos.

Deprocando os juros nu quantia
do -_l.0ii0 uo sr. Jos- Forrolra de
AlraeMa —' Attenda-so. v i|Oo juiz de orph&os da Cachoeira:
V Deprecando a entrega de KWSPíi
ao sn Uormilo Pohlmonn - Atten- y.
daisé." :'"»" ..¦¦XX X< .-' ''''.'•'< . :'

' Dia 28 ¦-*¦ do dr. secretario, v-i.
The Br»sll Great Soutliern Rali-

way Compiny • Limited -(do^Urn; .
áuayana) *•¦• Pagae-sè, ein termos.

Octaviano Manoel de ! Oliveira,
director-gerente do jornal «O ln-
dependento» (de Porto Alegre) —
IdBtD.< ¦ ¦'¦¦•;•" *¦<- '; ''-'•; r-'>

O mesmo -1- Idem. y
. Empresa «Diário Popular» (de Pe-

lotas> ~ Idem. x ;lk :'¦
Selbach & Ci (do Porto Alogre)

Idem. '••'¦ >
Os mesmos — Idem.
Os mesmos — Idem.
Os mesmos—Idem.
Companhia Força< e Luz Porto

Alegrense — Idem. -_ v
. R. Strauch (do Bio Grande) X
Idem. v, ,,

Em.liano Antônio, da «Gostai (da
Cachoeira» ¦**-Pegue.íé.' , ,,

Valpirio dos Santo* Farias (do
Porto Alegre) —'.Idemter ¦:

José Moreira Soares 011 veira(de
Uruguayárié)—Deferido.. _

Zambrano & La; Porta (de -Porto
Alegre) Apptovo. ry . .

João Miguel da. Rosa (do Lage-
ádo)'— Aitèndá-se, -, . .

Felicíssimo , Fettermann (do S.
Antônio, da Patrulha) — Deferido.

Caneda & Marimon (do Bagé) —
Idom.'. '¦'.'-

Antônio Leal & Irmão (de Julio
doCastilhos) —Relevo a multa.

H. de Barros Figueiredo Junior,
ge.énté da «A Federação» (dn
Porto Alegre) — Pague-ie em ter-
mos.

. Octaviano Silva', proprietário do
jornal «A Imprensa» (do Arroio
Grande — Idem.

Buenos Aires, Repubica Argentina
Freibach, Kaernton, Áustria

Pariz, França

Bockenham, Kent, Inglaterra

.. ARCHIVO PUBLICO
DESPACHOS

i Dia 23, — Dr. Julio da Costa
Ciibrâl, de Bagc. — Nós ar.hivos
indicados nada consta.

Ruíino Lucas: da Rocha, do San-
to Amaro. — Não coribta.

lialduirio Opper.raann, de Bom
Principio. — Não consta.

Honoíio Dias Ferreira. — Dele-
rido.

Jnão Leopoldo Lied, de Taqua-
ra. — Deferido.

Abel Gomes da Costa é Silva, dc
Rio Grande. — Attendido.

Romcu»de Castro Jobim, dc São
Gabriel. — Certifiquc-Bo o qúe
constar.

. HeU-ique. ROstorraann, do Ba-
denserdery. — Como solicita.

. José Coelho Rainos, de Rio Gran»
de. — Attendido.

João Bormcmaiin, de Ijuliy. —
Attendido.

João Speraudio, dc Caxias. —
Como. solicita.*

Bento da Rosa Garcia, do Ca-
choeira. — Deferido.

JoBé Antônio Pinto Ribas, de S.
Martiiiho. — Certifique-se.

Romeu dc Castro Jobim, de S.
Gabriel. — Certifiqu .-sc negati-
vãmente.

Catriillo de Souza Sobrinho,1 de
São Gabriel. — Não consta.

Guilherme Cherrutti, de Baden-
serlury. — Nada consta.

Secretarie, da Fazenda
DESPACHOS

Norbury, condado de Surroy, Ingla-
torra.; i;

Norbury, Inglaterra..
Addis-còmbe, condado de Surrei, In

glaterra. , , ... .
Dassol-Wilhclmshohc, Allemanha

Islington, Londres.
_.. _?...«_'.__ T._.-1nWcstminster, Inglaterra.
Dublin, Irlanda -¦

Industrial...
Industrial
Negociante

Engenheiro...

Mecânicos

Coinmcrciantes........

Industrial—

Cirurgião dentista.

Phototypista —____

Engenheiro _.  Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro

Florest Gato,. Londres, Inglatetra.......

Cam pinas-, Estado de S. Paulo

Rid do Janeiro

Rio de Janeiro

Nitheroy, Estado do Rio do Janeiro

Rio de Janeiro»..

Industrial.

Com merciante.

Engerih; èlectricttas

Perito mecânico

Rio de Janeiro

Aperfeiçoamentos em auto-pianos e schie-
111 antes. ' '

Aperfeiçoamentos em auto-pianos o instru-
mentos semelhantes.

Esquontador para tubos de tamo.

Aperfeiçoamentos em fornalhas de caldci-
ras dc locomotivas.

Aperfeiçoamentos no tratamento de mate-
rias do esgoto.

Aperfeiçoamentos ein apparelhos de ma-
nobra de portas do vehiculos de estra-
das de ferro e semelhantes.

Machina aperfeiçoada para fabricar tubos
e molduras de folha metalllca.

Caixa aperfeiçoada para phosphoros.

Apparelho do pesca, destinado a lagos, rios,
httoraos e enseadas e denominado Pes-
cador Santa Cruz».

Novo systema de apparelho e processo pa-ra fabricação de sal marinho para fins
indiistriacs, denominado «Sal Brandão».

Machina de impressão photograpica, de-
nominndn íPhoto-Imprensa». (7).

Calçada construída de cimento armado, de
concreto armado ou moldado ou de ou-
tro material rijo, destinada a abrigar
cabos, fios e canalizações de> qualquer
natureza denominada «Calçada Oca».

Novo systema de pasta de couro, papel,
pcrgamirihó ou outro material, para an»..... ... —, _ ..——«-ado «Oin-

Do dy. secretario:
Pague-se a requisição da Cho*

fatura de Policial:
a M. F. Dutra  108S200
« Santos Rochã&Comp. 219.000
« Souza -.-Barros..  27.080
« Viuva Feli ppe Becker 1858.000
« Virgílio Calegari  3358.000
< Filial da Drogaria .Mar
têl.,......;.: ...u....;.  278.500
Idem a requisição do Juizo de

Comarca da 1<- vara:
a Companhia Telcphonica Rin-

Grandense.  12OSS000
Do juiz distriòtal da vara deOr*

phãos dá capital:

T?sgue-sfi em termos .areqflisiçào
da Secr-taria* de Obras:* Pub|icas:
a Arthur Emilio Jenisck 5:838.104
a Cunha, Rentzseh & C. 81500
a Carlos Augusto Brát_ l:768$50O
a Stanisláu Lesinskyi— 604.150
a Modesto Lima -1:080$000
a João Thiei: -.- l:l_õS00O
a «Federação» .:... ' l»l$0O9
secretaria das Obras í'iil.11-

ca». -
DESPACH08

Dia 21—Do dr. secrotario :
julio Jacob Bárth-À! Directoria

da Viação Terrestre baía mandar
examinar no local e informar.

Dia 23 — Gabriel Leandro .dos
Santos o outros — Coíriplétcm o
sello. ' •_ ¦..

Antônio Richtèr Filho-A' Dire-
ctoria de Terras e; Colonisação,
para providenciar nos termos do
mod'òfflcio ri.2078 de 4-de outubro
de 1913. . .,

Clemente Richter — Idem; idem.
Guilherme Richter —Idem, idem.
Henrique Beil-Idcm. idem.
Ludovico Richter — Idem, idem.
Pedro,-Saraiva"dã Silva r- Idem,

idem; ' ¦' ¦ .._;;'¦ .
Compagnie Auxiiiaire deChcmins

de Fer au Brcsi» - Reqtlisixcso o
pa samento. 'v:f!>.

Fibràvante Géwdiíso—A Directo-
ria dé Tei-ras e Colonisação pura
os devidos lins. •

Francisco José Pinto — por seu
procurado. Albimr Coutinho.—Ex-
peça-se o titulo, pairas as devidas
despezas de medição o demaiis
emolumentos. »_,

Albino Cóütinho-Informe a Di-
rectoria de Terras e • Colonisação.

Carlos Vedona- Idem, idem.
Ernesto Sinch—Idem, idem. r^.;,
Francisco Timotheo dè Lem^B

, Prestes-Idem, "idem. X£L
Giòvattiii Reckhoti.—Idem, iaom.
JoséPózzaneoutro-Idem, idem.
Jlanoel Victor Pires—Idem, idem.
Ottilia Gran-Idem, idem. ,y-#
Os abaixo-assignados, morado-

res na Colônia"S. Feliciano-Idem,
idém..'.'-'' - - ¦ ¦ '¦'%.

Os abaixo-aísignados. morado»
res na Colônia Sobradinho.-Idem,
idem. ' 

";'• _"'í._i_
Oa abaixo^ãssignadoB moraaõrea

no 2» districto de 8, Francisco de
Paula de Cima da Serra. — Idom,
idera. „ ,. ,, 

'-M
Valentin Nunes Cavalhei.oX

Idem, idciti. ;'.X
Jacob Jank - A' Directoria de

Terras c Colonisação, para os de»
vidos lins..

João Corroa & Irmão c outro—
Informe a Directoria da Viação
Terrestre. '*":

Os nossos agentes

Arêas, Estado do Parahyba.

is__!Livcrpool, Inglaterra-

núncios ou reclames, denomina
dispensável -. • ; • ¦•¦ *:;

Apparelho aperfeiçoado para o producção
; dc gaz acctylcno purificado.

-.-.íApeifciçOáinCntos applicaveis a machirins
| pára fazer cigarros^.

Aperfeiçoamentos eiii machinas plantado-
rias de canna dc assucar.

Engenheiro cliimico-Bidford, Devonshire, Inglaterra ÍAperfciçoamcntos em processo e appare-
i lho para a dcstillaçüo dc madeira ou
! • substancias congêneres. _

Industrial Òoncordin, Entre Rios, Republica Ar-, -
! gentinaJ ÍAperfciçoamcntos em geladeiras

...jSan Juan. Porto'Rico.

ynn, Eslado do Masjachu.etts.

Confirmação da carta-patento conoediciaipeio governo no unp. nu .««•ni;..., .-... ,.''"•".''' ™u *! "_ i__"
( .) Cnnfirinnçrio da cartn-palcnle conccdid-fpelo Prov.rno rin Aii.tri-, nh o n. -in.*. cm 13 dc junho dc 1912.
(..» Cc-r-ionnria dc Daniel Clarcn.e Smith, domiciliado irimr.cm om N.ira Círicans.
1,7) Dcpcndi-UiC da s itisfação dc .-i_nalirtr.de:. legnes.

Sfto agentes desta folha no Esta»
do as pessoas abaixo designa-
das, oom as quaeB poderão en-
tender-se os nossos assignantes,
sobre qualquer questão referente
i remessa do iornal.

Alegrete — Tenonte João Gon-
«alves.

Alfredo Chaves - Capitão Rena-
to d'Ávila.

Antônio Prado - José Victor de
Castro.

Arroio Grande - Capitão Leo-
poldo,Carlos Ferreira.

Bagé — José Viza Chaubet.
Bento Gonçalves — Tenònte-có-

fonèl Josué rèrtira Lojte.
Cruz Alta — Major Salathlel de

Barros. . .''.- X
Colônia Ijnhy — Antônio Pinto

Còrrêá Lima. , ...
Caçapava - Capitão João Anto

nio Haag. '••í*.'''.
Cachoeira-Silecio Chaves Pinos
Cangussú — Theophilo Moreira.
Colônia Jaguary — Tenentoco-

ronel Bento José do Carmo.
Caxias — Capitão Antônio José

iibeiro Blendos.
Conceição do Arroio — Antônio

4* Silva 8antos. * '
D. Pedrito-Rozendo Dimutti.
DOres de Camaquam e Tapes —

Leõnidas S. da Cunha Vascon-
' Encru_ilhada — Germano Pei-
totó. .

Estrella — Tenente Amaro Leo-
nardo Pereira. „ , ¦•__¦

Garibaldi-Francisco Estevão dc
Mattos Miller. ¦--¦¦ A>

Gueporé-Coronel Agilberto At
IliO ífaia. „ _ _ oiHerval — Lorgio Frazão da Sil-
veira. j,

iinonv—.l-sí E. Ferrer.
Jfi{?iiarfio-C'ítp_C«i. Aiiiòl.l.. I •*.:.-

so.. Franco.
_Ü

'•/.*

Julio de Castilbo8-Capitão Joio
Borges dos SantoB Júnior. ;:

Lageado—João Miguel da Bos».
Lagoa Vermelha — Capitão. Mar-

ciauo Affohs H_ Oliveira.
Lavras-Camillo Xavior do Frei-

' 
Livramento — Jeronymo Ftfcn-

cisco Cáceres. „ , .
Palmeira -; Homero Pereira dos

Passo Fundo — Dr. Nicolau de
Araújo Vergueiro. . „ „

Pelotas-Pedro Ozono & C.

Suarahy-Adelip 
de Souza,

io Grandè-Eçhenique & C.
Rio Pardo-Major José Feliciano

do Paula Ribas. ^
Santo Anirelo-GenerosO Ptírna.
S. Borja-Manpel Bravoi^
Santa Cruz-Francisco dft Bo.jà

S.' Francisco de Assi»-Major -For-
nando Wllt X;., . -

S. Francisco de Paula—Capitão
Pedro Wàltér. . - , „ : ^

8. Gabriel —Florêncio Mercado.
Santo AntonlO-Antonlo Aguiar.
Santo Amaro — Major Gabriel

Bc c kcr.
São Joan do Montcnegro-^-Cõro-

uci Adão Luiz Kauer.
S. Leopoldo — Major Lui* Lou-

renço Stabel. . ¦...
S. Luiz — Noé Ferreira de An*-

drade.
Santa Maria — Major José da

Silva Brazil.
R. Sebastião do Cahy—Tenente-

coronel Fabiano Pereira da Sllvá.
S. Sepc-içajor Agaplto da Roía
Fraga. -

Soledade — Tenente-coronel José
Ferreira de Andrade.

8. Thiago dò Boqueirão — João
Escolmr (torpes.

?, Vi-.-i.-T.il.ul. corond Au-
loiii.i «li- V:ísi'iiium*1Ii.-.
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Serviço munic al il© exgottos

I custe das imliliçHi iimieiliarin n forte Adira
üin.r-1.

fl

O dr, Jorge do Losslo, ouearregado das Instai-
lações dotnicillnrlus dos exgottos da capital, enviou
ho dr. Montaury Lelrto um çfllclo, quo abaixo, re-
produzimos,' sobre o custo daquelles seívlçoi, em
eomparação com os de Nitheroy e Rio de Janeiro.

Damoi, hoje, a comparação dos trabalhos'pos*
sos com os de Nitheroy, deixando1 para 6 numero
.ogulnte do nosso jornal a que se refere áo Rto de
Janoiro.,... ¦_ 7, '7if7

Eis iv primeira parte do citado oflicio ,
. -ti, -7  : W-1 7.1 >''7i[

« Exmo. ir. dr. Josó Montaury. do Aguiar Lei*
lão, m. d. Intendonto do Município de Porto Alegre.

A Prcfoltura da cidade de Nicthoroy foz publi-
Car a TAnKLt* dk preços. do.material e custos de
mão. d'obra, relativos á» differentes. (unidades dos
serviços; domiciliares de exgottos. E isso me propor*
dona o ensejo do apresentar-vos mais uma .confir-
mação do critério, a quo me subordinei, na organi-
sação dá tabeliã para os serviços análogos que se
esiáo executando em Porto Alegre. ' .....--..

. Ao que me Informou o meu illustre collega;que
dirige os serviços em Nictheroy, o dr.. Manoel RI-
beiro de Almeida, é resolução daquella Prefeitura
chamar a si,- no período da construcção da rede pu-
blica, o privilegio da execução dos serviços, doml*
ciliares, permlttindo, porem, aos -proprietários dos
prédios o fornecimento do material, o qual deverá
satisfazer as condições que já-foram especificadas
em edital. Esta praxe, aliás, tem, sido. seguldaota
muitas cidades; e, nestes ultimo» tempos, em-todas
as cidades brazlleiras de certo vulto, em quase te*
nham estabelecido ou remodelado os serviços do-
miciliares de exgottos — em todas, exceptuada Por*
to Alegre. '•-.-'- -1. <7

Em Nictheroy já so estabeleceu que «os paga-
mentos dos serviços e obras, sejam feitos previa-
mente» sobro o fundamento do que «ob preços da
tabeliã, calculados sobro a base do pagamento ade-
antado não compreendem os eventuaes sempre ele*
vados e de dlfflcil avaliação correspondentes a de-
mora-do particular om satisfazer seus oompromis-
sos oom a Prefeitura o as.depezas do cobrança jp*
dicial». ,. e ;. -', -• ¦'

Essa praxe de pagamento adiantado também
nao é.nova; Mesmo emprezas particulares go_am
dessa vantagem è a R}o de Janeiro City Improve-
ments faz.imprimir nos orçamentos dos serviços de
cuja execução tem privilegio,: que a sua importân-
cia deve ser paga antes de começar a obra. ¦-...

Os serviços de exgottos em Nicthproy. tem sido
dirigidos com um critério superior.' Não dev.e cau-
«ar extranheza nenhuma das resoluções a que me
referi; -o, nem* para bom justifical-as, seria preciso
mais que recorrer aos precedentes que sao .muitos.

Não :é meu intuito — o nem mesmo seria ago-
i*a opportuno — discutir a justiça dessas medidas,
muito embora, quanto a uma dellas, seja conhecida
a minha opinião de que serviços de saneamento so
pelo Poder Publico devem ser executados.

No/caso.-presente, porém, o que mais interessa
accentuar éa circutn.taneia do pagamento adian-
tado; porquo ella:vém:justificar pequenas difforen-
çob entre alguns preços da tabeliã de Porto Alegre
e ob correspondentes da do Nictheroy. -, ¦.-:..-¦¦¦,

E essaB differenças convém relevar que tam*
bem encontram justificação no excesso, sobre os fre-
tes para o porto do Rio, dos fretes para Porto Ale-
gre aggravados ainda com ás despezas de transbor*
do no Rio Grande.. .

. Passo agora a fazer o confronto das duas ta-
bollos. ...-

y
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ÜANAMBAOAO KM TÜBpS DK FKHR0 FUNDIDO C0AIJ.A-
HISADK DO TVP0 NORMAL

ALLKMAO K 100 M/U DB DIAMKTRO
,.,i- íi.í.11 íi ü>.-_$Í*' *íi_«Í)i.w*'i* _fi - Canalisaçôes em* itubos presos a paredes
por grapos ou assentes om supportos já preparados
óu enterrados em local cava e terreno tias condi-
especificadas no n'.' 1. u. :- '*&?>. .'.-;
'¦ • 

JV>V;metro linear . .,". tyrM]

Preço em Porto Alegre ....----^ £*__ '-'-'-
Preço om Nictheroy — combinação dos ns.

18 ou 16 e, lll-,,,..,» «"•¦»,,• '¦**??! -"-'•.-•—•

IIIQPÒ

11$000
,, .- ... :.- . u.,-.)' !, ' ¦¦¦ ¦'¦'¦ 10 — Canalisação em tubos assentes om local

cava o terreno nus condições especificadas no n..2.

i Por rmetro linear .,.. >i

Preço 'em Porto Alegre —;..:... -,..
Preço"em Nictheroy (combinação dos

18 8 11 \m ««¦•••i» iffavmaflaif, t,.,pA.,i^a^,„,«},„.„.„.„>,

''óT-NÀl.saçoks fe
"MAÜILHÁS 

DÉ ORES DÉ 4" DE DU-
METRO

1° — Canalisação assente em local, que permit-
tu o trabalho franco o om cava do.profundidade
máxima do lm, aborta cm terreno pouco resistente,
soeco c sem revestimento ou revestido de lages ae
grês, pnrallelcpipados ou pedras regulares.

Por metro linear

Preço ém Porto Alegre ••-¦ •'• ••
Preço em Nictheroy—combinação dos ns. l

e lll....................... .••'•-•-•• •.»••¦•'•¦> -"i

<>o — Cánalif ação assento em local que abrigue
o trabalho constrangido ou aó levantamento das ta-
boas do soalho e om cava de profundidade máxima
de lm, aborta em terreno nas condições especifica-
das no n. 1.

8$000

7$700

Por metro linear

Preço ;de Porto Alegre,...: í..^. -_j»-r •-"¦¦-•
Preço de Nictheroy — combinação dos ns.

4 O 111 ¦¦¦¦•¦¦- :--v- "•"

9W00

830800

30"-'Canalisação assente em cava aberta om
rocha — excluído o custo do serviço de abertura
da cava. 7 . ,, 7.7 ,.::., Por metro hnear ,,.,..,.,., 1-::.

80
 6!j500

verificar uoPreço om. Porto Alegre-
sendo paga á parte a despeza que
Rprvlco do Bulco.na rocha. , ,

fm Nictheroy o preço, incluída a abertura: do
.ulco™a rochat l para o. seryiço sem (|c*?.nBtern1^:monto, de 18$200 (combinação dos rnuB o IU),
o oara o serviço constrangido, de 16$o00 (comDi
nacBodos ns. 6 e 111) ; com 0 accrescimo .de-—
õS Combinação dos' ns. 9elll. por metro
óu fracção de metro a mais na profundidade
cava.-:- i

da

especial40 — Accrescimo por peça
canalisação. .-..-; .-•-
Preço em Porto Alegre -•--——¦7'"'rr»
Preço em Nicthoroy -combinação dos ns,

71 e 111- '- "-•"-•¦•;•••¦ —• —*-•••;•;-

assente na

2$000

6$600

108000

OANALISAÇÕKS EM MANILHAS DE.ORÉS VISANDO DE 6"
DE DIÂMETRO

5 — Canalisação assente em local cava e ter-
reno nas condições especificadas no n. 1.

Por metro linear

Preço em Porto Alegre ---••• -,......--.»--¦••
Preço em Nictheroy - combinação dos us.

" 1, 10 o 111 -; '"-7 ~-•¦•••"--

6— Canalisação assente «m local cava
reno nas teòndições espeeificades no n. 2

* Por metro linear

Preço em Porto.Alegre

ns.
12$000

12.Ü100

li — Canslisaçfto em iúbos assentes em cava
aberta em rocha — excluído o custo do serviço de
abertura da cava. ............

Por metro linear

Preço, em Porto Alegre-,--.^.^-;.^.-...-!...^-*.1 91500

sendo paga a parte a despeza que se verificar no
serviço dosulco ná ipchá':¦•.'¦.¦¦:< ;¦;. . ü r 7

Em Nictheroy o preço* .incluída a abertura do
sulco na rocha, d para o; serviço" aem cojwtrángj-
monto, éde -15$400 (combinação dos ns. 17-e 111) e
para o. serviço ..constrangido, de. 19$8O0O (comWna-
ção dos nsl, 20 e.lll) com "o accrescimo de 5$500
(combinação dos ns. 23 o 111) por metro a mais nq
profundidade da cavai &¦-''.,«*ví; * •

especial assento r.a

l"l/4 e l" «deiigna-lhesoi preços do 141800,18SS0O,
134100 e 119000 - combinações dos ni, «0. CS, «1 e
63 com o n. 111. Taos slffle» são de preço superior
por serem de ferro galvauisado. . >¦¦'

• -, 
I

CANALISAÇORS KM TÜIIOS DK IIORUO OALVANISAIIU
PRESOS A PAREDE l"OK ORAMPOS

A comparação não podo sor reita pontue a ta-
bella de Nictheroy Uão "e reforo a essa especio de
material salvo aos tubos do forro gal vauisado para
ventilação cujo proço om Porlo Alegre ó do fiíiOOO
o em Nicthoroy de D^iOO — combinação dos nu-
meros 24 o lll..

,i ...; l.VIROLAS DB METAL COM PORCA•vi'1'l,-:: ii i

A comparação não pôde ser feita porque a ta-
bella de Nictheroy não se refere a essa espécie do
material.

|, ' .;., , APPAREIeHOe.

Uma combinação da'
a) latrina wash-down com slfão exposto miini*

do do orifício para ventilação e nppendlcos para
fixar o assente de madeira;

b) caixa de descarga de 2 a 8 galões oom tam-
pa. puxador e ts dispositivos !necessários a prei •
dei-a «< parede; .. ' 'í '.v

c), assento de madeira onvernisada com os roK..
pèctl-vospárafuzóB para ser prosos aos.appéndlcoB
da latrina; . , , .. d) tubo de deBearga rocto de ferro galvanisado
com o diâmetro de l"l/4,ou l"l/2 munido da virola
para ser ligado a caixa de descarga o do dispositi*.
vo para ser ligado a latrjna. , '

40 — Fornecimento o installação da a) latrina;
b) caixa de descarga; c) assento de madeia e d)
tubo de descarga recto.

Proço em Porto Alegre- .„,.«.' OOfOOO
Proço em Nictheroy - combinação dos ns.

85, 88, 41, 48, 44,91 o 111.;„...-x„ „... i,  Í)()$7M)
"- Pia do eosinha, munida do um dispositivo pararetenção do gorduras; typo adoptado pela Inten-
denela.

41 — Fornecimento e Instiillnção do apparelho.
Preço em Porto Alegre ,.„.,_..,:„_...  5.*iS0oi)

A tabeliã do Nicihoroy provo o preço só de
installação a 1I$000 (combinação dos ns. .oh o lll)
quando se trate rto nriuiuiro Hpparclho 6 H$S0O
(combinação dos us. õll u lll) quando sn trato dos
demais apparelhos de uma mesma' Installação.

Caixa •'tbnfeda para' recepção do águas icrvl
das; typo organisado pela Intendencia.

42 — Fornecimento e installação do apparelho.
Preço em Porto Alegre -. » 17$000- A tabeliã de Nictheroy se refere a typos- difle-
rentes desse que foi pòr mim organisado, os quaes
são de custo maia elevado — são os typos a queio
referem os números 52 a 55 dos qüaes"o inaia baruto
custa27S500(typo 54 —combinação dos ns. 54 e lll).'"¦¦¦¦O typo que fiz adoptar, era Porto Alegre, qus
sorvo nao só de retentor de gorduras, como tum*
hnm do discorrector de águas sorvidas ó de uma
.implicidado extrema e executado em gaés cerami
co, para quando dova ficar dosenteirado, pôde sor
supportado mesmo por aquelles que o repudiavam
por falta de esthetica. .

A comparação quo acaba de ser feita creio llr-
memento ter comprovado a minha.asserção dè qdo
a Tabeliã de Preços do Nictheroy vem confirmar o
critério que adoptelna, organisação da do Porto
Alegre.

Continua.

¦&¦ -fiMALA DÁ EUROPA
12 — Accrescimo por peça

canalisação:
Preço em Pórto Alegre-, ,„.'...........
Preço em Nictheroy combinação dos

73 ç lll.-.—..:. .-.- .....i.—.--.,..-
ns.

8$000

7$700

(Para f*A Federação9')

Uma descoberta sensacional em medicina

Berlim, Maio de 1014.
CANALISAÇÃO EeM-TUBOS DE FERRO EUNDIIÍOS CO.VLTE-

RISADO DO TVPÓ NORNAL
ALLEMÃO EBA50M/.U p*S DIAMETRP .:

A comparação não pólo ser feita porpuo a ta-
bella de Nictheroy não íO refere a essa espécie dc
material.,:. .- .. -7. ;,:

. AOCRESÒlbÒS AOS PREÇOS; NOS: NS. 1, Íí 5, 6, í},.;10
13, e 114 quando não. sa verificarem em relação a
profundidade da cava e natureza do terreno todas
as condições previstas n. 1, _ ,¦

¦ 17 — Accrescimo pprmetrp;ljhear do caniilísa-
cS.o assente 

'em-vala,'aberta em! terreno nas condi-
çõis especificadas no n. .1, tendo, porém, a vala pro-
lundidàde suvierioru 1 m.'. Epòr: mptro oií, fracção de metro a mais na
profundidade.
Preço em Porto Alegro .' ......^..»-  l.ÇOOO
Preço em Nicthoroy combinação dos ns. 7 ou 21

e 111.7...... „„..-..*.......-.-.....,- .-.,,-—..,,,:, ,X$50p
18 —' Accrescimo por metro l|uear de canalisa-

ção assente.em vala aberta em: ;térrenó secco sem
revestimento 0U:revé8tíÍíò;.de:fláiée8;fle grês paral-
lepides.ou pedras irregulares mas.cuja resistência
só composte o emprego de picareta. ...

E por metro oUíf.racção de motro do profundi-
dade davàln ; -> 7; r
Preço em Porto i-Alegre». .- ,...,---.•: — IfOOO
Preço em Nictheroy — combinação dos ns.

; 1 o 2 OU 13-0^16 com 0;lll--..-..e-,.,í,e-.,.~ •••• 2$.(õ0

19 — ÀecreBciraò por metíb linear do canalisa-
ção assente em terreno com sgu^v :. ¦¦
Preço em. porto Alegre .-¦ ^.,,*,.......,.„...,,..,.,-.,; ;. * 1|500

A tabeliã de Nictheroy ijão prevê esti acçresci-
mo maB prove o dc 3$3Ò0 — compinaçâo dos, ps. 12
o llj—para os casos em quo o terreno exija conso*
Hdáção còtri concreto, ostaqneamcnto ou placas de
cimento armado. : :7 ¦-..'¦¦
CANALISAÇelO EM TUBOS DE FERRO COALTARISADO

PARA A VENTILAÇÃO DA; REDE ,

20 — Canalisação cm tubps dè 100 m/m de dia-
metro.

Por metro linear

Preço em Porto Aiegre....,.- -. •¦¦.• -.-~.~.-~., . 8$000
Em Nictheroy ó previsto o emprego do ferro

galvanisado ao preço de 8$800 - combinação dos
ns. 26 o 111.

21 —' Accrescimo por peça especial assente; em
canalisação do tubos de 100 m/m da diâmetro. ,
Preço em Porto, Alegro ,: -.--- 2$000

Em Nictheroy esse accrescimo parr a canalisa-
ção empregada,'é do 7$700 — combinação, dos ns.
73 c 111.

22
metro.

Canalisação em tubos de 75 m/m do dia-

:..... Por metro linear

Em Porto Alegre-
Em Nictheroy _ previsto o

galvanisado ao preço de 6^600
ns. 25 e 111. '¦'.- ' '¦¦.'

emprego do ferro— combinação dos

Canalisação em tubos de obdmbo presos a parede
: .r POR GRAMPOS i; n,)7W¦

. 237_ canalisação" éín tubos de 3,5 m m de es*
pessura e 2 de diâmetro..•:.-.- '.*...-•

.;.' For^mlro linear. ; ...

Preço om Porto Alegre.... w.;,w4j ¦¦?
Preço em Nictheroy*-- combinação dosns,

ã) e 111........—.•.....'...•.-••-¦•-"•-•*«*í-*-.~-"'—---,--¦•

o ter*

11*000
'10$450P«ço em Nictheroy- combinação dos ns,

" .4-,"10e llliüí—v^ijfà-^r.—'¦——>*¦¦-

7 - Canalisação assente em cava^aberta em
ronha - excluído o custo do serviço de abertura
da cava ;••¦¦•'';

- ...*¦,> > ¦ .: • Por metro linear

24 — Canalisação cm tubos de
pessura o l"l/2 dc diâmetro.

Pot mrtro linear

3,5

tie-S&OO

8§õ80

m/m de es-

Preço em Porto Alegro --; ~- •••• -
Preço em Nicthetoy - combinação dos ns.

29 e-11.1 sr :—

5$.*i00
5$060

25 — Canalização
do diâmetro.

cm tubos do 3 m/m de 11/4

''Do. todas as questões que inte-
ressám os módicos europeus, eis
as quatro actualmente mais im-
portante.s;
. 1)' Constituo o tratamento da sy-
philis pelo Salvarsan um perigo
para o paciente ou apresenta van-
tagens sobre o antigo tratamento
pelo mercúrioV -..,.,..

2) Qual é a importância dos tra-
tamentos pelo radium e pelo mc-
sothorium no cuncer e no sarcoma
(tumor carnoso)?

3) E' pròfériyel o tratamento da
tuberculose pelo methodo Fried-
mann, de que tanto se fala na Ame-
rica, aos methodoa até aqui empre-
gados para curar a tuberculose
pulmonar?

4) A dlagnose pelo sangue; do
professor Abderhalden, o physiolo-
giSta de Halle, * do qual 

'Wfifb se
fala do do isannos para cá, está des-
tinada a revolucionar o conjuricto
do nosso diagnostico e da nossa
therapeutlca, oomo permittem. sup*
por as experiendiàs tentadas até
aqui e como o pretendem incon-
testaveis auetoridades da Europa V

Qualquer que seja, para a hum»-
nidade inteira, a iraporiancia dos
progressos realizados no traíamon-
to das tres grandes moléstias quo
poderiam ser qualificadas de po-
pulares — a syphilis, a tnborculo-
se e o câncer — é ainda a theoria
de Abderhalden, director do Insti-
tUto Physiologico da Universidade
de Halle, que deve excitar no mais
alto grau o Interesse, não somente
dos médicos, mas da humanidade
inteira. Si novas experiências vie
sem confirmar os resultados . éx-
traordinariamente intcrcssantoB até
áqUl obtidos, esta theoria inaugu-
j-aria uma eranovaperaodiagnes
tico e a therapeutica, para a deter-
minoçlío.e o tratamento das moles-
tias no homem e nos animaes.

!"' Quando, depois de quinze annos
de pacientes pcBqnis»8 o professor
Abderhalden, coliaboíador durante
muito tempo do Emil piséhcr, o
mais celebre sábio do mundo em
chimica orgânica, annunciou, ba
£oÍB annos, que chegara, pelo exa-
me do sangue, a determinar a gra-
yidez, mesmo ém começo, excitou,
se vivamente o interesse de todo o
taundo medico, menos talvez por
esta nova dlagnose da gravidez,
por preciosa qúe ella fosBO.doquo
pela theoria genial sobro que re-
pousam os methodos de investiga-
ção de Abderhalden.

A descoberta da serotlicrapia por
ftoberte Koch, foi, ha vinte anuos,
o ponto de partida do uma nova
«toca medica; Koch JdonionBtrou
quo o organismo humano o ani-
mal reage, pela formação dc subs-
tancias defensivas, contra a pene-
tração de bactérias,, do corpos

injectado, comp serum curativo,
na circulação do homem attipgido
pela mesma moiestia. Os meios de
combate do corpo são assim arti-
ficialmente multiplicados,

Em algumas moléstias, o sueces-
so do semelhante cura (tratamento
da diphteria polo serum nntidi-
pliterico dc Behring, por exem-
pio) é notável.

O metliodo Imaginado por Koch
e desenvolvido por Behring, abro
a niediciou novos caminhos. SI
fosse possível applicar a scrodiag-
npse e a própria serotlicrapia ás
moléstias internas, ter-.oia com
isso revoluecionado toda a nossa
•medicina. E' aqui que intervém a
genial descoberta de Abderhalden.
Ás nuas experiências demonstra-
ram que o organismo do homem
e' do animal reaèe contra os cor-
pps, extranhos ao sangue, pela
formação de férmentos defensivos,
da mesma fôrma que reage contra
a penetração de corf-os de «espe-
cie extranha», de bactérias, por
exemplo. São «extranhas ao san

ue» as substancias que,..verda-
deiramente falando, tôm a sua ori-
gem no seio do organismo, mas
que não entram no sapgue. cofisi-
deradp copio .çhiinicamente são.

Cada órgão no organismo buma-
no' e animal lera a sua tarefa pro*
pria a realizar, c, para dar cum-
primento a ella, uma constituição
molecular chimica que lhe ó egual*
mente própria. Uma cellula hepa-
tica, cujas funeções differem total
mente das de uma cellula pulmo-
monar, apresenta tambom uma
composição chimica inteiramente
diversa. O sangue deve conservar-
se uniforme como corpo, si quizer
ter o poder de exercer as suas im
portantes funeções vjtaes. Cada um
dos órgãos, tendo, portanto, a mis,
são de devolver ao sangue, cob
uma forma chimica uniforme, as
ceüulab mortas por effeito do pro-
ces-o"vital, e bem . asBim os pre-
píuetos do assimilação o desassimi-
lação que elle elimina pelo san-
gue. Segue dahi que cada órgão
opera decomposições chimicas ex-
tremamente complicadas por meios
que lhe são próprios e exactamente
determinados.

Si um. órgão sof fre uma pertur-
bação parece desde logo que per*
turbações se devem manifestar
nesse processo de dissociação. De-
tritos do collulas, incompletamen
to dissociadas ou produetos de cel-
lulas anóraairaente dissociadas Bão
invertidos pelo organismo doonto
no sangue, cujaB funeções são por
clles perturbadas ou ameaçadas.

O organismo produz, então, mui-
to rapidamonto, formentos defen-
sivos dotados da faculdade de
reduzir definitivamente os detri-

Cada órgão encerra nas suhs cel-
lulas férmentos ab.olutamenic.de-
terminados quo são regulados com
uma precisão extraordinária se-
gundo a constituição; molecular do
gênero do collulas deste órgão, o
& acção dos quaes as ccllulns de
outros órgãos sc conaervám per-
feltaraonto indiffcrciites. .

Em condições normaes, uão sç
encontram f.rmentos cellulares fó-
ra dr. sua esphera de acção.- isto
é, fora da eellnla própria. Mas, pi
penetra no sangue um produeto
apresentando um ^caracter cellu
lar», o fermento que lhe é próprio
apparece na circulação.

Como têm demonstrado ns ex
perieuciap, não c raro que, of fer-
raeiitos dc.ronsivos façam ásunap
pariçào no sangue algumas horas
apenas após a primeira perturba*
ção da funeção orgaiiicá.

O «f orviço da segurança» do or-
ganismo runccioiut cniiio de nmn
maneira ideal. Uin.a vez quô os
ferniciitos, como já o dissçinos,
produ/.cin effeitos nitidamente ca-
racteristicos, pois elles iniciaram ini-
mediatamente a dissociação dos
r.esiduqs cellulares ..do organismo
para'o qual são destinado?, dispo
mos.de ura methodo que perraitte
(flíiuitas -yez.es ao cabo dc algumas
horas, como, por exorapío, nasex-
periencias feitas com medicamen-
tes e, na maior parte dos casos,
no fim de alguns dias a muito tar-
dar) dc determinar uma perturba
ção orgânica cm uma das suas
phases mais primitivas, emquanto
de outro modo seria preciso per-
der. semanas u mesmo mezes, até
que o cffeito da perturbação se
manifestasse por «symptomas de
moléstia». Exemplo:

Um indivíduo vae consultar o
medico; e elle se queixa dc dores

dí cabeçivlolijiriitBS |j pplsiontes,
de insouinia mórbida. -„

O medico o oxainliia o nada en-
contra que posHH servir de base
& suu diagnoBo. Tlira ao dòçnto
um pouco de sangue quedllueflm
ngnii, *oiii:|ie.ndo com a solüçipdi- ¦
versas provetas. Mui cada proveta
coll*ièa úm friigmeiito do um'ór*
gào diffeieiiLi! dei nm «animal;i|e
controle»: cuiubro, ligado, pulmão,
rim, operação, th,vinó;e"corpof,tl^*
roldo, porque eítas dores .'de c>»be-
ça podem ter as cousas mai»1 dl*
VOrBRBi

No Hm. do 21 horas, verittca;j»e
que ó pulmão, 0 ligado, orirae-.ó
coração não foram,de modo algum
modificados pelo serum. 

"Ào.-.éòa-

trário, o fragmento doi cerebr.) e-o
da glândula thyrolde spffreram
uma disBocação parcial, qqiieprp-
ya que existem no BangUe..do; pá-
ciente íorraontòs do corpo thyrpl-
de e do çcrobro.

A-presença destes'fermeiilb* át"
cuia, uma pertuibiiçaò ..n,a8.,(unç*
ções destes dois órgãos, qne, eiii
consequenci», vertem riu. circula-
ção produeto» celulares incoiuple-
tamente dissociados. ;.;'

Sendo a secreçãò do corpo, thj*-
roido extremamente importánto ga-
ra aB fúncçõès do cérebro, a rèác-.
ção egualmente positiva do corpo
thyroide 6 unia prova de que a sf-
fecç.io cerebral tem a sua fon|e
neste corpo, tornando-se insuttici-
ente a quantidade de secreçãò thy-
roidcn conduzida ao cérebro.

O medico sabe, portanto, o qpe
devo tratar.. ;- :'.:..'.,'G

E' preciso .conhecer as dlffic|ij-
dades que, nos casos de per.túrpá:
Çào de órgãos internoB e mais-pjr.-
ticUlarmento dc perturbações.'-Ue,
funeções que não.tenhám .ainda
acarretado nenhuma' alteração- or-
ganica ,se apresentam p .'ra tqrmu*
lar o tempo um diagnostico çértó,
paru coinprehender.a- immehsa iii-
fluência que a doscoberti de Ab-
dcilialdcu deve exercer, qUanto ã
cura das moléstias, fiobre esta.par-
tc, de ha muito a mais importante
de toda a mediei na. '.;. '"'_

São essas lambem as perspecti-
vas que já decidiram auetoridades
médicas universalmente celebres, a
voltar asua attenção sobre, a im
portancia con.ideravel da désçò-
berta dc Abderhalden. ¦"¦•',77

Nada mais podemos fazer scliáo
osperar.com impaciência os resulta-
dos do Congresso de medicinaria-
terni que se abrirá em Wicsbáden
a 20 de abril e no qual á desce-
berta dc A bd orlialícn não deixarA
do desempenhar um papel propoii-
derante. . -;

Si. novas experiências, tentadais
desde agora nas principaes cidades
da Europa, vieram confirmar o ya-
lor geraf desta theoria dc Abd.er-
haldep, que sc apoia já sobre unia
somma consideravei de factps .pó.-
sitivamcnlo reconhecidos, t-nçoh-
trar-sc-á u medicina iio limiar der
uma novn era o o noroodó ssblo
allemão Al'derhaldcn Hcnrãinipe-
rcciveluieiito gravado no livro'.'d*,
ouro da humanidade;

Loteria dò Estado
Unica do Brazil pe âistribne 75 V.

Sorteios em globos dç crystal movidos por elèctrl-
cidade ç bollas numeradas por inteiro

A Loterl» do «atado distribuo maior porcentagem dé pre-
mios sobro qualquer outra loteria, sendo o seu men°i-P"™*1*. maia
do duplo do valor do bilhete, o que não acontece com outras. í; ;

Prenilo maior ? . , . . 4O:OOO$OO0
Extracção em 25 de maio, ás 14 horas

Jogam somente 15.000 bilhetes com 1.750 Pr«J«|^
is.000 bilhetes.a 8f000  ...
Menos 25 °/o. . . . . .... < •
76 »/• em premloB. -. . ....... ;> * '¦?

DISTRIBUIÇÃO bE PREniQS
1 premio de. ........ 40:000|000
1 premio de.

premio do . . . . . • •
prêmios ;de l:00OSoi)0 . . .

0 promios do ft00$wi0 ; . .
10 premios de 20dS0ou . ,

12 premios de IOOSOOO ...
58 prêmios de 50S0O0 . . .

l.(*50 prêmios de 2i$noo ...
1.750 prêmios no total de .... !J-dO')|ooo

fldmlnlstràçlo ¦- Praça da flifandega n. II f^f

Os concessionários: Zambrano AUPirti
TelegramniM: - «LOTERIA» - :¦•*«• -«*-•¦¦

Bb.

HKI0OÍOO0
2:000$000l.':000$000
3:000*000
2 000*H'O
?: 100*000
9:«00i!ÜOi>)

:to,ooo»orH»

i20eono$oon
jo.oo >Sono"õoooMtooo

Porteiro, linear
5S000
3S630

tubos de 3 m/m,5 de es-

Preço em Porto' Alegro.-.—---
Preço em Nicthoroy — combinação doa ns.

2» e lll. w.--,v

Preço em Porto Alegre 

sondo, paga a parte a despeza que se
serviço do sulco na rocha. _

Em Nictheroy o preço, incluído a
sulce na rocha, é, para o serviço tem
mento de 148150 (comb nação dos ns. 8, 10 e 111) e
paiíó servj^ constrangido de 18*500 (combina^

....._ 8$500

verificar no
abertura do
constrangi-

dos ns. 6, 10 e 111) ; com o «ccaesctao da «ROV
(combinado dos ns. 9 '.«l MWf«»1 

írac«*0
ile metro a mais na proiundidade aa cava.

- 8 _ Accrescimo por peça especial assente na
eanaliBaçãd •¦ '

Pre«d cm Porto Alegro ... -—
Fri ça «n. Nictheroy - combmnçuo dos ns.

72 e IU —¦

• 26 — Canalisação cm
pessura o 1 do diâmetro. ¦

; Pôr metro linear

Preço em Porto Alegre—~-——~-
Preço em Nictheroy — combinação dos ns.

sn e iii;—~~—sf---*—:

27 — Sitão de 2" assente
Preço em Porto Alegre-

28 - Sifão de l"l/2 assente

2Sr.oo
«í580|

Preço em Porto Alegre-
29 - Sifâo de ri/4 assente

Preços, em - Por io Alegre
30 — 8ifào de 1" assente

Preço em Porto Alegre—

A t-ihollB de Niclheroy se refere
hifjfto pura l'inper.ii .»>«! e-nco typo
Porto Alegre) rto» nnsiiK*• dinmeuos

<

4$Ú00

2S860

4$000

3.-J50O

38000

2.Ç500

i ™« -^DOa(trito»decollulos doorgãodoonte
extranhos ao organismo, 

JJJ^™!^ «dizerilosve detornal-osassim
missão I iuoffoiislvos

a si toes com
adopindo cm
dc 2", l "1/2,

chama a sciencia. Estas
cias defensivas têm por
matar aa bactérias no sanfi^ie.
Como as snbatanciM defensivas são
ãs mais das vezes muito caracte-
risticas,. ô fácil determinar a sua
presença no sangue. Ponde se, as-
sim, pela anaiyse do san^e, dc-
terminar as moléstias infecciosas
em começo. Mas, a descoberta de
Robtrt Koch não nos abriu sóinen-
te o caminho para chegar a dia*
gnoses mais rápidas, proporcionan-
donoa ao mesmo tempo os meios
de combater a moléstia com as
.substancias de protecção, ou mais
exactamente de distribuição, crea-
das pela própria natureza. Inocu-
Iam se bactérias pe-bogenicas eoi
animaes e elles caem doentes e for-
mam-Rc no sen snngm* snbstnncins
defenreíMP. O snnpnc do animal,
çnrrcgado dóatas iiubstánctáB,

VvV

A descoberta destes fermontos
defensivos constitue o grande, di-
gamos mesmo o immortal mérito
de Abderhaídcn, e este mérito é
tanto maia conaideravcl quando te
trata aqui não dc uma descoberta
accidontal mas do resultado do
longos annos do scriHB pesquisas.

A descoberta de Abderhalden
permittiu demonstrar que o orga-
nismò procede ontomaticamente á
diagnoBe das suas próprias moles-
tias. Não temos mais que appren-
der a comprehender a sua lingua

E este organismo «diagnostica-
dor» poderse-ia dizer, tem a gran-
de vanjtogem de diagnosticar com

um conhecimento das nuánças,
uma rapidez c uina segnrançamue
Fobrelevrm infiniiivaincnli. indo

ó quaiito |ó.lc furer a arle liiuii.i'*'.

* -j&
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acabai de receber um enorme e bem escolhido sortimento de casacos comprl-
dos. de inverno, para senhoras, scnhoritas o meninas.

Estes casacos sfto confeccionados do bonitos o modernlssimos tecidos de
phantasia, talho impecável o variedade de modelos do reconhecido bom gosto ¦

Associação Pròtectora do Turf

tendo resolvido vender CADA VEZ MAIS BARATO, apresenta, como exemplo, os
preços nfto sft do grande sortimento de casacos, como tambem multas de ou-
trás mercadorias notadamente de inverno !

Nomes

Domingo, 24 de maio de 1914, ás IO horas em ponto
H|cttf«llrt|iHi

liMarengo
g^Pcdora

1°"pãreo— lfi. tivi W»

lULH.i.n.iimiii.ia

Pellos ruuçaeii* «r Inscriptoras

(Scherlock
Mysteriosa
Topazio
S. Simon

Tostuuo.
. ' «

Z nino
Tosindo
Baio
Zaino

lortòade
S «nane

 " " - ¦-- ... y, dó Sul '" '''¦—¦-

Oôres

:'K'Tit,Wawcsásáas LÜ
-a/4.,,,

•7/8'

S/P
a/4

Le.Leou
Scarpiá«
Sentinol
Nickiauss
SI mon

lt. U. Navegantes
O. Peixoto

«
S. Progresso
0. Brnzi)
A. V. Pereira

Ver. e.am .
lilncarnadw, .„,«
Ene. e verdo
Havana
Rosa

m" pareô- »"ictiit^^UUK^LW^H'!1?
"Priiiniõs 

4Í)i)S ii(i l" 50S"ao 2<> -à'h ÍJÍ,JíO

-^^^sgo^**-
Casacos para senhoras

A?ái; 25$, 2!»$, aiS, 32$, 84$,'35$,. 36$ o 45$000. ,„

Casacos para senhoritas
àindámais itnoB,a-27$, 30$, 31$,33$ e 34$000. ;

Casacos Para meninas
Ml. contimotros a 7$, !)$, 12, 15$ e 18SO0O.
co--'. « "" " '" ' "
70 «
80. •«.
90 «
100 «
110 

«

a 0S50O, .11$500, 15$, 18$ e 21$000.
a 12$, 14$, 18$, 21$ e 24SO0O.
a 14$500. 16S500, 21$, 24$ o 27$000.
a '7$, 19$, 24$, 27$ e 30$000. • -
a 19S500, 21$500, 27$, 30$ C 33$000.;Sj,-
a 22$, 24$, 80$, 33$ e 36$000. , ¦•

Outros artigos baratissimos
Casacos c Hanteaux ,

- .- Cnancfics de casemiras do duas vistas a 32$, 31$, 36$, 50$ c.60$.
:-. Casacões do velludo russo a 60$ o 80$000. , .": Casacões de v.elludo preto e do cores, finíssimos, a 80*, »uij> e

190.8000
Casacões de velludo finíssimo, guarnecidos do pelles a 120$000.
Manteaux de velludo preto, e de cores a 80$000.

• Manteaux dó velludo finíssimos, com pellos, a, 150$ c 200*000.

Casacos dc molho para senhoras o senhoritus.
Grande variedade om gorros do malha de la I,ara sonhontas o

^rcBiiciis.
Chapòos do malha para senhoritas a 4$, 6$ o 7$f")0.
Matinées de malha para Bonhoras a 16$, 18$ o ÍO&IOO.
Camisetas de malha delii para senhoras.
Roupinhas de malha de lã para meninos o muit03 outros amgcs

semelhantes.

Para creanças
Koupas brancas porá creanças de collo o para creanças at<5 12

Roupas brancas de fustão-pellucía pa ... creanças dc todas. as
idades. „

Saiotcs o polerlnes para oreanças do c ill >.

Obras de ponto

Porsimina
Lapa
Paulista
Arlanza
Metello
Palácio

Tostado
«.
«

Zaino
Tostado
Zaino

H/P
3/4

15/16
S/P

3/4
3Q pareô"- Cru'/. 

">Utt> - l^jmotTJH

(ill,UMS
ICí.ng-Tcrt
Progresso
The. Gull
Morgant
Mikaflo

PC-IIIIOI

1 Juncal
(Alter Ego
(Fedora
Quero vor
Marengo (")
Adversário
Granada
Athleta
Argou
Revolta

óbiZaino
54 «
48Tostado
õOZaino
48To8tado
50 Zaino
52 «
50Tordilho
50|Tostado
50!Zaino

3/4

7/8
3/4

« .
C

31/32
3[4

«

,1 uncai
Nicklnuss
Scnrpia .
Horeb
Le Leon
Hqreb
Nickiauss
Sir Titus
Wisdon
Druid

R. do ÜfUiíúay IU. S. .Torto Azul e branco
liio G. do Sul- C. Bom Fim Amarello o ene.
S.' Pnulo Jorge Carvalho Azul o ouro
(nghuarra S. P. Alegre Encar o bra.
Wriniçn li'. Peixoto. Ene. crosa
II. G. do Snl JO. llyaienopolisOnro _Ji
:4QJ|i0i)0 n-1 I" o 50 ao 2'>-A.'m 1» li ora»
liíõ """"U. uo Sul IO. Vergara

|0. Peixoto

ÍC. Bom Fim
!C. Navegantes
|C. Brazil
|C. Theresòpolis
iS. Bahia
C. Esperança,

,L. Petmcc

Encarnado
Ene. e rosa

«
Ene. c am.
Amarello o verde
Ilesa
Ouro
Azul
Verde
Preto

ié

4° pareô - l)^n»jw»»JÉIllÍ^—_ . £^7uur |R. Argentina C. b. Joao
Gil Bias lll. do Uruguay |S. Progresso

a'» í» »5

Alerta
Reward
Alvorada
Persimlna
Rembrault

Zamo
Tostado
Zaino
Tostado
Zaino

¦mt

50 Pareô — fanwo «¦ nntlo — em

Azul
Verde c cnc.
Encarnado
Verde
Grenat e azul-

C8_.trmãFrosTFõndõTSWÕwTe^OOÕ" no 2° -A'w "l4.ÍO

Avington
GH Bias
Ravachol

Inglaterra IO. Brazil
li. do Uruguay|C. S. Joao
R Anrentina iS. Progres.o

Capas — Pyrineus
'¦''¦ 

Capas.dc íricot dc lã finíssimas, tamanhos 80, flO c 100 ccnlimctroB
a-35$j 40$c 4ú$000 respectivamente.

Guarda-chuvas
' 

Gunrdo-elmvns para homens, superior qualidade o íortissi-

^wâK?éKl4«9ro, 6$600,' 5S700, 6$800, 6$900, 7$800, 8$400,

^3D*itKledÍTnÍ88Ímos à 18$, 19$, 20$,22$, 23$; 24$, 25$, 30$, 37$,
88$;.á7«i, 50$, 54$ e 60$000.

Guarda-chuvas para senhoras
8$D00, 9$, 9$500, 10$, 10$800, 11$, 24$, 28$ e

Sobretudos e Costumes
artigo superior, a
8'0$000., 1

Sobíctudos superiores para homens, a 24$^ 25$, 80$, 36$, 40$ e
4b$000..-'"'.' YY¦'•¦ Ditos finíssimos a 60$, 65$ è 85$000.
;!- ' 

Costumes de superior casemira de 2o$ a 50WOO.

Malhas de lã
Orande sortimento do objectos de malha para creanças em sapa-

tinhos, toucas, gorros, casaquinhos, vestidinhos, mantas, etc, a preços
baratissimos.

Camisetas do ponto de meia brancas, com palas dc renda, uovidade1-
variedade de desenhos c tamanhos a 3$ c 3$500.

Camisas e camisetas de ponto de meia do lan systema Jaeger, pa

Faixas dc lã «Jaeger» para aquecer o ventre, a 
'3$000, 

3$500

>'- Calças de lã «Jaeger» para senhoras a 9$003 e J9«000.
Calça-corpinho (macacões) para senhora, a 14*, loS> e ÍC^OOO. ^
Grande variedade de camisetas de pura lã «Jaeger» abertas e tc,

ch .dis, brancas e pardas, dc varias grossuras de ponto dc pura la.
Meias, camisas c ceroulas «Jaeger» para homens.

Ponto Nirvana
Novo c fino ponto dc meia dealgodao alvis3Ímo c muito resistente'
Calças Nirvana, para senhoras a 8C800,4S800, 45i600, 4$800 o 5$003«
Calça-corpinho «Nirvana», a 5$, 5$500 e 6$000.
Camisetas «Nirvana» para senhoras a 3$800, 4$ c bff^O.
Ceroulas «Nirvana» a 5$, 5$ó00 c 6$000.
Camisetas «Nirvana», para homens a 5$Q00.

Obras de ponto, meia lã j
Calças para senhoras ponto iNirvana»'^ lã, a 8$500 o 9$000
Camisetas idem para senhoras a. 8$500 o 9$000.
Camisa.calça (macacões) de ^igaal ponto-'a 10$, 11$ e 12?.

Outros artigos de inverno

Chalcs escocezos para coberta dc viagem.
Cobertores de lã do camcllo. •, '

Ponchos de panno para meninos e meninas]
Roupinhas para meninos. ..
Chalés de malha dc seda. *
Camisetas de crépe de santé dc la e de seda para sentoms;
Ditas de lã para homens.
Polainas de lã para creanças.
Luvas de tecido para senhoras, homens o creanças.
Lenços de seda e de algodão para o pescoço.
Mantas de lã para homens.
Novo e grande sortimento dc tapetes dc lan cm todos os tamanhos

e a preços baratissimos 1

Adversário
Rio Pardo
Castanha
Gravata
Granada
Quero-ver
Aspazia
Athleta i

Zaino

Tostado
Tordilho

8/4,

31/32

Horeb
Nickiauss
Mikado
Horeb
Nickiauss
Horeb
Le Leon
Sir Titus

|R;-:G: do Sul

60 pareô — ti»s«'»'ã.'» - c'n 1-50ü metros
Phrinóa
Pierrot
Guadhal
Índio
Arrow
Monelike

Zaino 7/8
S/P

«
7/8

Oder
Galloway
Shah Jehan
S. Damien
El Amiíro
Alma Viva

Prêmios 500.5000
a
1

Azul
Amarei, e verde
Verde
Ouro,
Rosa
Ene. cnma.
Verde

„ Encarnado
7ÜSÕ0O ao 2o — A'« Í4,íií

O. Brazil
;Õ. Navegantes
C. União
C. Theresòpolis

«
C. Bom Fim
C. Esperança
S. Bahia

G- eto Sul
 do Uruguay

11. Argentina
França
li. Uruguay
11. Argentina

S. Progresso
C. S. João
C. Theresòpolis
C. Hygienopolis
O. ií... Areia
S. P. Alegre

7MOT~=lsri^^

Verd. e ene.
Azul
Ouro
Verdo
Verde, cbran.

lEnc. o bra.
- i5,ao

Reforma
Porto Alegre
Epirus
Cyclone
Cnhy " 

8

Ztino
a

Tosado
C

Zaino

m
7/8
3/4

Soartacus
Nickiauss.
Salvatus
Independente
F,*ee Forest.er

IRiõ ii. do Sul .... Gunçalves
S. Progresso
0. Navegantes
A. Caminha
C. P. Areia

iAzul
Ene. c vurde

i Amarello c verde'Havana
Verdo o branco

;., ^reo:-^Helòtaw'.^^ 1.609 metros. ^^.^GÒOSOÕÍJOí,^
Phrinóa
Bordona
índio
Menelike
Flirtoador
Guadhal

Zaino 7/S
S/P

Oder
Orizon
St. Damien
Alma Viva
Relâmpago
San Jean

!)° Paroo — i»lonten«ír»,o — em 1.609 lu^tro^

S. Progresso |Enc. e ver.
;C. P. d'Arca ! Verde c branco
0; Hygienbpblls Rosa
S. P. Alegre jEncar. e bran.
S. Progresso Grenat e azul

[C. Theresopoli.'! iOnrq
Wonii'os-M00$000Vrtòp1?:Cc'í50$0()0,.no ü« »s Í«,.'tÕ"

... G. do Sul
lí. Argentina
frança
li. Argentina

Bandida
Porto Alegre
Othelo
Conflicto

_ Júpiter
6 freira

Zaino

Tostado
Zaino

! 5
i 5

k
3/4
7/8

. 3/4

7/8
15/16

I Principiante
Niklauss
|WisdoniSertosa
ISentinel¦1 Horeb

íiio G. cio Sul IS. Pi Alegre
S. Progresso
S. P. Alegre

l.T. Becher
C; Brasil
J. Magalhães

Ene. e branco j
Verde e eiio.
Azul
Amarello
Havana
Encarnado

Dina
Coringa
Moreno
Hippogripho
Alvorada
Reward
Castrei

|54
!54
50
52
50
50
52

Zaino
10o Parco — ü*u.«itii, ajvnr. — 1.500 metros.

tl. ÃLilton
D. Castle
Sentinel
Independente
Atnington
Gil Blaz
Bismark

S.P.
«
3/4
«

S/P
«

3/4

Prêmios 400$000_e 50$000 ao 2» — 17,5
iíltigitítérrá, 

* 
IS. P7 Alegre

« C. Esperança
Rio 1G. do SuliV. Tavares

« 0. P. d'Areia
Inglaterra G. Brazil
K. dc Uruguay S. Progresso
li; G. do Snl ÍS. P. Barreto

Ene. e brauco
Verde
jRosa e branco
:Ver. e branco
JRosalEncar. c verdo
ÍEnc. azul

Tí^^^Ziàãã^^gmj^ melros. PrémTóãdÕÓjTo ^S#X°j!L£^!LlÍd^

liubra
Taquary
Reforma
Epirus
Castanha,

Zaino

Tostado
Zaino

15/16
3/4

Oder
Monsenhor
Spartacus
Salvatus
Mikado

li. G. do Sul IC. Concdiçào Rosa
|C. União ; Aznl
IL.-Gonçalves Ouro
IC. NaveganteB Amarello e verde
'C. União Havana

Ao Preço Fixo
"2*4-0 — TtTJm£-y. XDOS -i^I^D^-^-TD^-S — 24=0

s. 11. 20-14

i-y •

¦¦.¦'.¦'

Y':'Y'\ ''¦:-'¦¦
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' '¦'•^lii-YtM':-,: ¦¦¦.'.' '.¦¦...;¦¦

BANCO PELOTENSE
FUNDADO EM 1906

(*) Ex-Cervó .„ ,n n _ . ,
OB8EBVAC0ES Entrada p-eral 1$000. Entrada com ingresso no pavilhão 2$000. — Juizes de

u-a f>„ wJmÍLov ti^h _ starter — Basilio Gomes-De chegada, Corone Saturnino Mathias Velho
l^nr'c^'o7morTe D H RhSor'Monteiro-^Dc pe^envNorhcrto Telles Villas Boas-De liepesagem
rKo ChriSfel - Dè peícnrsÒ, - GnilhérmePJnng*Filho, José II Machado o Fernando Brochado
tfofwdra- eSonometristar Ricardo Cristofel - Director dos portões, Joaqutmli.de Almeida

Porto Alegre, 22 de Maio de 1914.. A Directoria,

íCerveja ,f Hercllles,, ]
Oonç

•FILIAES: Porto Alegre, liio Grando, Alegrete, Uruguayana, Livramento, Bagé
çalves, Sào Vicente; Itaquy, D. Pedrito, São Borja, Santa Victoria, Estrella.

•c, São Gabriel, Caxias, Alfredo Chaves, Cruz Alta, Bento

Capital Nocin.1. . •
Capital realizado .
Fundo de reserva.

10.000:000*000
ff.000:0008» OU

000:0009000

ttocebo dinheiro em conta corrente com retiradas livres e a prazo lixo 
^^^£^^1 ^^IS^íSÍSSÍ

geraes, cst4.do.ics c municipaes, acções o debentures dc Bancos e Companhias, empresta *l^™ "™ 
^^^^íi. Vendo e compra let-

missorias ó outros titulos, ,~bninotó.'e pagamen^.jde qnawqaor w onprdenB das 
gentes f^llt8odrt003 ^"apartamentos.

trás de cambio sobro qualquer praça do paiz ou estrangeiro, K^'"»/^ iodas as suas Filiaes pei
DEPÓSITOS LICITADOS. Com autorisaçáo do Governoi lederal oi ««nco '^^" »^b«^m *£rf 

tir iniciada com c
pequenos de-

è?S#^S^^^^^8a\r í^rd» «,*««!•, »T«rtra««clro.
:' ^('Vpornete cartas dn créditos, vales ouro para pagamento de direitos nas i^lfandegas.

Compra t> vende onro amoedado. mmm

Cièiixa Filial chi Porto Alegre — Rua 7 de Setembro ns. 121 e 133

G^-S^. IDEIAL

Kxpediente : das 9 1'2 ás 12 boras a. m< e 13 1/2 ás 16 horas p. m. Sn8 e dom.

í
6

P'

m{». %•• ¦
-'. s ¦ ;: 

-,

I

' ¦ ¦ h'«*V& •*
- DE -

Eduardo C. Pereira
531 — ANDRADAS - 531

Recebeu e convida-vos para fazer uma visita aflm de examinar
- iÍSSa • Indescriptivel sortimento em tecidos e mais novidades pro-

^.i^lVi «tacào Charmeuse lisa e broche - Alt« novidade
¦2SSWATS%»*to o maior sortimento até agora vindo a esta

praça*» paflrOea«liftorontcB. ^ • 
^ c dom l!W15

Hl]<a!SIRO CIVIL
€aHsisneiitos, nascimentos e óbitos

Cartoxio á rua flzçnha 107 (antigo 49 fl)

Official vitalício — Arthnr Toscano S. B«tbon
Ajudante cm exercicio — Arehimimo Gomei uo Barros

IY^^mm\mm^^\

' Está aberto diariamente das 8 da manhã ás 6 da tarde. Domin-
gos e feriados até ás 2.

Ha no cartório pessoa encarregada de preparar os processos
iara casamentos e tudo quanto a elles diz respeito. Per aquelles co-
iram-so as cnstas legaes, pelo trabalho incumbido o que se ajustar.

3«i c»» n dom. 2a ord.
hi

A cerveja „Hercules", preta,
typo Stout, fabricada na cerve-
jaria de H. Ritter & Filhos, é
uma bebida tônica, fortificante 1

f e reconstituinte que substituem
suas similares estrangeiras. ^

A „Hercules" é de gosto mui-
to agradável, sendo tambem

uma excellente cerveja tle mesa

É^ Vende-se 
em meias garrafas

4«n, Gne c dom._ até lO^out.

Acabou-se a crise
Liauida-se oelo cuts^o ricas Jolas com brl,han,es c pedra*

finas, Jrataria, metacs, bengalas, guarda-chuvas castão prata plaque ç ouro,
artigos religiosos, estatuetas dç j»ronze, etc. --a^w^m ri*»»

Quem quizer fazer acquisição dç jóias pelo «l^j*8TT-o devç

fazer uma Sf á casa de jóias á rua dos Andradas 200, para certificar-s*
da verdadç. . •

Exposição permanente com preços marcados.

BDDn^cxriNriDO
an»Rai»aí4 aoo

e. n. 2* ord.

mm\mmmmmmmm\mwmm

I
*
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«A Federação» — 24 de maio de 1914

em

MaW

f*r>,

Vá.

Auulvornnrl» du «i.rcuilo «ioúcho» — IV» íi»» regimento do
liirnaturla - Tiro llrnullolro n. 4 - U7<* liulnllifit. do vn*

V

Cudorct- — Outra* notas.

A data do hojo assignala a pai-
aspam do anniversario da batalha
do Tuyuty, nma dai paginas mala
brilhantes da nossa historia militar.

Além do outra», roalitarse ao as
scgulntoi festas commcmorativat:

tiremlo Mmiclio
Fciteja, hojo, o Gromio Gaúcho

o Ifio annivorsurio da sua funda-
Vfto, passado a 22 do corronte,
oommemornndo tambem a data na*
cional da batalha de Tuyuty..

Nos seus dezescis annos do exis-
téncia, o Grêmio tom realisado
muitos progressos, croando secçOos
quo já ae apresentam bastante dos-
envolvidas, como o museu o a bi-
bllothoca.

A sua consolidação material está
foita, pois n patriótica associação
já adquiriu o próprio om que sò
acha installada a sua sédc, recen-
temente angmentadu essa próprio
dado com a compra do um terreno
contíguo.

As festBS ahi promovidas contam
sempro com uma concurroncin nu*
merosa, sendo bastante apreciadas*

De conformidade com os estatu-
tos, a associação tem por fim prin-
cipal commcmorar as grandes da-
las nacionaes e riograndenscB, è
cultuar a memória do quem tenha-
ao recoramoudado A gratidão pu-
blica pelos sorviços prestados á
cansa da liberdade, ao.Rio Grando
e a pntria brazileira)' 'Òs estatutos; foram organisados
por uma commissão composta do
major.Cozimbra Jacquos, capitão
Eulalio Franco Ribeiro e Mnnoel
Carvalho Freitas.

O artigo 2o assim dispõe : «O lim
principal do Grêmio Gaúcho é re*
lembrar e conservar melhorando
ns nossas velhas tradições o ali-
montar.ludo quanto possa concor-
rer para o ongrandecimento do
Rio Grande do Sul.»

O primeiro presidente do Gromio
foi o major Cezimbra Jucques,
sendo reeleito por duas vezes. Sub-
atitu.u-o o major Thomaz Joaquim
Teixeira, que foi suecedido pelo
dr. Erico Ribeiro. •'_

O quarto presidente eleito foi o
tenente-coronel Francellino Cor-
deiro, quo exerce esse cargo desde
maio de 1905, e vae prestando bons
serviços.

Está convocada para hoje uma
reunião de Assembléa Geral, para
oommemorar o feito dc armas de
Tuyuty. >

Haverá uma sessão solemne ás
14 horas, na qual se dará posse a
directoria eleita para dirigir os des-
tinos do Grêmio no periodo admi-
nistrativo de 1914-1915.

Para as festas de hoje está orga-
nisado um bom programma, que
se encontra publicado em outro
local da nossa folha, .

10o Regimento

O coronel Julio Cezar Gomes da
Silva, commandante do 10° regi-
mento, baixou a seguinte ordem
do dia:

«Commando do 10° regimcnt«dc
infantaria, quartel em-Porto Ale*
gre, 21 do maio de 1914. Ordem do
dia n. 144.

Para conhecimento do regimento
o devida execução, faço publico o
seguinte:

24 DE MAIO DE 1866
Camaradas :
48 annoa fazem hoje, ás 11 horas,

que na America do Sul travou-se
a mais memorável esanguinolonta
batalha de que temos noticia e na
qual o Exercito Brasileiro, colheu
oa mais virentes louros.

Sessenta e dois mil homens dc-
gladiaram-se nesse dia e a vioto-
ria foi, como não podia deixar de
aer, do nosso Glorioso Exercito.

Havíamos, a 2 dc raftio, desbara-
tado 6.000 naraguayos, matando-
lhes para mais de 1.000 homens e
o nosso exercito tratava de forti-
ficar-se na povoação do Tuyuty,

Suando 
a 20 do mesmo mez, depois

e desbaratar aa avançadas immi-
gas, forçando-lhes as posições, foi
a nossa vanguarda esbarrar naB
bem dissimuladas o guarneoidas
dotezas de Riojas; forçal-as, era
indispensável.

Reuniram-se os generaos,do exer*
cito alliado e depois de longa con-
ferência, ficou resolvido o ataque
para o dia 25.

Mas, o dictador bolauo Lopes,
que observava todos ob nossos mo-
vimentos, resolveu atacar-nos de
surpreza e para isso dividiu sou
exercito em tres columnas e, re-
pcatinamente, como so Bahissem
por encanto do seio da terra, ap-
parecei am emfrente do exercito
alliado, sobre o qual carregaram
na direita, na esquerda o no cen-
tro, com aquelle impectoaelvagem
peculiar aos paraguayos.e com a
convicção plena de que aquelles
que canissem no campo da lueta,
ressucitariam em Assumpção.

A surpreza foi tremonda, mas a
coragem o a intrépidos doa nossos
soldados, antepuzeram aos nasal-
tantes, em poucos momentos, uma
muralha inexpugnável de baione-
tÁ8*

Lá estavam os argentinos á di*
reita, oa orientaes no centro o os
brasileiros á esquerda.

Travada a paleja, tiveram os
inimigos, no primeiro impecto, a
vantagem; a lueta tornou-se viva
• pertinaz no flanco oecupado pe-
loa brasileiros, ameaçando os para-
gnayos cortar-nos A retirada.

Pouco a pouco, a batalha mais
renhida ae torna; o inimigo procu-
ra romper as nossas linhas e en-
volvei as no extermínio c arrasta*

____»'!*' •___.'

do pola audácia u temeridade a van-

Saram 
ato encontrar us pontas tias

dlonolas brasileiras.
A batalha «mirou 'numa 

phtsodesesperada o violento; emprosU-
vainlhe aspecto umdo.ilio « terri*
vel, os tiros de fuzilaria, o colmar'
estrondoso da metralha, ns coliiin*
nns exnessan do fumo.envolvendo,
oa combatentes, «na explom.en sue-
çess vas e rapidaa da nossa nni-
lbARla.

Combatiam brasileiros o pnrn-,
guyos com um desespero inaudito.;;
ambos ae deixavam matar, despe-
daçar ae pelos tiros doa canhões o:
nao interropiam* a Incta, cujii de-*
cisão parecia duvidosa.

Mas oa soldados brazi loi ros'nilo
ae detinham.diante daa bsyoneii-s
paraguyas; enthnsiasmariós peloardor da pelejn, avançavam, nni
mados pela intrepidez de sou goneral om chefe.

E quom se achava ti frente d«
nosso Exercito '. 

Quem o guiava V
Ozorio— o 1 lente! Ozorio — o
impolluto!

Nessa lueta gigantesca não . u
desmentiu a stu» brnvura; «nan-
travam-no sempre no lognr ém
que mais ardente "era 

a peleja o
mais eminente o piaigj:A seus pcs, ò« guerreiros despe-
çados pela nioirnllin oii transpus-
sados pelas lança», vinham caliir,
mas, ello náo so ilctlnh*», hviiiiÇii-
va indouiito, resoluto*, i; tinto con-.
trn as cohorle*. ini.uii«r.«n, nilo ine-
dindo perigo e nniii.ail.i filo sa
crtinante amor dn 'JJíti.ria, rli.i»i!i
a batalha com n hi*í« .uni i|iic lhe
era peculiar e, indift-•i-t-iit.o ao pi.-rigo, foi, como seniiui*, entre uh
valentes, o niHiu vuluni...

No centro dn Unha' tin Ivitn I.ins
como disse, esta vai ri m orieiíi.iiys",
mas, cora elles, i.'iinb''in estavam
ns nossos; lá se iirhav.i o l" regi*
mento de artilharia a cavallo no
mando do tenente-coronel Emilio
Luiz Mallet; os IM canhões desse
regimento trnti. I' irinnvHin-se ás
ordens do commandante Mallet,
como por encanto, e,de momento
n momento, elles, como se um . ó
fossem, despejavam tremendo chu-
vpiro do granadas sobro o inimi-
go, rompendo-lhes os csqnadrôe ,
destroçando-lhes os batalhões, qu*_
cabiam inteiros, varridos pela me-
tralha da artiíharia-rewolver do
commandante Mallet.

Obstinada foi a resistência dn
inimigo, digno sem duvida, cia
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Theatros e Ui?eBí*s
Olruo ilTluinluo-Mo

l-stroou-uc, hontom, A ruu Burilo
do Trluoiplii). pupuiio grando nu-
moro da uspuciiitlotua o Circo Flu*
loiuenae.'

Hojo hayorá outra funcçlo, sen-
do up.eieutudoi. novos trabalhos.

ildeutf, tVColia,,,
Rego 13»rros, conhecido escriptor

lhe. trai, outor do varias roviBtas
.do huccbsbo tora preparada uma
reviitiii oom o titulo «Adeus; 6 Coi-
sii».... «mo subirá A scena, dentro
èm breve..no. iJí.io d**»,., Janeiro. A
julgar pèlò1 ouqççBso dás rovislu»
Uivrioreti.tló Rego Barros, pode*
io prever]! dça^ç já t)rtgrando exi*

o do fAdei)^ .õColaa»..., diz um

liiin (eiida

ç-llf'git,dlal].
Íi;iMftH Càiupello

Nfi'»Correlo. Paulistano» de 13
!do corronte encontramos avB?gutn-
io notícia sobre o concerto i;eallsa*
do cm Pilo Paulo -pelas uossus dis-
lüictati patriciiiti Isabel b Marieta
(Ycrney Campojlo ; ,

_As ilisiiuctsn contarão braEÜoi-
ras nentmritao I/.ibul o Marieta
Vornev Cami-cUo realisaraa., hon-
lem, iisá. hor««nosaláo*Geríhanin»
o sou uniiunciatto-coneertoj ao qual
iiPüis iu numeroso o telectu audito.
lri.., composto, ria sun unòr parte
•lo senhoras e senhorita*. da nossa
melhor sociedade. Eshibiu-se, em
primeiro logar, a senhorita Morle-
in Campollo. que, desde logo, poz

¦ ni .'videncin h sun bella voa de
soprano ligeiro, de suavissimo
timbre n dc npvecisvel ductilida-
dc Como primeiro prêmio do ins*
'liiito Nacional dc Musica, era na-
nuitl qne a gritclbsá cantora de^-
flertasse "'•* «siistencla uma certa
eVpcctat,i\*a: que, «final, depois dc
f»A . •íliibii.Bo, se traduziu cm en*
Uiu-sia-ticos applausos ao seu real
nier-nmento. A.senhorita Mnrietn
Gamppll*- teve ensejo de patentear
"o .eu. recursos voeaes nas se-
Eiiintes composiçóef: «Scens et
Rondei du'Billet.de I.oterie, de Ni-
roía Ísona"d: «Munon» (Fabliau Lc
iiré cleManoti), de iMitssenet; «Lnk-

.'mé. (Air des doeheUes). de Leo
üelibeB',-«Galaor»", de Afanjo Vian-
i.a; «Coração indeciso», de A. Ne-
nomueeno; «Le mariage des roses»
6 «Le vase brisé», de César tran-
ck; e, finalmente, «La Boheme»
(Scena e duetto entro Musette e
Mimi), de Leoncavallo, cantando
_ parte de Musette.

Em todes essea trechos de ean

i poaltor de tantos trabalboi, que o
I publico já tom devidamente apre-
olado.Nfto será preclzo diser que m
duaa festejadas cantoraa grangea-
ram ruidosos applauios no coarer
desta audição, que noa^ propordo-
nou apreciáveis horas de finíssima
arte musical.

Obtaatolftibti
Procrammas paru hoje;

Apoilo
Hoja '' 

'': ' • ¦¦
Matlnéo — Pathé Journal n. 25.;

Intima borrasca, drama; Repórter,
improvisado, drama» em 2 parteu:
O rlsouho constante, comedi» em
2 partes; As calças do Bigodinho,
comedia. . '

< Soltée — Gaumont Journal n. 0;
O galante punido, comedia; O ei-
no mudo, drama em 2 partes; An
calças de Blgodluho, comedia. ,
Amanha: v...;'
t\ voz da Pátria, * drama cin 3

aotos. • 
'-í',..*

GnBrany .
Hoje . , ' :.'¦'.'
Gaumont Journal n. 6, actuali-

dade; A alegria faz medo, drama
em 4 partes.

Amunba :
Pathé Journal n, 259; Ivette ca-

sa-se, comédia em 3 partes; Miúdo
vaudevillista, comedia.

da

 _v

a; mu-
partes

Com.rnssiío central: 1—coronel Auròlio Porto, inlendcnlc municipal ;¦ 2-rir. Erico I
. _ . , *.. _. .. i . -i -_¦-_._..__ i _ i. t. _

coronel Antônio Paganelli, presideuto rio (Jonselho Municipal;
Directores technicos: 1—J.^G. Rodrigues da Cunha; (3—df.

K.GV. JpaÒ l.''l'0llf
liz FrtuncJito.

Iitti,
av/,, juiz districtal
vigário.

..--tenente»

nossa admiração; mas como nào
recuar, si elles combatiam contra
brazileiros?.— Cortado om todac
as direcções, desbaratado, abatido
e apavorado, tovb dc non coder o
campo da luetà, deixando para
mais dc 6.000 mortos, perdendo
canhões, bandeiras, niu-las mil ca-
rabinas, grande numero de pri-
sioneiros, — levando mais de 7 010
feridos.

Muitos foram os guorreiros que
nesse dia do morticínio e destrui-
ção, cahiram traspassados pelrio
balas, dando a vida pelo triumpho
da Pátria amada.

A elles, os nossos proitos do
saude o veneração.

A Ozorio — o Legendário — a
Pátria agradecida, ainda hoje o
sempre o gloriücarã.

Kntrega de pretulo
A «Revista dos Militares», que

apparece nesta capital sob a di*
recçào proliciente e digna de il-
lustrados e rundonorosos olliciaes,
sempre inspirada nor sentimentos
patrióticos e nobilitantes, promo-
ven em novembro do anno findo,
um original e interessante concur-
so, com o fim de premiar as 8

O;, rc
¦ coi. ás ',cito c para tal estabeleceu* as so-1 poder, cada ve/ mais, merecer o

guintou condições' aos concorreu- acatamento de aous suporiorcn ca
tes: . estima c veneração do seus curaii* j sm.iod..dt

a) — tíer.praçii _.do<pl_ót e .estar iradas, que; devem ter o vet neue,

.c.rvir.tfis..duvf.riíii compare
horas, na série daquella

devidamente uniformi-

om serviço activo.
b. — lor boa condueta civil c

militar.
c) — .Um resumo - histórico tlu

vida militar do caudidato, com
.juizo dc seu commandante. ,

A esse concurso concorreram
dons praças desto regimento—o
soldado Gonçalo Torquato de Ca-
loy e o musico de I* classe AVon-
ceslau Barbosa.

A'quellc coube o 2*1 logar, com oi
pontos, e ao outro,'o 6°, com "!)
pontos, motivo porque aquella re
vista conferiu-lhes como prêmio,
respectivamente, um relógio de
prata «Gladiador», de IS linhta,
com corrente enchapada a ouro e
um anno de assignatura da mos-
ma revista.

B' com eronde cjusto pra/.er que
faço publico este aconleciniont. c
entrego no soldado Culoy, o pre-
mio que lhe coube c aproveito es-
ta oceasião para coneiturn esseve-
lho servidor da pátria que conti
nue a trilhar sempre peln sonda

I recta do dever c da honra, des-
viando-se cuidadosamente da viabu, vuiu u titu uo |>ruiiiiitr as ou»-»»»» v_.u»u»«.-.v...- _ — —

praças mais antigas do nosso exer* I tortuosa do erro c do vicio, para

uin incentivo poderoso.o uiii.òxem-
pio edificante pura pautarem- o
modo por.iuc íodevom conduzir ut
vitla mil tttt r.

O soldado Culoy ú um forte, c
um abnegado servidor ti» Pátria —
essa alfiriiiativa se justifica plena-
menta, dizcmlo-ni- t|U". eust. tioldn-
Ao ¦ conta Ml annos de effectivo
servigoc isóUrcciiVr.egndo com; 2
írrBndc.s,,rev.olut,'ôes'c, outras iií*.*
nosas dperaçoe. do guorraí.Só uma
construcç&odt. forro, ooderá conse,¦
«uir som dcsfiillecimeuto <¦ sem tio-
lução tle coiitiiiuiilade. a travc35.tr
pela c.Hscrnn, ninando pari', acti-
va cm todos seus rudes e ufunosos
labores, durante tão InrKo". éspiiço
de teiiuio, c t; por tudo is«o «pie
mo sinto HHtis.eilo de entregar-lhe
o prêmio que lhe conferiu a pn-
iriotica «Revista dos Militares» -
Jn'io Cezar Gomes da Silva, coro-
i el-_o_ mandante.»

Tiro llraxileiro

O Tirt) Brazileiro n. 4 fará uma
passeata pelas principaes mns da
capital.

r.itdoH.

i_V*ulc Caciid<ii,i'M «t IO" grupo
tle artilharia

Em ct.mrannior»t%'ão á data, deve*
rào li.riunr o 57° batalhão dc ca-
ç>h1i,!'o..;p. nm i bateria do IG" gru-
pode artilharia, l.apois das salvas
do esl,_>lo, f.iràt» tim passoit) mili-
tu* pelas rútui da cidade, isolada-
mente.

\ mm-K-i-V-ko
Iiin iionhon nt4NÍ(iinutvii, t.mi-

tu «In capititl como do into-
rior do E«t»tlo, pcdimoi. non
avisarem de qualquer irre-

gularidadc que houver na
entrega ou renicsna da lo-
lha, afim de tomarmoR »» ne-
ce.marin-1 provldenciaii.

l,'o a -i.n_iorj.-U Marieta Campello
revelou, além dn gymunstica vo-
cal a que uos ielerilnoti, boa dl-
cç5o, elegância no phraseado, riso-
rosn ii [inação o, sobretudo, algo
desso" oentimeüto interpretativo
que é tudo no canto expressivo.

A senhorita'Isabel Verney Cam-
pello, conceituada Drofeasora do
Instituto _\ acionai do Musica, .w
possue outra qualidade,de voz: c
soprano dramático, c, por isbo, lhe
couberam nesto concerto compost-
çoos maia fortes e vibrantes. Sua
voz, com efleito, dispõe de predica-
dos bem apreciáveis de sopranista
como sejam: timbro agradável, boa
impostação, segurança na passagem
dos regiotoB, difcç»o ni tida e, prin-
cipalmente, excellente escola ao
canto. Eis os bellos trechos dp can-
tn com que deliciou o auditório:

Uno Nuit Clèopatrc» («Grand air),
do Victor Masséi «Aida» (scena ,e
ária) ,dle Verdi: *L'Aíricantt» (Ana
dcl Homno),de Meyer be; «Pelo amor»
•le Migues; *Ao amanhecer», de A.
NopomUccuo: " La bohéme (scena.
nduclto entre Musette o Mimi), dc
Leoncavallo, fazondo a parte des-
ta personagem: o "Canto de Prima-
vera", "Sognando" c "Per te" de A
Canto, Conhecido profeasor do nos-
so conservatório o dedicado com-

Iri»
Hoje :
Candidato, comedia; JO grito

creança, drama ein 3 partes.
Amanha _ . ,'
O Begredo do X myaterioso.dra-

ma em 0 partes.
.tru_.il

Hrje :
Malfeitores á forcn, coroidia; O

phantasma do j)ar.:;ado, drama;Fa-
milia Bolero, vaiuteviile em S par-
tes .

Amanha :
Maria Joanna ou a muíhor d"

povo, drama em i partes.
Coliseu

Hoje :!'.
jl-fití-iiá- — O thesouro de Ker-

mandie, drama em 6 partes;.O'.pe-
quenò millionario, comedia em.i
(Mirtes.

Haverá tambem distribuição d6
boiibons.

A' noite — Vencer ou morrer,
drama em i partes; Aporta entre
Robinet e Bòbilardj cômico.

Amanhã:
Fatalidade, drama em 8 paires;

Medico a força, drama em 2 par-
tes; Pai;, do Míkado._ natural; Um
grande jantar, comedia.

Recreio Ideal ;¦•¦'.
Hoje .,... ¦, ..
As flores de verão, natural; As-

phorismo do mudo, cômica; A voz
da pátria, drama em 8 partes; Re-
berto Scbwartz, drama.

Matinée ã 1. hora da, tarde com o
fllru O vencedor do grande prêmio
em espada fora do programma.

Amanha ,
Gaumont Journal u. 6, -actuali-

dades; Aposta trágica, dramiii O
diamante do condcslavel,.drama
em 2 partes; Bonifácio caca foras,
cômica; Uma ' secção proveitosa,
cômica^

Força c Lui
Hoje , :;.'.
Matinée — Mana, Joanna

lher do povo, drama cm 4
e mais 3 film- dc suecesso. .

A noite -Pathé Journal n. 2ò7,
actüalidades; O segredo" do cego,
drama em 2 partes; Ar, calças*d6
Bigodinho, cômica. Novoa nume-
ros de duettos pelos Meninos..

. Amanhã. ,'. v.
Gaumont Journal n. 5, actuali-

dades; O sino mudo, drama^ em 2
partes; Escolha de um mando, co-
media. Novos números de duettos
pelos meninos.
Eecreio id^al (na Praça, d»

matriz)
Hoje , . .,'."
Atravez a China, natural; Junt»

tem boas canellas, cômica; lim
drama nas montanhas, drama; Gon-
.ran duvida sua mulher, cômica;
Oe carcereiro a prisioneiro.

Avenida

ilàlinie (às 14 1/2 horas) - Oa
Hllms do capitão Gran., drama eni
7 parte. ' ¦ \.

Sairèe - Alma perversa, drama
em:4 actoB. •

• Amanhã ¦. „„,L.
Komer.tinmo,'drama em 2 actos:

O pacto dos quatro (6* serifedo
Sherlok Holmes), drama p.oliclal.2
actos.

tit ias, etc, ? tit
Espirrou um fidalgo que tinha

o nariz'achatado, «o bobo da côr-
lc, ein ves do ancramental «Domi-
nus tecnm», dis.e-lhe:

-- Deus lhe, conserve a Tista, se-
" 

o'fidalgo, snrprehendido, pediu
n explicação dentas palavras 6 o
bobo respondeu .

— Consnrve-lbe D6us a vi6ta, por-
que o seu nariz nâo é bom para
óculos. ''.j; :

*"*
Um annuncio celebre (copia tex

V sinhora marquesa Siffauti di
San Bartholomeo deseja uma ama
moça o saudável, o para evitar
qualquer futura perda de leite, que
não seja casada, para criar, uma
familia do cinco cãesinhos íngle*
zes finos, faltos de mama doade
quo nasceram, tendo a ingleza a
quem pertenciam est69 cães o qtte
naturalmonte devia amamental-os,
seguido a cavnllaria raal. A su- i
nhora marquesa Siffanü exigiria,'
pòr condiQüo exclusiva, que aama
reeidisBe cm caea do sua excellen*
cia, e fixaria o aeu salário era.20
libras por mez. f. ,

Chocolate pela manha, almoço a
meza d» marquesa, jantar na cosi-
nha c dormir com os cães I»

. *
José, podes procurar outra casa

porque mo nào serves,*! _ .
O patràodcspcde-mo'. Nfto sei

porque! Tenho certeza que nunca
lhe tia nadai . ...

Pois c exactainente por isdo I

—Eu nfto lho posso pagar este tor-
no senão daqui a tres semanas,
disso um freguez ao alfaiate.

Quando ó quo está prompto?
O alfaiate, com o mais arnuvel

iIob seus sorrisos :
— D'aqui a tres semanas.
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|ESTADUALffl
Tribunal «io Jury, -, S.

FRANCISCO DE AS3IS, 23 - Sob
a presidência.do dr. Samuel Fi*
güoíredo da Silva, juiz da cornar-
«•a'de Alegre**!}' do .onde chegou
hontem, foram installados, hoje,, os
trabalhos do Tribunal do jury/ na
presente* sessão.

Manifestaçuo «ic upre-
çji»'.-7- S(.FRANCISCO DE ASSIS,
23 — Por motivo do Beu anniver*.
sario natalicio foi,: hoje, alvo de
uma manifestação de apreço, por
parte de seus amigos, o dr. Vicen-
te. Sofia medico aqui residente. .

Ooronél,A.eh.vllos «JeKe-
zeude - «IO PARDO, 22. -
Causou, aqui; grande satisfação o
facto de tor; aido julgado improce-
dente a denuncia contra o coro-
nel Achylles Rezende como cura*
plice num crime de moeda falsa
em Alfredo Chaves.

Tál, solução erU esperada pois' todos conheceu a: iuteireia de ca-
rftcterdaquelle coronef.

ALFREDO CHÁvíiS, 22 - Cau-
sou, aqui, optima impressão ti acer-
tn da resolução' dò eminente chefe
do partido republicano riogranden-
se opinando pela reeleição do co
ronel Achylles T. de Rezende para
o.cargo de intendente desto mu-
nicipio no futuro quatriennio.

Por tal motivo reina enthusiasmo
no seio do partido republicano
deste municipio.

Amanhã, em regosijo da sua can-
didatura ser-lhe-á . ofCerecida uma
festa intima.

Çontcnario do Santa
Muria - SANTA MARLV, - 23
—• Chegaram a esta cidade, hoje,
os 'drs. Ildefonso -"Fontoura, repre
seatante do ministro da Viação e
João Daudt de Oliveira, represen-
tando o dr. Montaury, intendente
dessa capital..

,0, ministro da Agricultura sora
representado pelo dr..AnnibalRego
Lins. •

E" esperado, hoje,-o dr. Firmino
Paim, representante do benemérito
go verti ó'*'d^j;Eâtádq\ qué. _será i*e
cpbidôcáriiihôáàmente pólos-rcpu-
blicnnos. - *

SANTA MARIA,' 23 - O coronel
Theodo.ro-Saibro, vendeu áos fa-
zéndeiro.s Martins & Filhos, um
bello touro Durhan. por 4:000$ÒÒO.

Chegará, hoje, grande numero
de animaes, destinados ás diver-
sus secções.

Os hotéis estão repletos de fo-
rasteiros,, ¦ apresentando a cidade
lindissimo aspecto, não só pelo
desusado movimento,- como pela
brilhante ornamentação que osten-
ta. A iíiuminação é feérica.

O numero dc automóveis, em
serviço, é extraordinário.

SANTA MARIA, 23 — Represen-
tação dos municípios :

Quarahy — Carlos 'Reichel, Da-
vid Martins o Carlos Corrêa ;'

Santa Victoria — Dr. Guilherme
A. Castro ;

Rio Grande — Dr. Alfredo Nas-
cisnrtento.

SÁ-NTA MARIA, 23 - Represen-
tara as Associações Ruraes odr.
Beclçòr Pinto.

_S ANTJAJjl ARIA^-^^manhã
•Íb'2 lioras"rõ'àllzar-se-Ã' n.; inangu-
ração do Congressd-Kfe: Criadores.

SANTA MARIA, 28 - Os trem*
chegados*da fronteira, Serrae des-
sa capital trouxeram mais do, 1.000
passageiros. , -,- , ,'¦« ¦•"Wm«JBMU»'*'!

ISANTA MARIA, 28 -"Continuara
a chegar n esta cidade grande nu-
mero do animaes.

-.jj-l-, - T-tá ¦ >

SANTA; MARIA, 23.- O divBal-
thazar de Bem enviou bellos ani-
mães. Devon-Altenger.

SANTAl MARIA, 28 - Ojuvme-
ro^de forasteiros Ótaperlòr a Ü5Ò0.

SANTA MARIAj 2-3 - (22 horas)
-.Começou ha pouco a 1"- sessão
preporatoria dp, Congresso de Cria-
dores.

SANTA. MARIA, 23 - Chegou,
hoje, o dr. Firmino Paim, que te
ve concorridissima recepção.

Alem de grande numero de cor
religionarios e_amigos aguarda-
vám-n"ô,"nagare, o intendente mu-
nuvpnl, autoridades e funeciona-
rios municipaes.

Os presentes acompanharam np
até o «Hotel dos Viajantes», onde
ficou hospedado. ., -

SANTA MARIA, L'3¦'- -Realisou-
se, ás 20 horas, a sessão prepara-
toria do congresso, sendo nomea
da para julgar a primeira these
Xarqueadas regionaes», a seguiii

te commissão : Francisco G. Cha-
gas, drs. Ramiro" Barcellos e Al-
fredo Soares do Nascimento; para
a segunda, «Possibilidade dé ex-
portação dc carnes congeladas»,
João de Souza Mascarenhas, dr.
Eurico de Oliveira Santos e coro-
nel Carlos Alberto Corrêa; para a
terceira, «A distribuição e comba-
te das moletias do gado», Volney
Rossier, João José Machado dcAl-
mada e dr. Euribiades Brazil.Mila-
no; para a quarta, «Melhoramentos
dos campos», Leonidas Assis Bra-
zil; dr. Guilherme João de Castro e
tenente-coronel Josó de Assis Bro-
zil; para a qttinta, «Melhoramento
do gado ureoulo, pelo cruzamentt
coin raças sélectas», dr. Bált.h-izai
dc Bem, coronéis Manoel Çandidc
Xavier e Theodoro ,'S. jardim, pa
ra a sexta; «Desenvolvimento âs
creação do. ovelhas como meio
mais fácil e" rápido do repovoa-
mento dos campos», DallyP. Martins
João B. daSilva Brum '-. e coronel
Demeterio Xavier; para.a setittiai
« Defeza e reérguimònto da raça
cávallar criola», João Bnptista Cha
gas, coronéis Eurico de Andrade
Neves e Antônio. Xavier de Mace;
do; para a oita.va, «Investigações
sobre a depreciação. . dos nossos
couros hos • mercados extrangei-
ros», dr.' Ramiro Barcellos, Fran-
cisco J. Chagas è.-dr. Alfredo Soa-
res do Nascimento; para a nona,
« A balança e'as vantagens do seu
uso nas xarqueadas é matadores»,
João de Souza. Mascarenhas, coro-
neis Augusto Pereira de Carvalho
e Carlos Reverbel.

Amanhã ;ás 14 horas será aberto
o Congresso.

Mandarei, pormenores.

S. Rovm. toi aguardado no tra-
piche*'Arnt pelo conego "Nlcelàn
Max, polo,!JntendfPft-.í^toÍ/HIj
áútor}da(les é crente,si' ¦.' ,..,,' •¦<,.

Depois foram todos, om carros,
para a residência da- directora do
Collegio Élomeht*?iv onde o á'*çc^bis-
pò pararaoutou-se,, seguindo .para
a_Matriz, acompanhado de diver-
aas írmandades, collegio Jncorpo-
rado e povo. 

''RM " '*»'

JA' frente da casa, tocou a ban-
da de musicajSanta Cecilia.

Saudaram o arcebispo o acade*
mico de direito Adroaldo Costa e
o menino Riograndlno da Silva.

A manhã haverá chrisma.
O arcebispo d. João Becker, que

se hospeda na residência do viga-
rio, seguirá depois para o interior
do municipio.

Incêndio - RIO GRANDE,
23 — Hontem, á noito, manifes-
cou se incêndio em quatro peque-
nas casas de madeira da rua Mo-
ron, de propriedade do sr. Manoel
Simões Oliveira. ¦
ijApezar da comparencia prpmp-
ta, o corpo jlo ;bomb'eiros" apenas
pôdelsõlar bs prédios" os quaes
estavam seguros, na companhia
«Equitativa» por dez contos.,

Conforeneio — RIO GRAN-
DE, 23 — Fará aqui uma confe-
i*encia sobre a Hespanhá na Ame-
rica, o sr. Nicolas Casado y Par*
ron, jornalista hespanhol recém-
chegado a esta cidade.

Um bnteiao - RIO GRAN-
DE, 23 — Foi avistado na costa
do Albardão um batelão a 30 lc-
guas do distancia.

Um batelão da Companhia Fran-
ceza seguio com um rebocador pa-
ra-buscai o.

Manifestação «Je aipreço
- MONTENEGRO, 23 - Foi hon-
teiri.á noite alvo-de carinhosa ma-
nifestação de apreço o dr. Luizde
Freitas e Castro, por motivo de
sua reconducção ao juizado dis-
trictal. !

• Precedido de uma banda de mu-
¦lica, crescido prestito de pessoas
gradas foi sáudal-o, orando em no-
me''dós' manifestantes-'o* major
Campos Nétto.

O dr. Castro, agradecendo, teve
phrases de reconhecimento ao dr.
Borges de Medeiros, cujo nome
foi muito aclamado.

]?ri8&o preventiva — TÁ-
QTJARY, 23 — Após a audiência
secreta, ojuiz districtal ordenou a
prisão, preventiva de-Manoel Fran-
cisco de Paula, denunciado como
antõr do assassinato de Silvino dc
Faria, oceorrido 110 Passo das Xar-
queadas,.neste municipio, a 2õ de
abril ultimo.

NACIONAL
Or. Os-vvaltio «Ornas —RIO,

22 — 0 dr. Herculano de Freitas,
ministro da Justiça, officiou ao dr.
Oswaldo Cruz, communicando ter
resolvido incumbil-o de estudar ua
Europa os melhoramentos que pó
dem ser introduzidos no estabele
cimento sob sua direcçSo. ,;;

Arcebispo cl. Jofto Be- ¦ Oorpo diplomático -RIO,
clcer — TAQUARY, 23 — Vindo 22. — Appareceu, hoje, o annuncia-
de Bom Retirochegouhoje.ás 161/2,do movimento do corpo diploma
horas, o arcebispo d. João Becker. tico.

O decreto, quu traz nfdata doai»
tiipo despacho, estabelece )U8.*i-*"gi**,ln-
tesiídlspòsicõos:: apo3en*hiloriaido
mliliBtro emLound-roBEdUàrdo Lis-
bois.;remoção de,1.'fontourn Xa-
viòr da Hespuiiba para a Inglater-
ra; remoção do ministro Gastàoda
Cunha," dá Santa Sé para Mátírid;
promoção dosr. Magalhães Azere-
do de ministro residente na Tur-

quia para'enviado extraordiaerlo
junto ao Vaticano.

Ha ainda' duas aposentadorias
por invalidoz-a do sr. Bruno Cha-
ves, ministro no Uruguay, e a do
sr. Gonçalves. Pereira, ministro na
Dinamarca;

Para Montevidéo irá, provável-
mente, o sr. Cyro Azevedo, que
ha mais de oito annos está em
Vienna!.

Foi nomeado addido commercial
nos Estados Unidos e nt) México o
dr. Amarilio Hermes do Vascon-
cellos, sendo dispensado desse car-
go o; cônsul Manoel Coita Barra-
das, 

"que 'irá desempenhar, sua
funeção èmVigo.

No corpo consular houve, ainda
estas alterações: foi posto em dis-
ponibilidade, por estar em condi-
ções de in-validez o cônsul, geral
em Lisboa, sr. Arthur Teixeiia
de Macedo; foi promovido a con-
sul gcral';o,de2*1 classe em Genebra,
dr. 

°Mano«3Í 
Pinto de Souza Dan-

tas; foi promovido, a cônsul geral o
de2» classe em Vigo sr. Alcino San-
tos Silva.,,;

Assigna'ram-se, tambem, os se-
guintes actos referentes ao pessoal
da secretaria:foi promovido,poran-
tiguidade,. a primeiro official da
Secretária de Exterior o segundo
official llenriquo.Pcccgueiro Ama-
ral; foi promovido, por antignida-
de, a segundo official da Secreta-
ria do Exterior o terceiro otTieial
Luiz Pereira Ferreira Faro Ju-
nior. ,

do Exercito o 2" tenente Annibal
Machado do Carvalho Braga, vln-
ido do Paraná por tur llcndo feri-
do num dos combates quo as for-
ças commandadas pulo goneral
Carlos F. do Mesquita eslão tra-
vando com os fanáticos d'aquello
Estado.

Eis chegada u estação om, que ninguém devo uomprur

Mantçauxt casacos e capas
do feltro, dráp du damoss tafetá, libérty, volludo o cuoliomlro, som pri-
meiro consultar os preços da ,

* Ciimii do bordtulÒM do

Oscar C@ux3CLpsL3ní.l
n.--l,r A. - ANDUAOAS - 547A

, Trabiillni-sc por medida, talhos modc.rnissimos o córte esmerado.
Cortinas o coriimidos modernos dc filo, ropostniros, apparelhos

para quarto, om filo o applicação bordados cm gorul u espartilhos
sob medida.

turçs. quils. e dom. 30-15

% ...
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Fernet Branca
que
café

O
se

Fernet-Branea
conhecem; toaií.

è
•fie

um excrtllonte
misturado com

subsfcit uto de todos os licores ^
água, vermouth, seltz, .vinho ou *¥£

e é composto de substancias vegetaes innocuas, constituindo uma bebida ^
ágradavelmente amarga, digerirei e deaalterante. %*^V Sua acção principal é corrigir a inércia e a traqueza.do ventriculo e esti- ^-

^ múlar p appetite. Previne as indigéstões dispensando remédios que debilitam ^-^. o estômago e os órgãos digestivos; íacilita as digestões; é altamente anti*ner- ^"& voso e recommendavel ás pessoas sujeitas ao máo estar produzido pelo „spleen", *
^ assim como pelo máo ostomagOj vertigens e dores de cabeça devidas á má *g

% digestão on íraqueza.' v . ' ,' j'y y; -j *^
Para os hypocondriácos, sujeitos geralmente a uauseas, vômitos e afrò- -^

;#tos, o uso do Fernet-Branca è urna verdadeira providõncia. Tem uma ^
^,'ácçãb efíicacissima e uma superioridade absoluta e incontestável sgbre osjbçi,^;.
•^ gãos do apparelho digestivo; faz cessar oa vômitos incommodos e1 rebeldes; ^
^ ó um optimo anti-septico, melhora os atrophiamentos parciaes chronicos do S
|| fígado e do baço; é anti-palustre, previne e combate as febres iotermittentes, ^
i& malarias e gástricas, tanto assim que muitos médicos afamados substituem ha ¦#
"^ muito tempo, em caso de taes incommodos, outros conhecidos amargos s:
|£ pelo Fernet-Branca. •»%:

Por suas qualidades, eminentemente tônicas, torna-se este licor útil e ne- •#
# cessario a quem soffre do enjôo de mar, a nenhum viajante deveria dia- *''

^ pttnsal-o.

Senado - RIO, 22 -*. Uouve
hoje sessão no Senado sob a pre-
sidência do sr-nador Pinheiro .Ma-
chado.;'

A sessão não teve importância.
ü senador Pinheiro respondeu

ao disctiMo do vice presidente da
Ca'*itt>lr,"c.*íir;inihaiid«)'qíii*i ò' Ser.á-
do nfto lhe respondesse o oflicio^a
propósito dá apuração da eleição
presidencial.

O senador, Pinheiro fez sentir

que isto' era desnecessário devido
ás suas declarações relativas no
accòrdo das mesas do Senado e_da
Camái"rt'para que o Congresso cui
dasse do sitio antes da eleição.;

Dr.Venecf-nio Braz-RIO,
22 - Ò |dr. Venceshu) Braz, pre&i-
dente eleito da Republica, caso v
a Europa partirá daqui depois do
seu reconhecimento para fazer uma
estação em águas da França, dc
vendo ir a Londres em lins di
agosto.

.Tui-os do [apólices — 1110,
•22 — Havendo temores infundados
110 commercio de que não sejam
pagos na época devida os juros
das apólices, a «Tribuna» diz que
assim não acontecerá, estando o
governo apparelhado para esses
pagamentos.

Arlsi*ta aumafortaloatt-
RIO, 22 - O marechal Hermes da
Fonseca; presidente da Republica,
foi hoje,1 pela manhã, cin compa-
nhia do general Vespasiano do AI
buquerque, ministro da guerra,
visitar a futtalcza de Pico.

ITttllooiineiitoH— S.PAULO,
23 — Falleceram: o sr. Franeisco
do Souza Guimarães, antigo nego-
ciante e o dr. Manoel Vieira Bap-
tista, medico residente em Serra
Negra.- >

Bou iiiripreHiiaO — RIO, 23 —
Causou « melhor impressão nesta
praça a resolução do ministro da
Fazenda-, decidindo que o prnso
de 3(5 horas úteis do estadia livre
concedida aos gêneros dc estiva
para o respectivo despacho conti-
nue a ser contado do nçcôrdo com
a duração diária do expediente
da Alfândega e não de sol a sol.

I «Oamara '«.lò-s r>epnta«loi«i
— RIO, 23 — Pòr falta de* nume-
rodèixou de haver-'séssao} hoje, 1
na Câmara.

O estado de nlti» - 1110,
23 — Dizia-se hoje, na Câmara,
que a bancada fluminense liei ao
senador Nilo Peçanha pretende
apresentar uma emenda ao rroje-
cto que approva o estado do si-
tio.

Fssa emenda mandará suspender
o sitio decretado para Petropolis
e Nictheroy, em vésperas da elei-
ção presidencial do Estado do Rio.

EUROPA
França

Uma Iníormaçlo cio
«Eclio cio i?urls» — PARIS'
23 — O «Echo de Paris» informa,
ter ouvidode um amigo, do sr. Dou
mergue, que o presidente do conse-
lho de ministros, pediria demissão
do cargo por motivo de saúde.

Dlreotorde.nm imusOo
— PARIS, 23 — Os jornaes desta
capital noticiam quo o sr. Gastão
Maspero pedio demissão do cargo
de director do museu de antigui
dades do Egypto, devendo ser su-
bstituido pelo sr. Pierre Lacan.

Raymond Poincaré —
PARIS, 23 — Informam de Lyon
haver chegado hontem, á tardo,
aquella cidade, o presidente da
Republica que vae assistir á inau-
guração da exposição internacio-
nal de hygiene.

O sr. Raymond Poincaré foi re-
eebido na estação por todas ns
autoridades locaes c membros da
municipalidade, excepção feita pe-
los conselheiros socialistas.

Papeis tle casamento
Por 35$000

No cartório de casamentos da zona urbana • dos1», 2o, 3o e 4o districtos
RUA RIACHUELO (antiga da Ponte) num. 28!)

ha pessoa que so encarrega do preparo de papeis de casamentos nor35$000
Isto sem mais despezas, "nem incommodos para as partos, bem coino
de traducções, divórcios e cobranças amigáveis, inventários, arrola-
mentos, extrair certidões e mais, impeis perante quaesquer reparti-
ções publicas e executa-se qualquer irabalho de dactylographia.

Incumbo-se do casamento religioso, garantindoso pontualidade,
sericdadojí

competência
3a, 6» o dom. •- 2» ord.

h

Preços sem

Cartões de visita e
de felicitações promptifi-
eam-se nas offtcinas da
99A Federação 9?
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AOENTES NO ESTAOO

AZEVEDO, HERMÍNIO & C.
até 5 jan. 1915
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Senado - RIO, 23 - A sos-
são do hoje, no Senado, presidida
pelo senador Pinheiro Machado, ca-
receu de importância.

O senador Raymundo Miranda
tratou da politica de Alagoas.

A commissão de Finanças, que
se reunirá segunda-feira, tratará
dos créditos pedidos pelo governo.

Sonador Victorino Mon-
teiro - RIO, 23-0 senador
Victorino Monteiro, regressou de
sua viagem ao Matto Grosso.

H:\ixa no l>o»pl*«»« * - Rl°.
23 - Baixou ao Hospitíil Central adhesão.

Portugal
TJm parecer — LISBOA, 23

— A commissão do guerra na ca-
mara dos deputados já concluiu o
seu parecei* sob a.lei relativa aos
immigrantes.

Ò referido parecer estabelece a
taxa fixa de trinta escudos como
pagamento antecipado e a parte
da taxa militar annual em lu-
gar da caução de 150 ou 75 eis-
cudoB, que antes se exigia aos emi
grantes.

Estes podem vir habitar em Por-
tugal por espaço de um anno sem
compromisso dc pagamento algum.

Honras ii esquadra ai-
lemtt- LISBOA, 23 - O- cruza-
dor «S. Gabriel» partiu para Cabo
Verde afim dc prestar as honras
á divisão naval allemã que alli
vae fazer brevemonte exercícios.

A. retfsvilameintati&o do

jOKo - LISBOA, 23 - Na sessão
de hoje do senado o sr. Faustino
Fonseca pronunciou um longo dis-
curso, combatendo a projectada rc-

gnlamentação do jogo.

Parede «le pescadores —

LISBOA, 23-Por terem se declara-
do em parede os pescadores de
Cezirabra foi enviada para alli 11
canhoneira «Zaire».

Hcspanli»
«Si-róvo do marítimos —

MADRID, 23 — Noticias chegadas
hojo referem que a parede do

pessoal maritimo já foi resolvida
tendo so apresentado ao trabalho,
esta manhã, os tripulantes do todas
as emprezas dc navegação, a exce-

pção das de Bilbao.

Kxequias - MADRID, *23 -

Realizaram-se hoje solemncs oxc-
quias pòr alma do senador Monte-
ro Rios, ex-presidonte do Conselho
dc Ministros.

A' cerimonia, que tovo extraor-
dinaria concurrcncin, assistiram o
rei Affonso XII, ministros, vários
senadores, deputados e muitos ami-
gos pessoaes e politicos do extin-
cto. ,

Manifestação ao sr. An-
tonio Maura — MADRlu, 23 -

O chefo do partido conservador, sr.
Antonio Maura, falou hoje inespe-
radamente na sessão da Câmara,
sendo calorosamente applaudido
pelos seus partidários.

A' sahida da Câmara, numerosos
jovens acompanharam o sr. Anto-
nio Maura, fazendo-lhe enthusiasti-
ca manifestação de sympathia.

Ooiigrresso postal — MA-
DRID, 23 — Foi fixado definitiva-
mente o dia 10 do setembro para a
abertura do Congresso Postal Uni-
versai. '

Muitas Republicas da America já
commnnienrnm no governo a son

Apesar do Brazil não ter ainda
respondido ao convite que lhe foi
dirigido, espera-se que tambem far-
se-á representar.

Italia
Ooeui>«»çao da oidade

«lo Tirtitm.,- ROMA, 23 - Te-
legramma recebido dc Dnrnzzo in-
forma que osinsurretos oecuparam
a cidade de Tirana.

Marinheiros italiano» e
austríacos'- ROMA, 23 — Te-
legrapham de Durazzo:

«Os commandantes' das esqua-
dras italiana e austríaca, neste por
to, deixaram em terra, dc com-
mum accòrdo, cento e vinte mari-
nheiros, sendo sessenta de cada uma
das duas nacionalidade**.

Os marinheiros serão retirados
gradualmente em terra na medida
das cirçumstancins».

Soberanos em -viaíj-o^-a
- ROMA, 23 - 0 rei c a rairiTÍa
partiram esta tarde para Gênova,

Inglaterra
O sotimo artigo «lo Koo-

«e-vvolt - LONDRKS, 23 - 0
«Daily Tclegraph» publica hoje o
sétimo artigo do coronel T.lieodo-
ro Roosevelt a propósito de sua
viagem pelo interior do Brasil.

Esquadra Ingfleisa—LON-
DRES. 23—0 «Daily Mail» aunun-
cia que a esquadra inglc/.a deve
visitar o porlo do Kiel cm junho
próximo.

An su:f.Cra«jrístaH — LON-
DRES, 23— A suffragistas, apro--
veitaudo-se dos descuidos dos guar-
das, retalharam vários quadros ex-
postos na «Academy Royal» c na
«National Gallery».

Rússia
Mensagem - S. PI5TERS-

BURGO, 23 — O ministro da ma-
rinha onviou á Duma uma mensa-
gem pedindo ò credito dc 750 mi-
ihões dc francos, destinados ao
augmento da esquadra do mar Nc-
gro.

na estação da estrada dc ferro
pela rainha Guilhermina e por
todas as altas autoridades civis e
militares.

•A' .noite realizou-se ura banquete
om honra aos soberanos diminuir-
quezes, sendo trocados brindes
muito cordiaes.

Áustria - Hungria
O imperador JJVancisco

.José — VIENNA, 23 - Continua
a experimentar sensíveis melhoras
o imperador Franeisco José.

Hoje; deu um passeio de meia
hora pelos jardins do palácio.

RQuestao mexicana

Orçamento, n pprovado-
S. PETERSBURGO, 23 - A Duma
approvou o orça-mento do minis-
torio das finanças.

Albânia
Pnlnolo do principo Gui-

lherme — DURAZZO, 23 -r Che-
garanti hoje a esta cidade cento c
trinta «malissoris» que vão servir
do guarda do palácio do príncipe
Guühurmc.

Ainda
italianos
DURAZ/,0,
italianos o
desembarcaram
em terra.

os miirlnlieljro**»
e austríaco» —

23 — Os marinheiros
austríacos que aqui

ainda continuam

Bélgica
Partida dos reis da Dl-

namnroa - BRUXELLAS, 23 -

O rei Christiano e rainha Alexan-
drihn, da Dinamarca, partiram para
Haya.

Foram acompanhados até a es*
tação pelos soberanos belgas.

S. s. majestades tiveram affec-
tuosa despedida por parte do povo,
que lhes fez calorosa ovação.

Ilollaiida
OliCK1»*1** *,e soberanos—

AMSTERDAM, 23-Chegaram hoje
a esta ridade ns reis da Dina-
marca. , !

S. s. mnjòstados fornm rcoit-ndos

WASHINGTON, 22 - Commu-,
nicam deNiagara Falls que o*mi-'
nistro da Agricultura do gabinete
canadense, Burrell, ollereceu hon-
tem aos membros da conferência,
em nome do duque do Connaught,
governador do Domínio, um jantar,
no qual tambem tomaram parte
os quatro jornalistas que vieram
acompanhar os trabalhos, um dos
quaes representando a agencia
Havas.

Por oceasião dos brindes, o sr.
Burrell levantou sc para fazer .0
ollerccimcnto do banquete, pro-
nunciando um breve discurso no
qual exprimiu os votos do gover-
no para o bom exito dos trabalhos
da conferência para o rcslabelé-i
cimentos da paz dos listados Uni-
dos com o Mcxico, sem quebra dà
honra c da dignidade dos dous
paizes e sem projuizos ds ordem
material para qualquer «lelles.

• Ao discurso do sr. Burrell res-
pondeii o sr. Domicio da Gama,
embaixador do Brasil, que agra.-'
deceu os termos cordialissimos e a
gentileza do governo do Canadá
e terminou pedindo a todos os'
presentes quo bebessem pela paz.

WASHINGTON, 23 - Telegnini-
ma recebido nesta capital informa
que o general Carranza, chefe das
tropas revolucionárias 110 Mcxico,
resolveu enviar um delegado á
conferência de Niagara Falls.

PARIS, 23 - 0 jornal «Llluraa-
nite» publica hoje uni artigo sò-
bro o conílicto dos Estados Unidos
com o México e historia a propo-
sito a origem da mcdi«;ão propôs-
ta pelos representantes do A. B. C.
para a solução pacifica.

O mesmo jornal, cm seguida,
apresenta os delegados á confe*
rencia dc Niugara Falls e bem
assim os representantes diploma-
ticos do Brazil, Chile c Argentina
em Washington, dos quaes publi-
ca os retratos.

MÉXICO, 23 - Chegou hoje, são
o salvo, o sr. Williman, vice cônsul
dos Estados Unidos cm Sattilo e
que ali fora recentemente, preso*

WASHINGTON, 23 — Informam
de Niagara Falls que os mediado-
res conferenciarom esta tarde se-
parudamente com os delegados
norte-americanos e mexicanos so-
bre a probabilidade'de serem aduiit-
tidas negociações com os delega-
dos dos revolucionários mexica-
nos.

Nessas- conferências ficou resol-
vido, tanto pelns mediadores como
pelos delegados, que se esperem
ínformHÇõcs nini» precisas sobre o
caso nines <1<* fazerem qnnosqner
dcòlarfíçftcs
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conseguir nm,aperfeiçoamento do
aeroplano que, por «er multo lm-
porunto o tur em sl possibilidade*
Incolcnlavols par» o faturo da avia-
çáo, «ao deixaria comtudo do ser
¦penas um aperfeiçoamento In-
lomparavelmento «^nordo que' s.
trabalhos em que Orville Wright
col laborou.

Hi uma suspeita, oada, vez mais
ncceiituada, du quo Orville Wrlcln
ostá concentrandodoiuaslnda atten-
ção aobre ò lallo'commercial das
suas paternos do invenção do quo
sobre cs aspectos toolmico. escion-
tlllcos da aviação.

Tondo ganho nos trlbuna«s «
victoria a .iiieacimi no» ruf.ri-
ino». elle oslá do facto procurando
impor aos aviadores americanos o
Ab outras firmas, que 

'aonpeutm
eom a Wrigiit Company »a cdiu-
trucção de aoroplanos, c indiçOe*
que, embora sejam rigorosamente
justas sob o, ponto de vista jiiridi*
co, são comtudo pouco generosas
e podem embar» cor o desen vol
vim-Mito da «viaçáo na. America
do Norte.

Wright não quor conceder a
nenhuma companhia rival a lictn-
ça pura construir aeroplauos, sem
que Boja previamente reembolsa-
uo da importância dos direitos de-
vidos pelas infracçôe. comniotu*
das no passado em relação. A» pa*
ton tes obtidas pela caBa Wright.

A' primeira vista, a exigência
de Orville Wright é porfeitamon-
to razoável e sob o ponto de vis-
ta legal nada so podo dizer con*
tra cila.

Ma» ns aviadores o bs.epgdhliei.
ros. que so òsjiec alizsrain na cons*
trncçao de iiei-oplanop, fizera ob-•.orvaçòos quo sào certamente va

•* "I "' ' -" . i ii" . 
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velraente a nstoreta da questão

Não 4 possível applicar a uma
ludmt.lii naicente, e cujo deien*
volvimento. Interes» profunda-
monte toda a humanidade, os prin-
clplos de dlroito commercial, ge-
rslinonto adoptadas no caso de
industrias, duflnlllvsmonto eitabe*
Incidas. ', *-

A quostiVo essencial d o desen*
volvimento da aviação, o a inter-
preiaçAo, demasiadamente literal
o certamente multo pouco gênero-
sa, quo Orville Wrlght quor dar
4 «ontem; i judiciaria que reco-
nhocou os sbus direitos, vai oppbr
uma barreira ao rrngroíso d*
construcçâo do uoioplanos msi.
aperfeiçoados.

E' curioso notar que o illustro
aviador americano, na sns pales
tra com o representante do «Sun»
affirmou que uma das vantagens
da attitude, por olle. assumida om
relação aos sous competidores, ara
desenvolvera aviação pnrque os
outros inventores, que ató; agora
tinham copiado as patentes Wrl*
ght, seriam no futuro obrigados a
introduzir aperfeiçoamentos ori-
ginaes.

Esse oloclo da livro uoncurron-
cia, partindo de um inventor que
qiier possuir um monopólio nacio*
uai, causou no publico uma im*
pressão muito differente da que
Orville Wright .'esperava e certa*
mente não contribuiu para atto
nuar a irritação provocada pelo
modo intcre.seiro, e mesmo um
pouco mesquinho, com que o irmão
do muis notável dos heroe.*! da
aviação está embaraçando o livre
d.scnvolvímonto da sciencia, pa-
ra cuja creação elle aliás contri*

ibuin de um modo u> honroso
dlzcn as «Notas Araerícuuis» do

J. P. COrtes & Irmão, proprietários dà enijire
za "Tattersal Rio-Grandense", convidam aoí $^
fazendeiros, agricultores e industriaes, a assisti-
rem á inauguração da grande Exposição AgwM*è-
coaria e Industrial, a realizar-se em Sanla Maria
no dia 24 do corrente, em commemoração dp pri*
meiro centenário da fundação daqualla cidade. %
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Aviador Cieero Marques
Recebemos, hontem, a visita do mo, contornou a cidade, fez uma

aviadorAbrazileiro Cícero Marques, volta em torno da cathedral, vol*
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quo conforme antecipamos viria á
nossa capital fazer» alguns vôos
quando, terminasse sua visita ao
Estado'dP'i Pflraná.

Çlcer^i-Marques, que conta 30
annos de edade, estudou aviação
na Escola Bleriot, em Etampes,
França, onde conquistou -em outu-
bro del9Í2'0 «brévet» de piloto.
Tèye cómò. mestre, na referida
EscóhvM. Gollin.

Terminados-seus estudos, voltou
ao seu Estado natal, S.' Paulo, onde
fez o seu primeiro vôo official e
publico á- 8 de abril de 1913.

Pouco depois esteve em Campi-
nas, onde fez novos vôos, com ge-
raes applausos.

Ultimamente esteve em Coritiba,
onde ganhou o premio de 2:000$000
estabelecido pela Câmara Munici-
pai, instituído ..pelo dr. Cândido de
Abreu, .prefeito.

Por essa oceasião executou o se-
guinte yôo ; Partiu do hippodro-

í;'; Turf
Hoje no prado dos Moinhos de

Vento a Protectora realisará a sua
17«- corrida, estando constituído um
programma formado de onze pa-
reos. ;-.", -.:./¦_., ,

Entre estes destacam-se pela sua
organisação o denominado Jagua-
rão, em 1.S00 metros e composto de
Phrinéoi Piorrot, Guadhal, índio,
Arrolo è Menelike, eo Pelotas, na
distancie de 1.609 metros.

Neitáí prova-bater-se ão pela vi-
ctoria 

'*.nacional Phrinea e os es-
trangeiros Bórdona, índio, Meneli-
ke, Flirteadòrve Guadhal.

Dará começo A diversão o pareô
24 de Maio, no qual estão alistados
Marengo,.Fedora e Scherlock, Mys*
terios,7rppasio'e S. Simon.

Nossas rprejflsOeí:
Fedora&C. — S. Simon

Metellà — Arlanza, .
Advèraario — Grapada

Alerta ¦¦— Reward
Àspazia — Granada¦'¦¦ Guadhal —.Menelike

PortoAlegre — Epirus
Fllrtcador — Guadhal

PortoAlegre — Júpiter
:;Coringa - Diva
.EpTrtis — 

^Rubra ,

í;:* 'Football
'•ji*i'"F;'A* 

B- Porto Ale
'A- 

çrenae
«fleld» da rua José de Alen

tando em seguida ao ponto de
partida, onde fez a «aterrisage».

De Coritiba foi a Paranaguá, Pon-
ta Grossa e Rio Negro, onde èon-
quistou novos prêmios.

O seu apparelho, que é da conhe-
cida marca Bleriot, eom motor Gro-
me de 50 cavallos, pertenceu ao
aviador Edú Chaves, que com elle
fez o vôo de S. Paulo ao Rio.
Cícero deu-lhe o nome de—Bahiano
—em homenagem ao dr. José Nu-
nes da Silva, que lhe fez presente
do mesmo.

Por oceasião da sua estada no
Paraná Cícero Marques offereceu
ao governo federal seus préstimos
para fazer reconhecimentos na
zona oecupaiia pelos fanáticos. Tal
serviço não pode ser levado a
ffeito por ter o Aero-Club-Brazi-
leiro negado a necessária licença.

O aviador Cícero foi cumpri-
mentado a \bordo do «Itapuca»
que fundeou hontem, pela manhã,

em nesso porto, pelas . seguintes
pessoas:. João e Antônio. Alves,
Franklim Fáy,v Oswaldo Róntzsch;
pelos representantes da imprensa
local, capitão José lgnacio da Cu-
nha Rasgado ; pelos acadêmicos
Manoel Lobato e Amado Fagun-
des representantes da Faculdade
de Direito e outras pessoas. .

O Centro Acadêmico de S. Pau-
lo dirigiu aos aiumnos da Faculda-
de de Direito dosta capitai o se-
guinte telegramma:

«A' vossa proverbial hospitalida-
de o Centro Acadêmico de S. Pau-
lo recommenda o aviador brazi-
leiro Cieero Marques. — Cardoso
Menezes, vice-presidente--.

O referido aviador realizará os
seus primeiros vôos nesta capital
no próximo domingo, 31 do cor-
rente.

O local será escolhido de comum
accordo com os srs. João e Anto-
nio Alves.

Vida social

Frota-Podro—Kramer—Jacintho—Waltredo
Pires —Damião (capt.)—Preus

Dede—Salatino
Fernando
II team

Os «teams» do Internacional, com
a falta' do laureado Galyão, soffre-
ram muitas deslocacões.

Estão elles assim organizados:

team
Baby

Ary-Simão
Mascarello—Darsis—Chaves

Tulio-Kluwe-Ribas-Miller-Vares

Plinio-Flores-God.-Bend.-Travassos'¦ Richardenson—Silia—Paixão
Fidelis-Bitten

Sérgio
II team

lilga

s rt

No
car rcsllzar-se-á, hoje, o terceiro
encontro - para o campeonato aa
r F. B. P. A.'*Os'clu.bs' 

qtie vâo entrarem lute
serão o S. C. Internacional e o S.
C. Americano, o.que é uma pro-
messa de ser um dia cheio o do-
miogo sportlvo de hoje, pois vê-se
de um lado o campeão de 1913, já
bem conhecido do povo porto-ale-
grense, e do outro Uma sociedade
que, apezar de nova, muito se im-
põe pela sua bos organização e
muito se preza da superioridade
dos seus elementos.

Os seus «teims» são os seguintes:

I team
Manoel

Octa rio—Kibeiro
WaltT -Frnncisco—Zé

jo«*Bir.,*»v'»">*.avo.(«ipl.)-Hel(niit-Fernaiido

O «match» dos segundos ás 13
1/2 om ponto e dos primeiros 151/2
horas.

¦ >aa.; Rip-
——«/dE,«a .*¦**> *. ¦¦

Aviação
Um projecto de vâo transo-

ceanico
O grande projecto de vôo trans-

oceânico continua a preoecupar
vivamente os aviadores america-
nos e é ainda o principal tópico
do dia nas rodas teohnicas dos Es-
tndosUiidos.

Mus parece que os optimisrao do
primeiro momento está desappa-
recendo e agora a maioria das
opiniões autorisadas inclina-se fran-
camente no sentido da antecipa-
ção de um fiasco da tentativa de
Iiodman Wanamaker. -

O mais positi vo juizo'condemna-
torio da aventura foi formulado
por Orville Wright, o sobreviven-
te dos dois irmãos, a quem a avia-
ção deve mais do que a qualquer
outra pessoa, a sua posição actual.

Orville Wright, que acaba de
ganhar nos tribunaés americanos
a longa pendência com os outros
construetores de aeroplanos sobre
o monopólio adquirido pela Wright
Company, era relação á manufa-
ctura de certos typos de planos c
da respectiva nruiaçã<f, leve uma

longa entrevista com um represen*
tante do «Sun», que fora pedir a
sua opinião sobre o vôo transa-
tlautico.

Na opinião do illustre aviador,
a empreza, a que Rodman Wana-
maker se quer Jançar, é simples-
mente impossível no momento
actual.

A diíEiculdade insuperável con-
siste ha questão da provisão de
combustível que o aviador precisa
de levar consigo.

Wright julga que um aeroplano
poderá, sem grande difficuldade,
fazer mais de cem, kilometros por
hora ecom esta velocidade a tra*
vessia entre a Terra Novae a cos-
ta da Irlanda poderia ser comple*
tada cm cerca de trinta horas.

Mas nenhum dos aeroplanos
construídos até hoje pôde carregar
a quantidade de petróleo iiecessa-
ria para esse longo vôo. E Wright
está convencido de que seria bal-
dado qualquer esforço no sentido
de tentar, por emquanto, a cons*
trucção de um aeroplano capaz dc
transportar tanto combustível.

Embora Orville Wiight não te*
nha a^prof anda competência techui*
ca do. s«u mallogrado irmão, o
grande Wilbur.a sua autoridade
em questões.de aviação é enorme
e certamente o pessimismo que ei-
le manifestou sobre a aventura
projectada por Rodman W^nami
kor vae abater o enthusiasmo de
muitos que estavam convencidos
de que dentro em breve um avia-
dor americano deslumbraria o mun-
do com a primeira travessia aérea
do Atlântico.

Ha muita gente, porém, que at-
tribue as opiniões expressas por
Orville Wright ao representante
do'«Sun» ao antagonismo existen-
te entre o illustre campeão da avia-
ção americana e o sr. Glend Cur-
tias, que está construindo o aero-
plano em que Rodman Kanama*
ker pretende voar da Terra Nova
para a Irlanda.

Não é possivel dizer até que pon
to essa questão pessoal iofiuc nas
opiniões de Orville ¦ Wright; mas
certamente parece um pouco ex*
tranbo quo um inventor, que con-
tribniu para o rápido desenvolvi-
to de uma sciencia que nasceu c
se desenvolveu em dez annos, 6ej*
tão sceptico acerca da possibilida-
dc dc um rival descobrir meios de

Aiiuivci-niiuM

Fazem annos 'h-M- - ° tenente
coronel Marcos Avciuio doAndra-
de, funecionario da fircrctariii do
Interior; o dr. Antouio Corroa dc
Oliveira, iwlvogaiio deste foro ; o
sr. Luiz Attilio Vitale; proprietá-rio da cocheira e garage Vitale;
o sr. Pedro Kaffuer, empregado
no commercio; o sr. Francisco
Mariante ; a menina Maria Chris*
tina, filha do sr. Natale Grinmldi;
a exma. sra. d. Sinhâ Brusque, es-
posa do (!r. Pedro Brusque de
Abreu; a exma. sra. d. Angelina
Brino, esposa do sr. Luiz Brino ;
o menino Altredo, filho do sr. Jo-
sc Lopes Andrino; o sr. Antônio
Francisco Bento, sócio dn firma
Luiz Antunes & C.; o sr. Cândido
L. d'Avila, negociante desta pra*
ça ; o sr. Eduardo Marqu**s Jnniõr
funecionario estadual; o sr. Fer-
nando.José Schneider, indu-tria-
lista desta praça; a senhorita Sa-
rah Pereira, filha do finado Victor
Bernardes Pereira; a menina Ma-
ria de Lourdes, filha do tenente
Emílio Lúcio Esteves; o tenente
Thieres Barbosa da Silv», guarda
mandante da Casa de Correcção;
o sr. João dos Santos Borges Cou-
tinho, ajudante do cartório do te*
nente coronel Octaviano Gonçal*
ves; o sr. Olympio Duarte, da ge-
rência do «Correio do Povo».

Fazem annos amanhã: a exma.
Bra. d. Alice Aaren, esposa do er.
Eduardo Aaron; o sr. Edmundo
Eifler; o sr. Pedro Py ; a exma.
sra. d. Maria da Cunha c Silva,
esposa do sr. Viriato Siva ; o me-
nrao Aray, filho do sr. Venâncio
Corrêa Pinto ; a exma. sra. d. Lui-
za L. Moraes; a senhorita Nasi-
nha Dias, filha do sr. Manoel José
Dias; o sr. Antônio Dttro; a exma.
sra. d. Alayde Araújo-e a menina
Jacj', esposa e filha, de sr. Jo.é
Luiz dc Araújo -. o joven Eurico
Machado Júnior, empresado no
commercio; a exma. sra. d. Esther
Monteiro de Azevedo, esposa do
capitão, João Alfredo de Azevedo ;
o tenente José Arbano dc Castro
Menezes, pharmaceutico reforma*
do do Exercito ; a exma. sra. d.
Maria Luiza Branca, esposa do
tenente Miguel Branco.

—Fez annos, hontem, sendo por
esse motivo muito felicitada a me-
nina Zaida filha do nosso amigo
Demori Umberto.

pr seulos âo

Viajantes
Regressou do Sul do Estado o

nosso collega dr. Lacerda de Al-
meida, redactor do «O Diário».

Em. companhia de sua exma.
ramilia chogou, hontem, pelo «Ita-
puca» o nosso amigo dr. Lila da
Silveira, inspector federal ;do Po-
voamento do Solo.

Regressou hontem a esta ca*
pitai, em companhia dc sua fami*
lia, o nosso companheiro Arthur
Toscano.

Veiu hontem do Rio Grande
com sua esposa o nosso amigo dr.
Leonel G. Velho, membro da com-
missão executiva daquella cidade

Entre as pessoas
-.aimento notámos :•' •

Dr. Joòc Montaury do Aguiar
Leitão, general João 1'oinpilii* da
lincha Moreira, dr. J. ão José Pe-
r«-.i.a Parobé, marechal João d-
sar Sampaif, dr. Henrique Pereira
Notto, capitão Hygi.no Duro, coro-
nel Germano Petersen, dr. Altredo
Clemente Pinto, Antônio Pinto Go-
mes, 1° tenente Mi Faria Corrêa,
dr. Antônio Cabodi da Silveira
por 6i c representando o sr. Joa-
quim Pinto Goóacs, José Cândido
Barcellos Júnior, Leonel Cabral de
Medeii-js, almirante Francisco No-
lasco Pereira la Cunha, 2« tenente
Pelopidas Araújo, tenente-coronel
dr. G. Corrêa Lima, Francisco Al-
ves Bastos, Álvaro Lima Waldez,
lgnacio Silva, Antônio Rodrigues
da Silv», Christiano Kraemer Ju-
nior, João Athanasio Dias, João
Carlos Figueiredo, Cosme Laitano,
Natale Ferraú.dr. Julio Velho, co-
ronel João Maia, Simão Stitmann,
Carlos Nunes Santiago, José Ma-
ria Moreira Alves, Mario Carvalho,
Ary de Azevedo, Antônio Fran*
cisco Soares, José Luiz do Mello,
capitão Accacio de Almoida, Ma*
riano Alves Torres, Luiz Gomes,
Bruno Kleim, lgnacio Rodrigues da
Costa, Affonso Guerreiro Lima, 2°
tenente Adherbal de Castro e Sil-
va, Paulo Xavier do Valle, Igna-
cio Montanha, Pedro Godinho Wal-
des, Ildefonso Gonçalves Pires, 2o
tenente pharmaceutico Manojl Ri-
beiro Louzada, Gabriel Silva, por
si o representando o capitão Jay-
me da Costa Pereira; dr. Ubaldino
de Moura, Leocadio Dias de La-
cerda, Ângelo Goldofarb, Adolpho
MacalSo, dr. João Pitta Pinheiro,
2» tenente Irineu Trajano, capitão
Pedro Paes, Oscar Coelho de Sou-
za, representando o sr. Sebastião
Moura, Accacio Silveira, Io tenen-
te Octavio Suint-Jean, dr. João
Baptista Marques Pereira, profes-
sor Ildefonso Gomss, Io sargento
Luiz Carlos Ferreira, coronel Ser-
gio de Oliveira, Francisco Alvos
de Oliveira Bastos, coronel dr.
Olavo Barreto Vianna, 2" tenente
Luiz Corrêa Lima, Gustavo Pinhei-
ro da Cunha, por si, e represen-
tando o sr. Dionysio P. da Cunha,
Oscar de Souza Ne ves,| Albino Cou*
tinho, dr. Manoel Theophilo Barre*
to Vianna, Appelles Porto Alegre,
Carlos Cruz, Pery de Oliveira,
Antônio e Luiz Francisco Antunes.
Romeu Silva, dr. Álvaro Baptistu,
capitão Manoel Álvaro Soares,
LeOn Back, Alcides Antunes, José
Paulo Ribeiro, professor Arthur
Candal, dr. Costa Gama, Carlos de
Mattos, Adroaldo Pacheco Fachél,

Cândido e Família, Figueiredo o
Familia, Ao bom Vô\< .o Tamoyo,
Tua Afilhada Uranla, Tua afilha*
da Arobolla, Do alumno D.icio G.
Pires, Do alumno José Loureiro
da Silva, Do alumno V. Saldanha,
De M.rieiti Ferrari, Dr. Muisilin
•i Familia, Messias Rozario o Fa-
milia, Ao mostro querido Calia o
Rufjna, Ilygino Lopes Duro o Fa-
milia, Dò Beus collcgas do Gyiuua*
«io, Anna Silva e filhos, Vieira «..
Irmãos, Carlos FaçheU* Antônio
Antunes, Dj amigo S^hrozi, Ho."
menagem do C-llegio .Rio-Gt-itií*
dense, Apollos IV Alegro « J.âmi*.
lia, Ângelo Silva o Friinilia, Do
afilhado Engru.io, D i iltuiiuo B *u-
no llaescnicli, SlxiHtiAo Moura e
Ueriisrdino, Ao quéri-io inèstro
Sindado.. do Anicy, Ho nenngem
do Academia de Li-uqu do Rio
Grando do Sul, Ig.i cio Silva e
Familia, Do Cosmo Lui nnn, De
Clnisiiano Ivi-aeniPi- c K.iinilit, Da
amigo Guerreiro o Quciid»', po
Pedro Castello, Josquim e ;T«ílmo
Guerreiro, Albino C.jiitiniii o F.t*
mil.ii, João Scli-v.i-r/, Filhi. Achyl*
les Pórti Alegre, Homenagem do
collegio Rio Branco, JoVino V.cira
Silva, Di comadre Luiza . Franco,
Dos. aiumnos Mario o Jorge Bote*
lho, Do amigo Altiiliba S. dc Re-
zende, De Paulo II. do Valle, De
Nelly Rezende, Orlando Malerba e
Familia, Aiumnos do 1° Gureo
tnedio dò G; J°. de Castilhos, Fer*
nando Brochado e Familia, De
Adherbal o America, Professores
do Instituto Julio de Castilhos,

. anoel Barreto Vianna e familia,
João Gambeiro e esposa, Do ami-
go Lossio, Major Ataliba Rezende,
e família, Saudades de Nelly e
Lydio Rezende, Sylvio Brito Soa-
res, Maré Saeger e familia e ou-
trasi .

A hygiene dos cabellos

dontos bem afastados è do^sat o.
soltos, peió menos mele hora. Bm
sogatda, esaovHtm-so com um* es
co.a dura, que poiietreaté.socuii*
ro calidludo, alizám bó com úiii
pente dn donte* mais ap^rtídò^'*!,
sú dopois dentes cuidudoB, Bode«e
proceder ao penteado. As lavagens
semanaes devem «er leitus. com
«gui simples o Sabão de i.'anani .
agita de semnss ou com aga* i»
borato de soda (putica quanti lado
d« borato). ¦ - ¦ **'&,:};'¦•

Para as pessoas que tènbata.c-i-
bellò muito secco o caspi ,»a';»
oleoFa, ó muito útil osfj.cztir ;;•>
crmro e»b,*lluiln, depois das- Uvil*,
géns e estando o c*bello, «èiikuV.,
com.osegainto preparado.:.'' ,;",,:;

Rhuín (JO gra mm 13 *¦
Oleo de ric iió 0» ' «. . V
Uuina.;... ..,.....*• 'BO- -."'* *'-.:''.¦•¦

H . ', ' '¦-' - ¦'-¦ ¦' -' •(.^'-•'.V
•Vb |i»v -gWn» feitas còm.di)is li.-

tros d'agtti o ao gr^nnntà -de am*
iiihiIhco sâo taiulwiii muito'' b<.>\<

Por •v.pz-lm»,:-o cübfillo toriia-.sc..«...-
pigàdo.' Devem.ac-lhc, nopte «;a**o,
<¦(>¦ 11.1* «>i |iiint,M4, 

'depíj_í'dc âo tor
Í'luoiniadi) q espigado»^-""' ' '¦ ';

UM fl»M

.»_,.*., »•»»«.-. -.-., Aiattos, Aaroaiao jrauueuu r«u™,
-Para Santa Maria seguiu hon- 0svaldo Grumser, Achylles Porto

«jm o sr. João dos Santos Motta, Alegre> Cftrlos Ferreira, dr. Jacin*
capitalista desta praça.

— Chegou hontem de Pelotas,
qelo «Itapuca», o nosso corro.
ligionario Dante Pettinelli; int-
peetor da companhia de seguros
de vida — À Sul America.

Habilitações de casamento

Habilitam-se para casar o sr.
Joio Aita e d. Lúcia Fogaci; o
sr. Oscar Saltiel e d. Córina Sec-
chi Alves; o sr. Miguel;Daisson e
d. Adelaide Ribeiro Machado ; o
Sr. Antônio da Silva Marques e d.
Lydia de Lemos; o sr. Ranolpho
lgnacio de Bittencourt e d. Hono-
rina Alves da Silva.

Enterro
Perante grande concorrência re-

alisou se, hontem, ás 16 horas, o
sepnltaincnto do professor Ulysses
Cabral, vice-reitor do Instituto
Gymnasial Jalio de Castilhos.

A cncoramondaçãoquecelebou-se
na Cathedral Metropolitana.foi resa-
da, otHciando o padre dr. Lu'z Ma-
rin no «l-i Rocha.

thò Barbosa, dr. Moura o Cunha,
Felippe de Paula Soares, Manoel
Dias Campos, José Rosário, Eze-
quiel Siqueira, Feliz do Manos,
Eduardo Rego, Leonel A. O. Bas-
tos, drs. Benito Eleja ide, Jorge 1 .os*
bio, e Osvaldo Vergara, tenente-
coronel Marccs Avelino de Andra-
de, dr. Luiz Nogueira Flores, José
Braz de Farias, Henrique Zogo,
prof esBor Vicente Blanchardt, Fran
cisco Azevedo, professor Ivo Af-
fonso Corseuil, André Leão Puen-
te, Fausto Ribeiro, 1° tenente Fran-
cisco Bittencourt, 1" tenente dr.
Oscar de Aranjo Fonseca, dr. Ar-
gerairo GalvSo, Ariosto Vieira Ro-
drigues e os representantes do
«Correis do Povo», «Diário» e des-
ta folha.

O Instituto Gymnasial Julio dc
Castilhos, conpsi-eccu incorporado
com a respectiva bandeira cn-
volta era crépe.

Sobre o feretro foram deposita-
das as seguintes coroas:

Toa espo?a, Benção de. ina Mãe
i

i

Aqui estão alguns conselhos pre-
ciosos, dados por uma chronista
intelligente ás suas leitoras:

« Tenho aqui, Bobrè a rainha
modesta mesa de trabalho; a pho-
togrnphia . de uma «bayadeira»
hindu.

Está de pé e um tanto de per-

Ò «sari» de sedo, de largas bar-
ras bordadas, cingese-lhe estreita-
mente ao corpo esbelto. Da cintu-
ra aos tornozellos o «Fari» fôrma
uma saia de pregas á frente, mui-
to semelhante a certas saias agora
em foco, o envolve o busto como
uma toga romana. Do «sholl» —
casaquinho muito curto—de setim,
agaloado a ouro, apenas se vêem
as mangas curtas, cingindo aper-
tadamente os braços delgados, mas
bem torneados, cheios de manilbus
de ouro e de prata.

Os pés estão nus. E — como nos
de uma',parisiensedeeleuancia «ra*
flnèe»— constellam os dedos nu-
morosos nnneis; e : ornam-lhe os
tornozollos pesadas argolas da pra*
ta, guarneeidas de gufzos.

E' uma ligura interessante de
mulher hindu. O rosto não é bom-
to, pelo menos o perfil não é oor-
recto; mas ha em toda este conjun-
to um doce encanto -que impres-
siona. E, a par desse encanto, tem
ella, a cobril-a da cabeça até quasi
aos pés, um manto prlncipesco de
cabello negro, que nada deve á
perícia dos cabelleireiros.

** *
Não é raro encontrarem-se nas

indianas cabelloB formosisBimos e
e longos; mas estou persuadida de

I que não são tão devidos ás qua-
I lidades da sua raça como ao tra-
tamento quo lhes dão desde a
mais tenra infância.

Tem-BO receio de lavar, de mo-
lhor o cabello; julga-se que as re*
petldas lavagens, apodrecendo-lhe
a raiz, o fozem cair. As indianas,
ao tomarem seu banho diano, la-
vam sempre a cabeça com bastsn-
te águas limpas, empregando ra-
ras vezes ssblo ou outro mgre.
diante; o comprehende-se que nao
seja necessário recorrer a qual
quer aelles, visto as lavagens se

Dc*psoliP8.do. dia 20:.'!, v •"¦..- „t :
lijniirio l/iu Pinto, Domin-
•ronllzzò, Engráclo F*'da Silva,
Fi-mm-io Diminui. F. Gòrrcí.vd*
Silv», Etelvina de Moúrá.Car.valh»,
João Maisririnavo, Beymut So**!^',
O-car dc. -Freitas- e Giwtrp* ./-••ren*
no Mallmami - A' Directoria dá
Fazenda para os devIdoí'finB_ .";

Associflção Pcotoctoca rdtff^Çwtí
João Belsch, José. Librizzi Filho,
José dc Assumpção ;Júnior, Ar.
Octavio Francisco dá Rocha — A
Directoria da .Fazenda paia- fazor
a averbação, em termos;'. -..•'•¦ ¦'¦¦/'!

PtielomtínàLaitanoSf-verlhatJoap
Kelscb, Jaguta Joáo Timmers, -Vi-
ctorio Fer'ini — Em vista, damfpr-
mação, como requer', pagos os dê-
vidos impostOB. - .'..*' *'*•- :*_1;"

Anna Amaralde Oliveira, Fran-
cisco Tomatis, Joâodo Deus Porei-
ra, ,Hans Meier - A' Directoria de
Obras para attender; ém'termos..

Ângelo CaBseli, Fauátó '(Perolra
Nunes, Honório Maya. J.-AloyB
Friederichs — Compareçamvna •pi.r
rectoria deObras.

JudiciáriaSecção .
Foro estadoal

,da
Phase publica — Perante "o

Hugo Teixeira, juiz • districtal w.
vara criminal, proseguiu. hontem.a
phaée publica do processo a.quo

isponde Cassildo d?Avila Gíirciat.
denunciado como. ^ccu«ado y.d&.
crime de defloramonto. . * !i;,;

Inquirição de testemunhas.-^ Vtò-
seguiu hontem, peraAnte o dr.-H^
go Teixeira, juiz districtal do ori-y
me, a inquirição das teste_^abb|i^
arroladas nó processo em v ò]ue.'-
aceusado o sr. Eduardo ;dá>CáiBlii
Pereira. 

' ........ -' 7/AA.;'A?
.0 aceusado oomporeçen acoiap>|:'

do do seus advogados ;?'drs;:,'Joa*
quim Tibúrcio de Azevedo* è'iflvjft*
ro Sérgio Masera. ; !. ;.'. ;*-'J,¦_...

: 
Acedo - O dr7Viriato. -CiáVrAtí

por parte de Etolvina ^Oliveira
Ribeiro, requereu hoje a citação
de Justina dos Santos, para.v^r-
se:lhè propor uma acção em .qno

pede a entrega dos prédios ns. 3-i
e36 da rua general Salustiano, pei '¦

toncentes ao oxpolio de Jerony-
mo da Costa Ribeiro, ha mezes
fallecido nesta capital, y

Tendo sido habilitada k alladv»a
herança como meeira o universal
herdeira, a auetora requereu a

posso daquelles immovoiií, actaal*
mente oecupados pela ré, quô nc>
ga*sè a entrcgal-os.

Extracto doi eitatatot dnocie-
dade «Leopoldtaa» ','.

PIN8 DA SOCIKDABE-i ¦'-,*••

Debaixo do nome «Leopoldina»
fundou-so n'esta cidade, uma / eo-

qut»- umi-», .."- »- .-.-„ iciodade, no anno de 1863,;tc,om;,o
rem diárias. No emtanto uma vez Um de offerocer a seus, sócios .pas-

_. -1 __. 1 _^« (¦/- ___n* lAtin. A * 1 (1 _ I _ _l _____.__. .inHiiriou outra, de longo em longe,
vam no com água de semeas. De*
pois do banho, deixam o cabello
solto i ti ficar bem enxuto; e so
entio o penteiam, tendo prévia-
meate o cuidado .de un.ar leve-
mente o casco e mesmo os cabel-
ios, de oleo de coco simples ou
aromatizado.. ,, .

Julgo que a estes cuidados, as*
sim como a não empregarem fer-
ros quentes para o frisar, e a nao
o cortarem na infancla^nem de-
pois — salvo o que se chama es-.
pontar — sio devido a formosura
e comprimento dos cabellos das
indianas. "¦• . ¦•,'"-. .

O receio de se lavar'a cabeça
não tem razão de ser. O que es-
traga o cabello, o que o apodrece,
é a poeira accumulada com o suor,
a esspa e certos pomadas e loções
de que muitas pessoas se servem
& tôá. '* .

Lavanlo-sc bem a cabeça duas
vezes por semana, deixando per-
teitamente seccar o casco e os
cabellos, estes cairão muito me-
nos o tornam-se mais brilhantes e
macios.

Logo ao levantar da. cama, se
devem desnastrar os cabellos, de-
senibaraçnl-os com nm pente dr*

satempos agradáveis, cbmò .bàíléí,
j3gos pormíttidos o outros ,diyett>.
mentos. '¦ - .'• •• .A'-;.'

ARTIGO IV DA. — DIREPXQBU; •

§ io — A directoria é composta
de um presidente,'um tyicc.pjrw-
dendê, Io secretario, 2» socretarlo,
tbezoureiro, inventariante, portf-
estandarte, commissão de oom
(queé composta de tres membros.)
director do palco e dos dolsdirec-
tons de mez. ,* ... >,

Em juizo a sociedade ser» repre-
sentada polo presidente, 1« sect.-
urio o thesoureiro oa pelos MM
substitutos legaes. ¦'¦ ; -

lilttt»ult
Eígottamento nervoso, neiBM

thenia, fraqueza sexual, .asthenla
cerebral ou mental, curam-se oom
o TONOL do Giffoni, «xceUeirte
medicamento quo reconstituo as
forças e imprimo ao organismo re-
tisencias viwl. t. .' '

A' venda nu boas pharmacias e
drogarias . -

é>i ., ¦ - í.';* .. ^'

...
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MT IlOJti — « -"onoçí-ot."-ÍMntlmSo As 9 1/3 horas o A noito üs 7 bormi

artistas tlioutraiís do Gaumont,

'¦i.t'|".. 
.

Wriiancntuçfto « decora-
çio do;novoI palácio — Depoi»
duráanha publietiroino,. uditnl An
Secretaria das Obrus Publioas, clia;
mando concorrentes puro., a, orna*
inentução e decoração interna de
quatro salOos do palácio do gover
no, cm construcção, do

.Imitada VHHendai — Sob u
priisitlanciii do tciientc-eoroiicl Jofto
Celestino Salvatori, dclogadaiiseiil
interino, reuniu-se a Janta da Pa-
zmidu lía Delegacia Piscai, quo
ilutt os seguintes dc-puchoss

General du brigada Atfonso Al-
vos Moraes, rcnietta-so ao Ministo-
rio da GuorrB-, sargento Moreno
Bugre, do líio Grando, idòm; C°>n*' 

ccordo' l)nnhia FluvlHl' üca reconhecida a
>m cons .--v_», u« """"•" l divWa nil quantia de 364940% rola

como projecto que, sorA^ posto A, 
lone.8o; limilio. AuRUSt0 Dexhci

disjiOBlç-0 dos interes ados. roraotta-sO ao Ministério da
O orçamento oflicial importa cm • 

„.Alborto de Souza Fraga,
a'.3:5M$800 cos pagamentos scrao « ^.^
feitos.em prestações mensneJV^,'illÍ8tcrio da Guerra; d " -
accôrdo com o serviço executado,,""."*" * ,._„¦,_.
fazendo-se a retenção de 10 ./. *o-\^™ do Gcrqucira,
bre as importâncias juirciaes pa- nuil°

José
idem; 2° te-

Arminio Silveira, idem; to-
ncutc-coronel Luiz Ferreira Soa-
res, idem; tenente-coronel reforma-

'dòCyrilo Bernardino Fernandes
lidem; Alfredo Barbosa, remetla-so
'ao Ministério da Fa/.enda; Antônio
! Isidoro da Silva, idein; Octávio
Telles de Freitas, idem; Adolpho
Costa, acecite-se a iiança o lavre-
so no contencioso o termo reBpc-' 
ctivo; recurso do Guatticre Kent,
dou provimento ao recurso em
parte para ser imposta á multa de
'.OOJiOOO por itifracção do artigo

i_Í3 do regulamento dos impostos
do consumo; Intendencia de D. Pe-

lilcençn-Prorogou-se por mais'
:io dias a licença um cujo «oso ao
acha o juiz districtal da «ódo do
municipio do llerval, cidadão Ar-
muiido Silveira. ; i

l.xoneraefto - o cidadão Nei-
son Scliuiuuhii foi oxoiiorudo.a pc-
dido, do cargo de 1» supplente do
juiz districtal ;do 3° dlatvicto do
município de Alegrete.

Praso nrorogndo — Foi pro-
rogado por 30 dias o praso mar-
cado ao cidadão José Pinto do Ma-
r.ies .afim de prestar compromisso
do ollicio de escrivão de orphãos
e ausentes da cidade de Passo Fun-
do.

g"8-
A caução pura a garantia do

contracto será de 2 «/o nobre o Heu
valor. , "im't ;_¦

lenta do Saul» Antônio -
Dentro do breves dias começará o
poditorio destinado á rcalisação
da feáta consagrada a Santo Anto-
nio, padroeiro do arrabalde do Par-
thenon.

.0 poditorio está confiado A se-
guinte commissão: exmas. sras. dds.
Georgina 11.' Dutra, Adelaide Mo-
ré, Julieta Carvalho, Iria Carnoiro
o Henriqileta Hort, senhoritas Zul- drit(. ncg0 provimento áo recur-
mira More, Nina Pires, Olga "Mu-' 

S(. (1J, acordo com a informação
nia Barreto, Cecy Rosa, Zilda Al-1 c parecer; communique-sc; d. Ma-
misida, Joaquina Fragn, Dora Mu-|noc|a ];u|_ O. Mascaronhas, remet-
niz Barreto, Hilda Pacheco, Alber-1 la.sc ao Ministério da Fuzcnda;

João Bíbsíi, idem; coronel Braz
Odorieo Alves Teixeira, r.cmctta-

Inspectoria Veterinária-O
dr. Ulysses Nonohay, inspoctor
votorlnario, tolegraphou uo dr.
UlyBses Mlrunda nos seguintes .ter-
mos. ! '

«Communico-vòs i|uc domingo.
27, se, abrirá om'• Santa Maria a
oxposlçfto agro-pecuarhv c se fará
o »« congresso União de Criado-
res. ¦ i

Dois veterinários Inspectoria fo-
ram deBtacados aos BorvIeoB do
inapecçao-feira, e além disso, fiz
preparar uma interessante collec.

Ção das principaes parasitas inter-
nas o externas, com folheto, con-
tendo instrucçOos necessárias cui-
dados prophylaxia o tratamento
quo será distribuído longamente.
-Saudações cordoaes-(assiguado)
Ulysses Nonohay, inspector veterí-
nário»,

Con«.~-ao do p»-_»««iih-0
ministro da guerra concedeu passa-

liirtliO-çftoM -- Poi inBpecciona-
do de saudei lioiiteni, pur desejar
iilistar-so nas lileiras do exercito,
o civil Niciiíio. Teixeira de Mello.

— Foram inspeccionados : a'_0
do corrente, em Jaguarão, o Io te- gens desta cidade A de Bagé,pura
nente do 12» de cavallaria, Julio esposa o um filho do 1° targento
Augusto da Silva, julgado preci- amanuense deste quartel general

tina Corroa Vasques, Acotir Sar-
mento, Estac.ia Vicrda, Vanda Mu-
niz Barreto, Zaura Vlrthas, Cclinii
Corrêa Vasques, Francisca Pache.
co, Fausta Ignacia da Silva, Cora
Andrade o Çezira Bittencourt-, srs.
Marcelino Pires, Manoel Dutra,
Manoel Pires, A.dâlberto Guimarães
o Manoel Gomes do Pinho.

E' festeiro o tenente-coronel Mar-
cos Avelino de Andrade.

Os Huccesso. de (iaragon-
tA — O general Alberto Ferreira
do Abreu, inspector da }_I Região ';.;o

Militar, eni. telegramma dirigido J i0
ao nosso amigo illustre general IV , 5„
dro Pinheiro do Bittencourt, inspe-. (;„
ctor desta região, communicou lia- ( 

-0
vor melhorado em seu estado de sáu y„

¦ dn-o iJ» tonente Zopiro Ourique, |,,J0
. ferido eiri coinbate travado com os

fanáticos,' con forme noticiou «A Fe-
d ora ção».
Informou tambem o general Abreu

ter o ministro da Guerra app.ro-
vado; o seti acto mandando reco-
liér-se a este Estado o 1° tenente
Antonitio Menna Gonçalves, que,
como aquelle, fora ferido no mes-
mo combate.

— Do nosso amigo Octaviano
Branpão,(residente oiii S. Gabriel,
reoebemòs, hontem, á noite, um te-
legránima informando qtic! ò:.l. te-
tiçilite Antônio Menna Gonçalves,
que «e aeíia em Santa Máriti, teni
¦lúoHÍ orado.

se ao Ministério da Guerra e 2o
tõrionle Antônio dc Mello Portella,
idem. _^ 

Itcf?'1**1'0 «lo-torol — A tran-
scripçâo do actual alistamento • de
eleitores estaduàes concluída em
21 do corrente, o a cargo do nosso
amigo coronel Álvaro Moraes, deu
o seguinte resultado:
1" districto
_0

Total

1927
18.-9
1217
120..
189
462
19..
228

;21?
7I>0Í:

Miililo d» -rofAvmado — A De-
leglicia Fiscil transferiu á Colle-
ctoria Federal de Cruz Alta, o cre-
dito do 190l?000, para pagamento
no corrente anno. do soldo mensal
de. 2lSl20que compete ao cabo re-
formado Manoel Felix de Moraes

sar de 20 dias para seu tratamen-
to; a 23, em Quarahy, o 2« tenente
do 7o regimento de cavallaria, Leo-
baldo de Oliveira Britto, sendo
julgado praoisár de 30 dias para
sou tratamento, cm prorogação; em
São Gabriel, o 2° tenente do 12»
regimento de infantaria, Antônio
Falconery Cerqueira, sendo julga-
do precisar de 120- dias para seu
tratamento, podendo viajar.

Aggre»»»© c ierimentosi —
A. 3 lioras de hontem, Florisbello
Rodrigues Goulart escalou uma
das janellas da pensão Beira Mar,
localisada á rua Pantalleão Telles
n. 27, onde mora sua amante Ma-
thilde Wolmer.

Em companhia desta achava-se
Álvaro Nelcion, que aggrediu, a
faca, o seu rival, produzindo-lhc
ura ferimento cóntuzo e^ profundo,
de 4 centímetros dc extensão, na
região purietal esquerda.

Aos gritos de Florisbello, acudiu
a policia, quo effectuou a prisão
do aggreBsor, conduzindo-o' ao l"
posto policial, a cujo xadrez foi
recolhido.
, .0 ferido foi levado A assistpncia
publica'dò 1" districto, onde foi
attendido pelo enfermeiro Adal-
berto Satatino, sendo, depois, tran-
sportado para a*Santa Casa de Mi-
sericordia, onde ficou em trata-
mento.

Pedro Nolasoo de Andrade, para
desconto dentro do presente exer-
cicio.

Importação do bananas —
Peio vapor «Itapuca», hontem

chegado ao nosso porto, vieram de
S. Francisco o dc Paranaguá, CljO
cachos de bananas, que sào con-
signados pura diversas firmas des-
la praça.

Qncixa. — Vários moradores
.da rua Baroneza dirigiram, hon-
tem, uma queixa, A, policia admi-
nistrativa do 2° districto, contra
Cundinha de tal, moradora no
piòdio n. 1(55 aquella rua a qual
constantemente insulta os seus vi-
zinhos.

Clínica odontologioa — Por.
indicação do. dr. Racho-Vitòl'o, dh
rcfctõr da éiinica' odontologica do
hospital da Santa Casa de Miseri-.
cordia, foram nomeados adjuntos
da referida clinica os drs. JoSo
Augusto Becl-er, Edmundo Velho
Monteiro e Gastao Silveira Mar-
t ue". #

Horma Miguel ítarcclloi* —
ilojej na praça da Republicn, na
cidade de Pelotas, será inaugurada
a herma _o dr. Miguel Iiarcellos.

O progriiintua é o seguinte: .
..-Visilaçào ao comi torio, sahindo

OB.bondea, ás !) horas, da praça du
Republica.

À^comtniBsão c o povo serão rc-
cebidòs pela mesa administrativn
da Santa Casa de Misericórdia, que
se associará A cerimonia, depo.i
tando. coroas de flores no túmulo
do saudoso medico.

, Inauguração da herma, ás 14 ho-
ras, consistindo na leitura dá acta
sobro o facto, a qual será entregue
uo dr. intendente municipal. Em
seguida, esto convidará o repre-
sentante da familia do morto a
dcBcerrar o véo que encobre o
busto. Ne. te momento as. bundas
de musica tocarão o Hymno Nacio-
nat c serão soltas girandolas do
fosruetcs.

Depois ob meninos o meninas dou
collegios estaduàes, municipaes e
particulares destilarão cm volta da
herma, lançando braçados dc flores
sobre esta; , .

Sè.á tambem executado uni nyra-
iío A Caridade, por uma centena de
gontiti crôinças do collegio elemen-
Mr «Felix da Cunha».

Feito o silencio, será proferido o
discursa otlici.i pelo dr. Balbino
Mascirenhas.

. — Como encerramento da cere-
monia, as mesmas creanças do col-
legio elementar «Felix ria Cunha»
eatoarfto o Hymno riograndense.

Logo após a cerimonia oflicial
da inauguração, e em commcmora-
ção da grande batalha de Tnyuty,
o «Club C. Brilhante» lançará olti-
cialmente ao publico a sua inicia-
tiva da erecção de um moAumento
ao lengendario riograndense o ge-
neral U-òrlo:.

K: orador por parte e a convite
do.«CInh C. Brilhante» o J.Simões
Lopes.Netto... ,

CJU-sItlcaiçao-Por decreto de
20 do corrqptc foi classificado na
Ém companhia do 2-1 batalhão do 8»
. "'monto dc infanta .ln, " capitão
N,-_;or Silva Britto.

Montepio e nioio moldo - A
Delegacia Fiscai transferiu A Col-
lectoria de São João de Montene
gro o credito de 1 KiOSSOOO, para
pagamento da3 pensões de monte-
pto e meio soldo, na razão de 105$
cada um, que competem a d. José-
píiinà' Borges da Fonseca, viuva
do major Cândido Rufino Borges
da Fonseca.

lisup-ctorià -.oilóraf da'Nl'_M.
.rada- —. Em conseqüência de
uma syncope cardíaca, de que foi
acoiiimettido, veio a fallccer, uo
chegar no desvio Esteio, o foguis-
tado trem P. 28, de nome João
Lea-

, Para Neustadt, onde reside sua
familia, foi o cadáver transportado.

Viciita* — Hoje, aos sentencia-
dos que cumprem penas na Casa
de Correcção são pcrmitt.idas visi-
tas de parentes c pessoas amigas,
das 11 horas da manhã ao meio
dia. , . . _ -,

—Os recolhidos ao hospício S. Pc-
dro tambotn podem ser visitados
dus 9 horas da manhã As 3 Iíoiub
da lardc e os doentes das enter-
mu rias ¦ communs da Simta Casario
Misccordia dns 3 As 4 hortui dn
tarde. .' . ¦¦ , '

I —Os enfermos recolhidos aos lios-
pitacs do Exercito e da Brigada-Mi-
fitar tambem poderão ser visitados
dus 10 horas da manhã cm diante.

' 
CathcciR-no positivista — A

rua dos Andradas n. 103, luiverA, lio-
je, leitura-do catliecismo positivis-
ta, ás 10 horas da manhã.

Carta — A firma Marques Mn-
niz & Comp*., estabelecida em S.
Paulo, nos enviou uma carta para
ser entregue ao sr. Samuel Erli-
cks, que se retirou d'aquelle Esta-
do ha um anno, poncomais e que
lhe constou estar nesta cidade.

A referida carta acha-se nesta
redacção A disposição do interes
sado. t • 

m-
Aposentadoria — Publicamos

hoje o decreto do governo do Es
tado que aposenta o cidadão José
Cândido do Campos Júnior, no
cargo de juiz districtal da sede do
município dc S. Sebastião do Cn-

l'j.Y|»o>üioão de Sanlo Alaria
— O presidonto da «União dos
Criadores» recebeu, hontem, o se
guinte telegra mina:

«Sr. presidente «Uuião dos Cria-
dores» do Rio Grande do Sul» —
Porto Alegre - E. R. G. do Sul -
Rio 22 de maio — Tenho honra
communicar-vos sr. ministro resol-
veu desiguar inspector veterina-
rio TTrugu»yana representar este
Ministério congresso a reunir-se
Santa Maria vinte e quatro corren-
te. Faz votos completo suecesso tão
patriótico ciiiprolumdiinetito. Saít-
diições — (Assignado) — Manoel
Rodrigues Peixoto, Director Geral
da Agricultura''.

i Furto — ,Por terem furtado va-
rius ferramentas e roupas perten"
contes a operários que trabalham
cm ura predio era construcção á
rua General João Manoel, foram

presos, hontem, c recolhidos ao
xadrez do 1" posto os gatunos Ju-
venil Martins Gonçalves c Salus-
tiatio dc Oliveira. ',

KcnioHNa do conto — Foi rc-
mettido á Delegacia Fiscal, peln
Inspectoria Veterinária coni o of-
licio n. «7 dc 23 dc maio, a conta
dc Souzn & Burros, proveniento
de materiacs fornecidos aquella
Inspectoria.

Soldado om llberdado- Foi
posto era liberdado, por conclusão
de castigo, o soldado do 10» rcei-
racnto do infantaria, Emilio Flores.

Apresentação. — Apresenta-
ram-se no quartel general: ante-
hontem, capitão do 9» regimento
do infantaria Optaciano Ribeiro,
por ter do. seguir para Cruz Alto;
hontem, major do 3» regimento de
artilharia José Caetano Pereira,
por ter de regressar para Cruz
Alta; 1° tenente do 7o regimento
de infantaria Dionysio Bueno de
Almeida, por ter desistido do res-
to da licença para tratamento de
saúde; dito do 4» esquadrão de
trem Miguel Paula Domingos de.
Castro,.por ter viudo do interior
do-Estado a serviço da Carta; 2°
tenente do 11° pelotão de estufe-
tas João da Rosa da Silva, pelo
motivo acima; 2° tenente do 12»
regimento de cavallaria Carlos
Ferreira da Silva, por ter de se-
guir para Jaguarão.

O commando da 3"- brigada
estratégica,em telegramma de ante-
hontem, communicou ao quartel-
general terem chegado á cidade
dc Santn Mnrin, procedentes do
Estado do Paraná os I" tenente
Antonino Menna Gonçalves e 1°
tenente medico Josó Viilonte Ri-
beiro. '

O conluiando da praça do Rio
Grande, em telegramma de ante-
hontem tainbeiii communicou que
apresontou-.e com procedência dn
Capital Federal, e seguiu para a
cidade dc Bagé, o capitão do U"
regimento de cavallaria Alberto
Alves Branco.

ministério da Vla^ao-No
despacho coiloctivo do 14 do cor-
rente, foi assignado o decreto apo-
sentando o chefe do sccç-O dn Uu-
partição Geral dos Correios, üüslè
Bít-ilo,;-.. Ramiro Barcellos.

'im t «i» ¦ .

Clielatiira do Polida-Ser-
viço para hoje: delegado, mnjor Hor-
çuios G,omos Limeira; amanuense,
sr. Ilorhclito Vieira; ,¦¦'',

i -Serviço para amanhã: delegado,
coroneli Carlos Pacheco do Custro;
amanuense, sr. Carlos Araujo.

Transiorcncla- Foram trans
feridos:; por conveniência do ser
viço, para o 9" regimento dc infan
taria, o 1° sargento aggregado ao
ÍG° grupo do artilharia, Brauiio Lu
dgero ti a bem da disciplina, para/
o 8» regimento da mesma arma o J
l<> sargento do 10" regimento do in-
fntttarià, Adalberto Rlograndéiiaò
de Burcellos.

rneainento «le contas — A
Secretaria do Interior providenciou
sobre o pagagameíito das seguinte»
contas:

de João B. Pimenta & Compa-
nhia, na importância dc 23$000;

da Companhia Força c Luz Por-
to Alegrense, na dc 755000;

de Henrique Diemer, na de.. -
181$000. —--____r-—•

Louvor—O general inspector, no
bolotiui de hontem, mandou louvar
pelo zelo c concentração ao traba-
lho, durante o tempo que sorvio
como amanuense da Chefia dc Safi
do o Veterinária, o 1° sargento u-
manuense do Quartel General, Os-
waldo Nunes.

Vencimentos—A' secretariada
Fazenda foi solicitada, pela do Inte-
rior, expedição de ordens no flén-
tido de serem pagos pela Collecto-
ria de Santo Antônio, os vencimentos
que competirem ao delegado de po-
licia daquelle municipio, cidadão
Victor Villa Verde, a contar de 2 0
dc fevereiro próximo passado, du-
ta em que entrou no exercicio do
cargo.

Exclusão-Foi excluído das fi-
leiras do Exercito de accôrdo com
o paragrapho 3» do artigo _.& do
Regulamento para instrucçâo o ser-
viço interno dos corpos, o solda-
do 10° regimento de infantaria, Jo-
.6 Ferreira de Lima Segundo.

i-sty-. ÍÊÊÈ& {'
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Desordens — Por haverem
promovido desordóiis A rua Gene-
ral Paranhos foram prenos, hon-
tem,'c recolhidos no xadrez doi"
posto qs indivíduos' Antônio João
do'ÍDèiiH, Izolina da Concciçiíoi
José Soares da Silva c Olivio da
Silva.

Associação dos proprhía.
rlo_ — Recebemos um exeiiiplnr
dos estatutos dessa sociedn.le, fun-
dada nesta capital.

Voluntários da 1'atrio - A
Delegacia Fiscal transferiu á Col-
lectoria do Palmeira os créditos
seguintes: 131S400 pnrn pngamen-
to do soldo que compete ao solda
do voluntário da Pátria, João Gon-
çalves da Silveira, a partir de 1
de janeiro a 31 de dezembro do
corrente anno; o de igual quantia
para pagamento do soldo dinrio
de 360 réis ao .oldado Cor 1 <• i Pm-
dencio á partir de 1 de janeiro
findo; c ainda o dn mesma quan-
tia para pagamento do 60ldo ao
_n|dndo voluntário Mnnccí .Ton-
quim líT.n.

Assassinato — Sobre o assas
Binai. do. sr. Carlos Eismann, la-
cio oceorrido na Padilha, na cida-
do clu Taquara do Mundo Novo,
mais ou menos ao meio dia, a 14 do
çorronto, u policia apurou ser au
lor seu próprio lllho, Luiz Eis-
mann, de 22 anno.. dò idade e sol-
teiro.

Preso, confessou elle o crime,
dizendo cjuu o commcltou porquo
seu pao o maltratava muito.

Luiz Eismaun, segundo elle mes-
mo confessa, premeditou o crime,
indo esperar seu pae em ura pon-
to da estrada por onde habituai-
mente costumava passar.

Unia ponte — Por todo esto
mez serão concluídos,os trabalhos
da construcção da ponte sobre o
arroio que banha a cidade do Ar-
roio Grande e que está aos cuida-
dos do major José Avancini.

Loteria do Kstado — Os srs
Zambrano & La Porta, concosoio-
narioH da Loteria do EBtado, paga-
ram no Banco Pelotense dois déci-
mos do bilhete n. 3714 quo sahiu
premiado com cem contos na Lo
teria do EBtado extrahida cm 7 do
corrente.

Esse bilhete foi vendido em S.
Francisco de Assis.

Amanhã será extraída» mais umn
loteria com o grêmio maior de qua-
ren a contos.

f=5j_A*-t_-É-»

Ornnde conílicto— Em Alu
grete, deu-se um terrível conflicto nn
pr-ça Constituição. y.

Os civis José Qucvcdo o um com-
panheiro, cujo nome é ignorado, a-
tacaram o policial João /jaintana,
estabelecendoso então uni verda-
dèirocombate entro oscontendor-8.

Do conflicto resultou sabirem fe-
ridos Qnintatia com tres balaços
no peito e um numa das p.rnas,
que ficou frneturada e Quevedo.
gravemente, com treB balaços nos
pulmões e bocen.

Mais quatro indivíduos, que se
haviam incorporado no conflicto e
conua o policial, cm meio de.le
fugiram. .

O* fo-idos foram recolhidos :i
-iii.-inti iiib uniu mímlMpãl.

Associaçfto flirista dc Mo-

ços — Para as conferências que
serão realizndas nos dias 23 e 30

pelo dr. Wolfang Schultz tendo por
themas: «Os effeitos prejudiciaes
do álcool» o «Experiências sobre
o álcool o seus elleitos» recebemos
convite da Associação Clirisla. do
Moços.

1'risao de mn meno»- — Foi

preso, lionlem( e recolhido ao xa-
drez do 1° posto, o menor Paulino
da Silva, de 14 aunos do edade e

que é aceusado de haver extravia-
do uma carta com valor que lhe
havia sido confiada pelos proprie-
tnrios da Mcnsngoira Circular, sita
á rua.General Victorino,n. DO,

4»K*-+-*-et-*'IH»>

Menores i>crdídos-A' policia
administrativa do 3" districto d.
ljortides Braga; moradora á rua
Conde de Porto Alegre n. 51, com-
municou'queseu lillio Álvaro, que
h. iicliu perdido, foi visto a bordo
de um liiate.'

— D. Ciirmelindá Gonçalves de
Almeida, residonto á rua Felix da
Cunha, esteve, hontom, no 3o posto
policial, (.òinraunicando que des-
appareceu do casa seu filho mo-
nor Amaro.de Almeida, do 15 an-
nos do edade.

010
Únicos Importadores:

FILHOS k«.
v. t. dom., 3»s e G*. 30-23

Vigarice — A' policia adminis-
trativa do 3o districto Guilherme
Lider queixou-se de ter sido victi-
raa, por parte do uns ciganos, de
uma vigarice no valordo 20|()()0.

Carroça « . ersiis» lampeno
O enrroceiro Antônio Mcssinncon-
duzin, hontem, pela rua Volnntii-
tios da Pátria, a carroça n. 2 414,
de propriedade de Caetano Ama-
do, residente á mesma rua n. 207,
quando o referido vehiculo foi dc
encontro ao lampeão n. 919 da illu
minação publica, localisado A cs-
quina da rua Coronel Vicente, oc-
oiisionaiido estragos.

-Icssina foi intimado a pagar o
valor daquello lampeão, cujos vi-
dros ficaram completamente que-
brados.

•—cs2>—<rj-

CAo IiydropHobo — O sr.Joa-
quim Gomes Fialho, residente á
rua Garibaldi, 103, esteve, hontem,
no 3° posto policial communicando
ter sido, ha dois dias, mordido por
um cão pertencente aos moradores
do predio n. 373 da mesma rua.

Accreíceniou Joaquim que sou-
be, agora, que aquelle animal
apresentava . vinptntnns dc hydrò-

'p'l> i.i.l

Importante truiinu<;<_«o-0
sr. tenente-coronel Anlonio Guer-
reiro de Lemos, vendeu sua fazen-
da no Sarnndy, . districto do Ta-
liim, no dr. Jonquim Luiz Osório,
de Pelotas, por _80.8800§:

O imposto de transmissão pago
ao Estado importa em 13:306:5.190.

Saladero Itaqn.v-0 Saladero
Itaquy, do municipio que llie tira
o nome, passou A.propriedade de
uma lirma commercial e indus-
ttial constituída pelo capitalista
inglez sr. George Clarke Dickin
son e por seus lllhos Georgò Noi-
son Dickinson, Ernest Edward
l.ickinson, Frederick Sydney Dlc-
kinsou c Alfred Lawreucu Dickin-
son.

A nova sociedade, que girará
sobu tirmu de G. C. Dickiusou &
C, e da qual ó sócio capitalista o
sr. George Clark Dickinson, cx-
piorará a sociedade de capital e
indústria para o fabrico e expio-
ração do commercio de xarque"c
de produetos concernentes á este
ramo de negocio, fabrico de car-
nea em conserva, extracto de car-
ne, aduboB, sabão, velas, e cria e
compra e venda de gados de qual-
quer espécie.

A sedo da nova ilrma é na ci-
dade do Itaquy.

Serviço de fçunrnleflo — O
10° regimento do infantaria dniA
hoje as guurdHK para ti Delegacia
Fiscal o Arsenal de Guerra, bem
como duaB praças para ordenan-
ças.

' Knthoriines-Seguiram : ante-
hontem, para SanfAnna. do Livra-
mento, o major do 10» de cavalla
ria Carlos Frontino de Mesquita e
hontem para Cruz Alta, o capitão
do íi" regimento de infantaria O-
ptacinuo Ribeiro.

-O 10° ri-gimento de infantaria
e 10° grupo dc artilharia, farão em-
barcar o t, sargento e soldado do
8» regimento do infantaria Adal-
berto Riograndense de Barcellos
e Jo.é Alves do Oliveira e Io sar-
gento do 9" regimento de infanta-
ria Bráulio Ludgero de Mattos.

riinrmacias abertas — Hoje
estarão nbertns as phnrmacins Alie-
mã, A ma Voluntários da Pátria n.
51, . Monteiro, A rnn Duque do Cn-
„ii.': n. HK .

Instituto Pasteur — Na seJ
mana que lindou, toi este o movi-
monto do Instituto Pastour :
Começaram o tratamento . . •£
Terminaram 7
Abandonaram 2!
Existem cm tratamento ... 20

As vaccinações niiti rnbicus sâò
feitas diariamente ás 3 horas da
manhã.

Cavallo que desappareec —
A' sub intendencia do 3° districto
o sr. Jacintho Gonçalves Lconar-
do communicou, bontera, haver des-
apparecidò um cavallo das co-
cheiras da Directoria de Higiene,
os quaes estão a seu cargo.

Telcgi-nnuna* retidos — Na
estação urbana dos Moinhos de
V-iiio, estão os seguintes:

Professor Curiós Rodrigues, rua
Rio Branco n. 10.

Jarciiina Barcellos, rua Marquez
de Pombal h.20.

Mario Rousselct, praça São Pd-
dro.

— Um telegramma retido para
Affonso, rua S. Miguel n. 45.

Processos crimes — Perante
o juizo districtal da Cachoeira cs-
tão era andamento os seguintes
processos crimes:

João Francisco, crime praticado
uo 4o districto, denunciado no art.
294 § 1. comb. com os arts. 13. e
68, todos do cod. pen. da Rep; Ho-
norio Ramnos, crime praticado no
2° districto, denunciado no art.
301 do cod. pen; Felicíssimo R.
Almeida, crime praticado no 3o
districto, art. 303 do cod. pen:;
Loredano Possolano, art. 303 ; Po-
dro Estácio Monteiro c Josó Le-
mos, crime praticado ucl0 distric-
to, art. 183; Emilio Barreto, crime
praticado no 3<> districto, art. 294
§ 1; João Antunes Fagundes, cri-
me praticado no 1« districto, art.
304; Luiz trindade, crime pratica-
do no 1° districto, art. 294 g 1 ; Jo-
sé Lemos, crime praticado no 1»
dÍ3tricto.

3__w*+ i

Recolhido «pri-ílo -Por mati-
dado do 3° supplente, cm exerci-
cio, do juiz federal substituto, foi,
hontem, recolhido á Casa dc Cor-
recção o téo Mathias Zan.lll, pro-
nuncindo mis penas do nrt. H da
lei n. ".IIO dc i',0 dcs.ti-mbro do

I ]"0\
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NaMelmentoa e obltoa — No
cartório du zona urbana foram re-
fflstradoB i 'U™-- „Nascimentos •*- Dia 211-Uva, ll*
Um «lu Apnolonio Josó du Outuro.

Ozimn, lilha de Armando Lopes
Chavns. :

Moysei, filho do João Moysés.
WUma, filha do João .Baptista

Corrêa da Silva.
Medusa, filha de Hermenoglldo

Segundo Vàmieri. „ • ,Amo fllho de Joao Frederico
Gullhermo Ropenning. .

Clelia, filha de Ladislau Figurski.
Obitos-ZIlda, filha de Jacintho

Qulrlno Machado, parda, deste
Eítado, D mezes.

Din» Lied, branca, da Alloma-
nha, solteira, 22 annos. '

Marcellino Alves de Fioitas,mlx*
Ia, deste Eslado, solteiro, 21 annos.

Carlos WoR, branco, natural de
Santa Catharina. casado, 37 annos.

Josó! Pedro da Silva, branco,
deste piado, solteiro, 28 annos.

Ottillà Maria Fagundes, mixta,
deste Estado, solteiro. 21 annos.

Ulljieses Cabral, branco, deste
Estado,, casado, 08 annos.

Arminda de Azambuja Pires,
mixta.. deste Estado, solteira, 28
annos..;

Octacilio, filho de Franoisco José
Vicente, preto deste Estado, 2 me-
zes. ¦:'!¦.'

Odote, Iliba de Taurino Pinto
Bandeira, deste Estado, 3 dias. ,

! «--'.Cr e-*3srs&r58a.'';:---
movimento d© passageiros

No «Ittrpuca» chegaram, hontem,
88 pájBsageiros, sondo 62 do 1»
clássoíe-26 d 3».

— No «Itaqucra» seguiram, hon
tom, 51;;passageiros. sendo 40 do 1»
classe e 11 de 3». -'

OÊTiíélál «Sa-resado - Por
decreto de 20 do corrente, foi
transferido para a 2* classe di
exercito, ficando aggregado á ar-
ma a ''qué! pertence de accordo
com o motivof 2° do paragrapho
lo art; 2» do decreto n. 280 do Io de
dezembro de 1841, o capitão da
arma dé cavallaria, Arnaldo Bran-
dOB, visjtò se achar por m ais di
um anno atacado de uma moléstia
que o impossibilita para o serviço
activo.

—._-««*tp*>-+-••«'"¦•»-•--—

Festo» du Divino Kaplrlto
Santo Y— Com extraordinária
concurrencia do fieis, reàlizòu-se.
hontem, a segunda novena en
louvor aò Divino Espirito Santo.

Cantou1 ai»Ave Maria» a «enhori-
ta Morgádá Py.

Finda a cerimonia: religiosa hon-
ve éxibiçâò;dé'tttàs ;einematogra

pinças, que muito agradaram.
Hoje, ás 8 horas, o capelão dt

irmandade, dh João Maria Balem
celebrará missa festiva na Casa d«
Correcção, pregando, nesta oeca-
siâo, o rov. padre Paulo Lepich «
cantando a.«Ave Maria»,ao próga

; Delegacia Eapeclol - Focam
nomeados riiiikIhh .para Horvlroui
om Bnnta Maria, os srs. Jofto Tlioo-
philo Kubaran o Leopoldo Cabral

-- Foi exonerado a' podido o
guarda Iiscal Jofto Waldomiro Boh*
rer, ox*auxiliar do Posto FUchU de
Santa Maria da Bocea do Monte.

Foram transferidos os guardas
Garibaldi Ferraz de Campos o
Floros Diaa de Olivolra de Jagaa-
rao paira Uerval e Virginio do
Oliveira Mond«-s o José lgnacio
do Souza, de Herval para Ja*
guarfto.

Obtiveram 20 dias do licen-
ça, com desconto do um terço, para
tratamento do saúdo os guardas
Luiz Carlos Poota, do Livrumcnto;
Deoclécio Costa, de D. Pedrito;
Cândido Vieira Charao, do Qua-
rahy, e Deoclécio Pillar Machado,
de Santa Victoria do Palmar.

Becnrao-A' direotoria da Re
celta Publica, a Delegacia Fiscsl
remetteu o recurso interposto por
Adolpho Dorken negociante desta
praça recorrendo ao Ministro da
Fazenda, do despacho da Alfande-
ga desta capital, mandando classi
ficar como quaesquer outras es-
tampas nfto classificadas do artigo
601 da Tarifa da taxa de 5$000, as
mercadorias despachadas pela no
ta n. 6.207 como estampas para an-
núncios coitados era papelão da
taxa" do 3$000com abatimento de
30°/o na nota n. IV1 da mesma ta-
rifa.

Jnry de Crngn»y*>na -
Sob a presidência do dr. Moreir»
le Oliveira, juiz de comarca, func
cionou, ha poucos dias, o tribunal
do jury do Uruguayana.

Foram julgados os seguintes
processos::

De Fabriciáno P.ossano, accuaa-
lo por crime do morte, tendo co-
mo defensor o dr. Eduardo Fer-
nandoBLima. Foi absolvido chou-
ve appellação por parte da aceu-
sação particular a cargo do dr.
iinantitio Fagundes.

Do Anastácio Lopes da Cruz, ac-
rosado por crime do morte, tendo
como defensor odr. José Palmeiro.
Foi absolvidOj tendo o jury reco-
nhecido a favor do réo a legitima
IfifôSBi De Ventura Bordão, aceusadr.

ipor crime de ferimentos lovesr nào
tendo advogado..: Fói absolvido
tendo o jury reconhecido qúe o

Iréò agiu ein estado de incousçien-
cia pela émpriaguez. 

'¦, -r
¦ Dé Manoel Herrera, reo aliança-

lo, aceusado por crime de feri-
nentos leves, tendo como defen-
tor odr. Sérgio Ühlrich de-OIlvei-
•a. Foi absolvido tendo o jury re-
•onhecido a legitima defesa cm fa.-
ror do aceusado. ,;

De Elogio Silva, aceusado poi.
_. jrime de ferimentos leves, tendo

líador, a senhorita Aida. Poggétti., ,ríomo defensor.o sr. Américo ...dí
«* ....... . -...-. •¦_¦¦__¦_¦'. -»ll.._!_~ TO..J nKanl-TÍrln hltlAn. I

1'Mt» da «Unei-r» — Irrapa» estava noestomado, lançou mftò de
«ko collectivo -• No despacho
collectivo realiKMdo no dia 14 do
corronto rorau. assignados polo pro-
siduntu da Itflonblicii, 01 Heguintes
decretos da inwui da lluoira :

Promovendo t
Arma de artilharia : a capitão, o

graduado Jcfti Cesnr Barroso s a
primeiro» tenentes, oa segundos Ma*
nuel Augusto dos Santos, Manuel
Floronciano da Silva e Felisberto
Antônio Leal. '

Arma de .cavallaria : a capitão, o

Sradnndo 
Jofto Pedro do Amaral e

Uva; a primeiros tonentes, os se*

Êlindos 
Enrico Alvos do Banho e

rnani Augusto Confia,e a segun-
dos tenentes, oa aspirantes Josnó
Agilo Ferreira o Waldemlro Porei-
ra da Cunha.

Arma de infantaria : a coronel, o
tenente-coronel Trogylio do Olivci-
ra; a tenente-coronel, o major Car-
lo» Jansen Junior ; a major, o ca-
pitão Tiburcio Ferroira de Souza,
cuja antigüidade deve sor contada
de 15 de outubro de ÍOM ; .a capi-
tâo, o 1» tenente Josó do Albuquer-
quê Maranhfto; a primeiros tenen.
tes, os segundos Pedro Maria de Fl-

Suéiredo 
Aranha, Jofto da Rocha

[ala e Olavo Rodrigues Dornellas,
e a segundos tenentes os asplran-
tes José; Elias de;Paiva Filho, Je*
ronymo Teixeira Braga. Guálter
Mello Braga e Gustavo Pimentel.

Corpo de Saude (medico): a co-
ronel. o tenente coronel Josó de
Aragão Bulcfto, a tenente-coronel,
o major José Alves da Fonseca; a
major, o capitão, o graduado Can-
dido da Costa Soares. „

Nomeando : o coronel Braz Ho-
rentino Honrique de Souza para
servir interinamente como juiz do
Supremo Tribunal Militar.

Transferindo::
Arma do Infantaria : os capitães

Trajano Ferreira Mo.eira, da so-
gunda do 55» (S, Christovam) para
a terceira do 52o (Capital Federal)
i Pantaleão Telles Ferreira, desta
para aquella.

Arma de artilharia : os majores
João Baptista Martins Pereira, do
140 grupo do 5» regimento (C. (*ran-
de) para fiscal do 3o batalhão (Co-
rumbá) eSilvcrio Aueur.to de Aze-
vedo, deste para uquclle.

Graduando, nos postos immedia^
tamente superiores :

Arma do artilhcna: oi» tenente
Elias Coelho Cintra.

Arma do infanteria : o capitão
Honrique Erico dos Cantos.No Corpo de Sando (medico) : o
|o tenente João Florcutino de *a-
ria.

Classificando : .
Arma de cavallaria : o capitão

Alberto Alves Branco no 4» esqua-
drão do 119 regimento (Bage).

Concedendo medalhas militares
de ouro, prata e bronze a vários
.fflciaesé praças.;, , .-...„

Mandando reverter & primeira
classe o 2o tenente aggregado ft
cavallaria Álvaro Antunes da Cruz.

uipu-
um.prato o ^atiroii.p^ft^ab-iça^ dç

Kwta', ao vor"o gosto de sonaina-
sio,-correu para a rua, Mundo «t-
tingida, Ja do lado do rórn, polo
prato, que, quebrandoio, produ-
zlu-lho II ferimentos contuzos o
profundos, de 11, Vi e .7 centímetros
do extensío, respectivamente, .na
regilo purietsl esquerda.

Atordoada, Lulsa (bi ao clifto,
aendo agarrada por Antônio o nr*
restada, pelos cabellos, para o In-
terior da essa.'

Furioso, .passava éllo n mao em
uma faca para ferir Luiza, quan-
do, aos gritOB desta, ncmiirnm va-
rios vizinhos.

A' approximaç&o destoa, largou
Antônio a sua presa e saiu corron
do, pelos fundos da cas», cm dirc.
cçfto a uns mattos que vao dar, ao
morro do cemitério.

Em perseguiçló do aggressor
saiu, logo, o inspector Angelino de
Castro, que so achava de ron-
danas immediações, conseguindo
prendel-o.

Levado ao 2° posto policial, ali
confessou elle tudo ao delegado
interino do 2«> districto, coronel
Carlos Pacheco de Castro, que foz
laVrár o auto de prisão cm fia-
ffranlo. ZZ?,'i'Luiza 

fói trauspbrlttda . il ússíb-
téncitt publica daquelle 

'dialribtb,'

séüdo ali pensada pelo enfermeiro
Húgò Símrács, ájíós o quc reco-
lli<3U-se ao seu domicilio. ...

¦» ipi ¦¦ ¦; Dmordcni» - Por promoverem
desordens ii rua Jo&o Alfredo fo-
ram hontem preses e recolhidos
aò 2o posto os indivíduos Octaci-
Mq Silveira, Cláudio dos Santos,
João Pedro dos Suntos c João
Barboza dos Santos.

O «Borborema* esti. sendo
rado do norte.

O «Ahhú* «wiA «in viagem do Kio
ilrmide para o norl«v -

O «Oyapock* voltbu onte-hontotn
para o Rio Ganido.

O «Itaquera* seguiu hontom.
O «Itanema» chegou auto hon*

teln.
O «Itapuca» chegou hontem.
O «Marolm» o o «Cubatfto» cstfto

em viagem do Rio para o nosso
porto. .

O «Itnssueô» deverrt oitar nqui
depois d'«manhã.

O «Itanema»' pariirá amanha.
O «Oyapock» cliogsrA ninanft ou

depois.
O «Marolm» oslarA em nosso

porto torça ou quarta feira.
O «Cubatfto» chegara amanha

ou depois.'. ..

ConualadoH- Publicamos abai-
xo a relaçfto dos consulados nesta
capital:

frança — Lazare Debizc, rua
Riachuelo n. 240. _ r.r.

Inglaterra — Dr.Dillon. rua
Voluntários da Pátria n. 121" A.

portdoaIí — Dr. Manoel d Ar-
riaga Filho, rua dos Andradas n.
239. .italia— Cav. J. B. Beverini,
rua Riachuelo n. 146.

ALLKMANHA —Barão von Stein,
rua 7 de Setembro.

ARGENTINA — GitillO BozaUO,
rua João Manool n. 41.

-r ürügoay — Dr.: VIcenteMpno
Carrió, rua dos Andradas n. 313.

rdssia — Major Octaviano
Gonalves, rua General Câmara,
n..;7. '

aüstria-hünÓriÀ — Antônio
Retscbta, rua Voluntários da Pátria
n. 471. ^ i ...chile — Capitão Octacilio
Barbedo, rua Duque, de Caxias
tv 252. , „ „.

Venezuela-Eduardo Gomes Ki-
beiro rua dos Andradas 213.

Farinhas de Trigo
llll - UCIIIll - HI2IUIII - HIIUM

.. , Km .hni de 41 si i» kllop proi«e«{fto do

The Rio de Janeiro Plour Mills m«
Qranerles. Lltd.

(MOINHO 1 N M I. H V- > ;
81o fabileid» eon oipeelaoi trlflM âroestlooi 4t ptoeoti«noU

ia Rourio 4o Bula Fé, ea|aa farinha, roeahaa.
maia dei a nhuo por ooato

de agoa
üiuinlidnilo vendida no Estado do Rio Orando duranto 12 mezes

(«i.«jn<» saccos dn II kilos farinha .o «O.UOO saccosJli-moido,'«
que prova a sua superioridado c preferencia «Io» pruducioo.--¦¦*-«. ¦ u i i. i__§'„ jr aaa ...r-yZ. íBi

BSnpeolal farelloeremoldo «in nsiioon
Agentes no Estado do Rio Grando do Sul

GOMES RIBEIRO & BASTOS
JSeicrintorlo : Ko» don Flore* n. «5

VeponitoN e trnpIcliOM rn» 7 de Setembro si.
¦>ow«nro jmjwuMSmmimr-mm.ma

V. 4««, (im 0 dom. 40—40
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Haverá distribuição de regis
tros; medalhas e esmolasacs presbt

—vA' tarde, na Cathedral, canta'
rá a «Ave Maria» a senhorita An
gú8taLinck.—-Amanhã, a «Ave Maria» seri
cantada pela exma. sra. d. Clan
Castilhos M. Pereira.

Santa Casa — Hontem, exis;
tiam, em tratamento, neste hospi
tal,Í76 pessoas; entraram 16 ;sani
rani 22t falleceram 3. ,, .'^a 

pharmacia foram aviadas 31
reéeitas,! sendo 83 para doento
em tratamento em sous domicilio»
e 79 para externos.

Óbitos - Foram registrados
Hínitenií riesla capital, ü óbitos, son-
do ti de adultos c 4 do crianças.

Às causas da mortes, segundo ot
attestados médicos, foram : tuber
culòse'pulmonar, 2 ; syphilis con-
Renita, l ; syncope cardíaca, 1; fe-
bre-typhoide,l; meningite, 2; nai-
cido morto, l.o sem assistência me
dica.i. ¦' m't-r.*.—

C»«ja de Correcção - Exis
tem, actualmente, 539 reclusos.

Ná1 enfermaria desse estabeleci-
irténto acham-se 2 presos cm tra-
tamonto.

C3'a»i*«ir» •eh«a,' - VeÍ0"a,?oe.?;
têX204 foi achsda e dopositadf
no^-pesto policial uma carteira
contendo reRular quant a em di
nheiro e vários documentos. :g .

Oommaàlca«J*e» 
- A sccre-

taria do Interior communicou &

da Fazenda:
jj2 dò corrente, assumiu

de escriptu
Hygien*

Dliveira. Foi absolvido tendo -1>
iury reconhecendo quc o réo agin
ím completo estado de perturbar
jões de sentidos o intelligencia.

Conforme se infere desta noticia
codos os réos que' entraram em
inlgamento fòrani absolvidos, ha-
v'ndo apenas uma appellação.

Km liberdade — Em virtude
de alvura do 3° siipplente, om exer-
eicio, do juiz federal substituto,
Eoi posto cm liberdade, hontom, o
róo Candelario Gomes, que sc
icliava na Casa dc Correcção cuuí-

prindo a pena quo lhe fora impôs-
ta pela justiça federal, por crime
ie introducção do contrabando no
municipio do 

~ " - -¦- ¦ —-~

mento. ,
Sant-Anua do Livra-

Procesao de aponcntadprla
-Ao Ministério da Fazenda, foi
remettido pela Delegacia Fiscal
) processo de aposentadoria do 1°
escripturario da Alfândega desta
japital, Antônio Mesquita da Silva.

effeito a
Alcides

de'. sub-

Qúe,
o exercício do cargo
rario dà Directoria de

o cidadão Antônio Joaquim dt

Cubha Junior.
- Que, a-21, ficou sem

exoneração do cidadão
Madoet Alves, do cargo
delegado dè pohcia do 4° distric

to do município de SSepc;

X-trímffíVíSm.
do municipio do Taquary.

Moirldlo-i - Èm TJruituayanP,

M^nt-lrò. com »2 annos úa idaaee
«^Hano suiçidon*.e n^roxi-
midad» do cemitério J*W?£L0cn"„-!„ 

por amores mal corre»P««
•"Í^Êm Jsgnarâo,por afinal

B<tíS Síra cabo o 
'.. 

sen triste
Jen?o rplorisbella desf«»ch?a um
SÍTdc revolver no onvido dire*o.

iorrc««lo iiiBlanlancamcntc
A suicida não deixou nenhuma

^«JaraÇAo-

CoulIictiFou» umas carrei
•as — Em Santa Maria,, ná Colo,

aia Conceição, actual 7» districto
v antigo 10°, por oceasião de uraat
;arreiras, que ali sc rcalisavam-
íccorreu um conflicto, do qua)
íairam feridas duas pessoas.

Foi.o caso que, tendo sido no-
neada uma pessoa para reparar
que ninguém atravessasse a can-
cha onde os cavallos paitiam, b
.sso atreveu-se o indivíduo de no,
meBraz.de tal. .

Intervindo Valencio Barros, quc
fazia o serviço de agente policial,
(oi travado conflicto entre aquell»
a Braz, tendo ambos recebido fe-
rimentoB por arma branca.

Valencio, qua tem 26 annos, apre-
tentava: os seguintes ferimentos-,
imeontuso, com. 5 centimetros. dc
extensão na região parietal, es
merda, outro tambem, contuso de
I centímetros, na região nasal e
linda 2 mais na região supérçiuai.
esquerda.

Braz recebeu, apenas, torlmcn-
cos nas mãos.

O sr. Carlos Conrado, agente de
legurançado local,,tomou as pro
videncias cabíveis no caso, cujo
resultado enviou para as autorida-
ies daquella cidade.

|>l-.peii*a do «tcrvlço —^To-
ve 8 dias dc dispença do serviço
nào havendo inconvoniorite, o ca-
pitão dò 10° regimento dc infanta-
ria, Quintino Jaguaribe do Oli-
veira.

Transferenciai» dè credito*
-Pela Delegacia Fiscal, foram fei
tas aS seguintes transferencias de
créditos: . i - -

A' Meza de Rendas de Jsguarão
o de 3:457$540, nara pagamento
ie vencimentos do mez de "bri
ultimo ao pessoal dojttosto liacai
d»ll e a de Itaqui, o do 2:8468308
para igual fim ao pessoal Hscai
daquella cidade.

A «atra-Ató o dia 18 do cor-
rente, ns diversas xarqueadas cio
municipio de Bagé tinham abati-
do 87.909 cabeças. .

- Está resolvido, diz nm jornal
de Pelotas, por um accordo ae «n
versos xarqnemlorés daquella ci-
dade ede outros pontos do.fc.slj-
do, encerrar-se a safra no dia si
do corrente, podendo comtudo es-
ses estabelecimentos saladens _rc-
echer até o din s do mez próximo

ialgntri fjnilo quc lhes appnicca.
A data do encerramento dn sa-

*»ra é, porém, 
'41 de ranio.

Nomeação-Por acto de hon-
tèm dò dr. Francisco Thompson
Flores, chefe de policia do Estado;
foi nomeado para exercer õ cargo
de sub-dolegadò do 3» districto do
municipio de S: João dc Cama

quam o cidadão Cassiano Antônio
Tavares.

O antomovel de daaa.ro.
4at«-Parecc que os londrinos tem
especial sympathia pelos velucur
los de duas rodas. .-. :

Nos tempos cm quc a traççao
animal não havia amda sido^ «les-
bancada pelo automóvel^ celebn,
aou-seo«cap» de:, duas rodas, p,
mais nsado dosmeiosjdo transpor-
tel através das-ruas da veneranda
CX&m 

o advento^ do .automóvel,narecia impossivel a volta do «cap».
ZFde ouSrqnalqucr typo de ve,;
hiculo dc duas rodar.

No entanto, o problema acaba
deser resolv do em Londres, onde
na ultima semana do mez passade,"iveram logar as exporteiicias de
um automóvel de duas rodas, cx-
S-iencuisque foram sempre acom-
panhadas por grande inúmero qe
CnTendò 

sido coroadas de sueces-
so ae^experiências do novo^vehir
culo ia a 21 ao mez passado evov
luiaVile nos arredores de -Be.gP.D--
''üeveese dizer quc o automov^
de duas rodas.não se assçmo ha
muito ao antigo «cap», tP0,8o*W
rodas não. são d sposjas sobre
um mesmo eixo, e snn uma adesm,
te e outra atraz , do,yeW.e^o,jsan ¦
do o equilíbrio ra'"1^0»,^^-8
um apparelho gyroscopico^, accio
nado por um motor ordinário de
aSÍmamforp1açW«nPan'

que so não.attribua a nova inven
So a loenbraçõt-B. Brovoca?» PJ
Io hritannico espirito ^ad'^°°alaccr^ccntaremos que o b^vento,
se bom quo realizado «aj"*1?^"
c óbrá de um russo, o sr. acniio
wsky. ...

Hntre amantes - A' ostra«3a
de Matto Grosso n. 39, existe um»
«avenida» com 15 pequenas casas
de madeira.

Na dé n. 7 residiam, ha tempos,
Operário Antônio Emilio dos

Santos o suá amasia Luiza Gon:
çalves dós Santos. Freqüentes eram
as rixas què entre elles havia, de-
vido ao gênio irascivel de Antônio.

Hontetn. .Is 13 horas e 30 minu-
tog, entrando elle! em casa c níé
encontrando prompto o almoço,
começou a esbravejar.

Luiza, porém, qne n*»0 estava
disposta ti aturar as impcrtjnen-
cias de sen amasio, fez lhe ver que
elle hão tinha razão e intimou-o*
cnlar a bocea.

Antônio, Indignado cm aqiiflla
anitcstttçfto de revolta a «iuc «3o

Pelo* noteis — Estão hóspe-
dados:

No HOTEL LAGACHK:
Huco Chagas, quarto n. 1;
Buffardi Francisco, quarto n. 10;
Francisco Bcrtrand e lilhos, quar-

to n. 11:
Celso Pantoja, quarto n. 16;
d. Luiza Bento, quarto n. 18; .
João Chapon, quarton. 19;
d. Eugenia Gaya, quarto n. 20;
coronel Fanklim, Cunha, quarto

a. 21;
C. Coelho e irmão, quarto n. 22;
Chrispim de Souza, quarton. 25;
dr. Alcides Ebling, quarto n, 28;
dr. José Zánloni quarto n. 29;
José Maria Susino, quarto n. 30;
Antônio Luiz C. Salles, quarto u

31;
Antônio .Costa, quarto n..32;

H. Penha quarto n. 33;
A. Duarte, quarlo n. 34-,
dr. Aleides Barros, quarto n. 30;
Mmc. Cuniia c 1 fllha;
F. Weitnann o senhora, quartos

ns. 37 C.38;  ..yr ..,..-.
dr. Fernando Pratosda Sil va, quar

to n. 42;
S. Pnssetout Irmão, quarto n. 43:
V. Petrelli, quarto ri. 44;
Silvino Lopes, quarto n. 46;
T. Petrelli, quarto n. 47;
F. Rlcco, irmão o senhora, quar

to ri. 50;
Mareei Scnnwòb, quarto n. 55;
dr. Ramos, quarto n. 67;

B«lisario Siqueira, quarto.n. 62;
Willv Spèrb, quarto n. 63;

S Alxmorth o senhora, quarto
n. 66; -

ar. Plain, quarto n. 6<;
dr. Gidon e senhora, quartos

ns. 68 0:69;. .
dr. Gaffríe, quarto n. 70;
capitão Peita, quarto n. 71;
Oscarlindo Vianna, quarto n. 77;
dr. Bandeira c Cândido Dias,

quarto n. 78; „ ¦ ¦ *.-
Felisberto Coelho da Costa, Car

los Antônio Kluwe, Januário Mar;
ques da Costa e Antônio Saint
Pastoux de Freitas, quarto n. 79:

E. C! Foitozs, quarto n. 80;
Oscar Dornelles, quarto n. 81;
Antônio de Freitas Valle e Ma-

rio Brazil, quarto n. 82:
Rivadavia Palma e irmão, quar-

to n. 86;
Lucidio Ramos, quarto n. 87;
Bastos Filho, quarto n. 88.
NO GRANDE HOTEL:
Dr. Adcodato Fia'.ho,'qii»rto n. 1:
A. Bittencourt o senhora, quarto

n. 2; !¦¦'¦'
João Jucinllio dc Bittencourt,

quarto.n. 3; .... , . „,Coronel Antônio Mostardeiro Fi-
lho, quorto n. 5;

Coronel Delphim M. Riet, quarto
n. 6;; ¦:: .. .

Leopoldo Zambruno e senhora
quartos ns. 7 e 8;

dr. Leonel Gomes Velho e se-
nhora, quartos ns 9 é 10;

dr. L. Guerra Blesmann, quarto
n. 16;s

.1.! Brandes, quarto n. 18;.
d. Yayà Sertorio, quarto n. 19;
Jorge Stenhardt o família, quar-

to n. 22;
Fritz Leckmann, quarto n. 23;
dr. Rift', quarto n. 25;
Proeper Afibat, qu»rto n. 31;

Joaquim da Silva Oliveira, quarto
n. 32; ,'.•,, !

Alberto Cunes, quato n. 33;
Ayres de Lima Aquillar, quitrlo

n. 31; . .'¦_
Benjamin Torres dc Carvalho,

quarto n. 35; .
Isacc Levy, quarto n. 38;
Teimo do E. Monteiro, quarto

n. S9: ..,¦' ,:F. Ashoft, quarto n. 40-,
A. Freitas, quarto n. n. 42;
A. SchelLoureiro, qnarto n. 46;
Joáo Simões Pires, quarto n. 47;
Edmar Mendes de Castro, quar-

to n. 47b;
Francisco J. Corrêa, quarto n.

Roberto Simon, quarto n. 53;
Paulo Tubraann, quarto n. 54;
dr. Baptista, quarto n. 5íi;
Luiei Valgmigli, quarto n. 57;
Paulino Chaves, quarto n. 60;
dr. Hugo Brnsque, quarto n. 64;
J. M. Tomuson, quarto n. 66;
M. D. Macferlave, quarto n. 65;
dr. Àriqsto Pinto, qnarto n. 67;
J. M. Thomson, quarto n. 66;
dr. Darcy Xavier, quarto n. 68-,
S. Hartveld, quarto n. 70. ( i

PAasageiroa — lio vapor «Ita-
quera» seguiram, hontem:

Para Pelotas — Augusto Krizcr,
Emma Confal c uma filha, Ange-
lico Braga, Lúcio Lopes Santos,
Beatriz dos Santos, Olga Silva.
Univoro Goulart, Custodio R. bil
va, Dario R. Silva, J. llascher,
Max Daniel, Adolpho Trein. Hcn-
rique Braz-Rosa, Jcão Campos,
esposa o sogra; Oswaldo Dias, Ar-
no Bernardt, André Bopp o 3 pas
sageiros de 311 classe.

Para o Rio Grande - Alfredo
Roussellet, dr. Souza Lobo, Rodol-
pho Banhodor, Joaquim Pena,
Gastão S chimidt, Walter ¦ Uach.
Odorico Castilhos e dr. Manoel
Cardoso. . ,,

Para o Rio de Janeiro - Mau-
ricio Link, Fernando Bernstein,
capitão Adelino Sorrcs de Olivei-
ra e esposa, Emilia Schmidgull,
Hugo Barnnuanh, Izolina Carva-
lho, tres filhos, Antônio Carvalho,
Adelaide Carvalho e 6 .passageiros
do 3a classe. .:

Para Recife - Wtlly Gtulbihx.
Chegaram, hontem, no_ vapor

«Itapuca»; do Rio de Janeiro

ÚNICOS IMTOIWADOBES

Gomes Ribeiro & Bastos
v. 3«. fi»". dom. 30—21

Ja^còbVMàriã Sohefél,!! Alcides do
Barros e esposa, João Lopes e

fo,
deü

passageiros 
'de 3» classe

De Paranaguá - Jeanne Bonal,
Benné Darville o Cícero Mariue8.

Do Rio Grande - Miraoza.Fclipr
oe. Alfredo Hamache, Anhur, Tos-
cano, senhora e uma «1 lia, Mathias
Pesch, Julio Thomaz, Manoel Oli-
veira, Frithez -.Lscbaroanu, Osono
Dias de Mora, João Kluve Jnruor,
Alfredo Pacheco. Eduordo:Seeco,
C. Leitão, Josó Ccnelli, - Augusto
Hinio, Carlos .Pinto, dr. Leonel G.
Vc»lio o esposa, Josc Marla_ bazi-
ne, dr. Lacerda de Almeida Juniorj
Leopoldo Aron e senhora.

De Pelotas -Alexandre Bleck-
mann coronel Mario Maciel .da
Costa/José Antônio MacieK José
Marcelino Maciel, coronel. JoSo
Pinheiro,; dr. C. Lila^da Silveira,
sra. c uma sobrinha, Manoel A. da
Costa, Policarpo F. da Silva, Joau-
na Vaze uma filha, Octavio dcFa-
Ha, dr. João R.Ryff, Dolores Ote-
ro. Propero Aleribat. major Dante
Pettinelli,- viuva Hoffmann, ^ coro-
nel Honorato Carvalho, Joao Pa-
ranlios da Costa, esposa o dois
filhos e Alberto Coco.

Seguiram, hontem, pelo vapor ^
«Porto Alegre» -„„„„«'. "-^

Coronel Agnello Corrêa e um fi-
lho, Carlos Gama Filho, Manoel
Moreira Crespo, capitão Germano
Peixoto, João Gomes de Moraes o
esposa, Pacifico Josó dos Sautos,
Antonia Carvalho o José, lgnacio
A vils»

Chegaram, hontem, pelo va-
por «Porto Alegre» : %

Alberto Abreu, dr. Manoel Bar-
boza e familia, Artur Matte, cn-
pitão F. Senke, Agostinho Mozzt-
nei Oswaldo Camlza, David Ba-
chewby, José A.- Simões Pires c
irmã, Leonel Prado. Manoel José
da Silva, Florindo RamoB, Pedro
Antônio e Felix Pires.

.—¦«¦»*¦¦ : 
.

Exercícios na Brigada Mililar

Manáós,
Janeiro,

Rio
Rosa-

Londres

Canital. . • • •••»• 2.500.000
V pago : 

' 
... « 1.250.000 >

Fundo de Rosorva ... «1.400.000 y ¦,
PAIVA ftlíVlHIZ. — 1, TiikékóttHè Yard, Londrea
— Í\GC\ Hobíc a V\l\\ MATRIZ e |i8 seguln

u h ilhas 
,,„,.., Ccar.i, Pernambuco, Bahia, Rio

Sanios, .São Paulo, Curttyba.
Grande do Sul, iMonlcvidéo, JJncnos-Aires,
rio de Santa réu Ncw-\ork.

E tambem Hobre : / .

Société liénérále nas principaes cidade de
França .. .

' e seus aeentes-em
) Roma, Milão, lleno-

Credito Italiano Va e principaes ci-
(dades da Italiai;

a ...ri..-ní»stereiehische Bank Austria-Hungrla
f veÀ ^Evoluais c sens ««entes na Ilespanlui. .•

lesíonia c V?»l«à saques sobre principaes ci-
jlcM.ont» ç.< 

iu.ceit« depósitos ;. I»»'««>'^-

«..«. >.-•.«,;,;.- mSSSSm% dS.S?»r.dades do Brasil ;
ittros «pie s»

correntes ^^S^P^iü;^., Brasil ee^

filial, nesta cidade, a rua Io de Novembro n. 1 A.
2» ord li) e 25

^^ty^Ü^WJfk •^
•^

(OBEDIT irONCIEU* STJU-BI«5SI^^>

Capital fres. 3.000.000 ^
rwPBP.STli*OS a louflo e curto praso com amorli- ^.

.a^mS^eatr.^ concodendo- 
^

«a até 60 Wo aóbre o valor do immovel., •*.-
MmOTRaÇAO de propriedades, mediante com-

m,81oMPRÍlCi8venda de terreno, o casa. por conl.

1SíhM:'dnSáSlll/?o.»lis3l/?l,|.
Hua ia»

¦S
•^
•^
•^
<*
•^m
&&

*o período de iii»trncçfto
DIA 24-SABBADO

De accordo com o programma
de instrucção houve em todos òs
corpo», excepto. no «pie montou
gttarnivâo, revistas do armamento,
equipamento e fardamento.

Hoje, data militar, que celebra a
maior batalha da America do Sul,
haverá em todos cs corpos, como
jã noticiámos, prelecções ás pra-
ças sobre o magno acontecimento.

Inicia tambom hojo a sua 2» se-
mana de exercício o 3° batalhão
de infantaria, passando a concor-
rer novamente na guarnição o 1°
batalhão dà mesma arma.

Todos os corpos dá capital ja
enviaram á Brigada os seus rela-
tortos referentes ao l» período de
instrucção findo, sendo digno de
nota o cuidado com que íoram
feitos, tal a abundância db infor-
mnçoes e apreciações qne nollea
se contêm.

Do conjuneto dos relatórios se
evidencia o real pròtrrofso da Ins-

veiu «le

Peitoral Popular
combina cm si o valor theriipeutico «u
2ffoB8e.enii.ico8 da medicina moderna

ila flora brazileira com os mnl-

na cura rápida da tosse, bronchites,
UmrroH das vias. respiratórias,

nsthma, rcuquVSo e todos os ca-

Deposito geral - Pharmacia Popular

PREÇO: 2$SO0 O VIDRO 30-'O

Movimento de vaporet.
O «Jnanita. está cm viaçcm tio. trncoão no periodo «itjc t

Rio Grande para Buenos Ayres. - lindar.

Balsamo Russo
Avisamosj ao 

'^^^j^^^^^^

8a do afamado r^^^l^J^SSs^^inUussmat.

_ variadas ^g^"S.M„n r.h..
no frio e humido. _ • *i_
põr atacado ca, varejo naa drogaii«a V*;.
St Uownêr - Hua dos Andm«l-s - 1 n

phormarlo- 
*«crli»« «Ia Capital «* ¦¦« c

nãst:. usar um Irairw, l"iin

Vtt.r
nttn

lll

% *-• •
,\l i
ul.-

¦í.i r lt

,lMlj-l " *•
.. .- hlÒ 11

,.,.- ,,"|-.'<»' il
', 

S l! itÔUI

- remes*
scura:

»»lpp»s• mtem-
i- ntrado

ie*loMI
i soou

ra%

vsV I

-#
àk.-». _»w„ -.:**m
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làlTiolo iu ¦!«• 4Q* perom iniaentar i.qr ttlhoi'b nio
UttltUÕ» WMiile oa oi«r o oicollonto romodio pira o, leito

dalactopio
do dr. Bruno Chaves.quo tfto
hon» resultados Ati neisnu ca.
HOi.' ... ¦,„ . ' 

fo.-
Aiigmeiitaiirio ii producçAndc

leito o molhornndo multo sa•
qUHlIdarid.riipidaiuomelcvuutit
as torças rins mitos e rias crian
ç«». -...- cy

Como optimo repararior dc
forças quo ff, lambem bo ubii
com vuntairiMii uos casos dc
piilllrir./,, (alui (Io croHcimenlo
palplt)"jôcs dcvlduB ii anwúiu
íraqúpza, convaloBConças, ele

A' venda em todas as drogarias o pharmacias
folfo PRKPAUAnONA'^'

' Drogaria Eduardo C. Siqueira, Pelotas
.-..:¦' .¦¦•' i, 4.'7, 10. ih. tfi. m. 22. vn: a*—2» crd.

Nau moléstias infecciosos da bo»
xica, da urothra, doa rliw « doB
hiTcBtlno», ft ultoroUMINA do
(liffoiii tom produzido oh mnis sur

reliondonlna romiltmloii.
Milhare» do iiobhoub loin onçon»

trado na UROFORMINA doíllffo»
nt a cura radical destas moléstias
considerado chronico.

A' venda nns bor o drogaria» .
pluirmaciiiB.

c ASTHMA -
miONCHirC- OWRMtMBB 3_J

i MALHAS
Garpint

Carpini, casnqulnhos, manias, chulos, ocharprs. P'»'''11?1*' «atas. «:!»•
siupiinhoH pnra rccomniiscidos, gorroii, tnitcas, clntnH,e malsenxovacH
mn vários tecidos iiannóuckH, out;, paru bebês. 7

Recebeu o expor, ti venda por preços módicos, a popular

TEM EM DEPOSITO A "*-

ária Porto-Alegrense
Rua Voluntários da Pátria 483
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Secção livre""parTs"
HOTEL ÜE RUSÇIEJ.™

Crandes Sotileoorits, I, Sue Oratiat
Vo i-viAtn dc Iodos os üivi-.i-l.iiiicnlos.

V Esperando scr cjfiiiprtodi) cm lülii laz
craoties «Mm sobre us preços dn aciualiarlfo.

ANIODOL
MAIS PODEROSO ANTISEPTICO

Segundo estudo do Snr. FOUARD,
Chimico do Inttltuto Patttur (1907).

Sem Mercúrio nem Cobre
IM T0HC0. «¦MÍSTICO, BÍO TU HODOAS.

IMiiar-ilo
¦ANIMADAS oai

N. II. - Gi-u-ulo váiióxluilo on» «orros P">,'«' 1«miiiím
¦ 8iís. fias. o domin 15—11

1)10 -

ereira
POKTO ALliOUK

A BOIA 0E SALVAÇÃO

ANNUNCIOS

taasltaia
Bu soffri horrivelmente deste ma

durante muitos annos, tomando
tudo quanto me indicavam, som
tor' tido um pequeno allivio. Hoje
aebo-mo perfeitamente boa graça
à um remédio que uraa causai tri
de mo foz conhecer. Em agrade"*
monto, indicarei aos quc spffrnm
das conseqüências deste mal, cr
mo. sejam sanemia, moléstias nor-
?osas, palj-itações do corn ção, etc
oomo podem recuperar a saud»
EJícrever a d. Amélia C., á caixa
od Correio, 385, Rio do Janeiro.

HEMOGLOBINA DESCHIENS
oup» ANKMIA o DHiBILiIDADJB

DesttOaiDiUnlinumente iodos oi micróbios ila
Ftsti, do Cholerc, Ftbrti, Dlirrhau, Mottslias

tmnss » Dyuntsriss dos pslus qasate».
Indlspentav-il contr* ag «pldamlaa.

DOSE: Uma medida do frasca
n'um litro de agua para todoa usos.

Soeltti dl 1'MIODOl, 32, Riu d» «lUiurlm, Paris
¦ «rtí-ürtí».»í"PHABI"*IMDUSTltUi. .

Âs SENHORAS e ás JOVENS^
As Celebridades Médicas de França

recommendam' sempre o ^—%____,
ELIXIR e as ^^fox Tl\lM^^n'lu d0?"aii

OR^EUSV^^P5^ -J*
de ^^ -*c»\^ -Chlorose, memorrhaoias, I

flores erancas,
^ mctrite chronica, catarrho uteri1í0,
8LENN0RRHEA dos ANÊMICOS, INCONTINENCIA deURINA.

nmmmm-.ÈlabUssemontaPOULENC Fréres,.
B KM TOPAB AS PHAnMACIAB 13 DMOG^IAB.

K-ta»«yiUrit(!3 pata o Brazil: FERREIRA S BEWiLHlF, 6», tua do Rosário, <alxa35, fíto-de- Janeiro

JÊSmÊÈÊÊJ Xk ^*^Êm ptica e Relojoaríi

m
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CASA DE CONFIANÇA, A MAIS ANTIGA DO ESTADO

Grande sortimento de óculos, pince-nez, lunetas em ouro, chapeado e tartaruga
Esuccialidade om chapeado americano, artigo fino' e de muita durncão. mnA;„„
Vidros para todos os defeitos visuaes, que pormlttem aprpmptar qualquer receita medica.
O mais bem montado gabinete para exames da vista as ultimas novidades cm instrumentos.

U^crofficíim^mdnVada a electricidade com rcbolos modernos americanos, quc pormittem ti lapi
dação automática de todos os vidros.

Como o naulnigo, no meio do mar furioso, agarraj-sc, com. todas as suas
forças, à hoia ou a qualquer fragmento do navio que pode pegar, assim o
inlóiw ncconrmcUido de bronchite, catharro, asthma, defluxo persistente,
etc, devo. acj?irrar-se ao -ALCATRÃO-GDYOT, que o curará infallivel-

mente de sua moléstia.

s. n.

Q. uzo iir> Alcalrfio-Guyot,
tomiidii ''in lo;!ii< »s ri'féii';i"it,s
ifdiizO Me iiiii" c...|lior il.Vtuff!
por copo '(fnyua, lus-ia ile
facto jiaru faz«r il,»f:íj>|>;tréc]er
cm poiir.o lcn[,i> a tosse máí.-j
rçbciilij-c para curar lanlo o
dcllux" mais lenaz .como n
maií invelerailu tiroiicliítc.
Chesra-i-P mesmo ás vçzch n
panilysaro curar a-tisicu it.o-
claratla, pois n alçai rão susta
a decomposição tios tuberculos

du pulmfio, ftostriiinilo.osihatis
micróbios, causas desta de-
composição.

Si i|inzcrcm vnnder-yns tal
ou lal prorMctó cm liijrar do
vt-riliideiro Alcairão - Çiiyor-,
drs ¦tinliti.i, ti iniriiilerrxse.Va.rii
otilcí' a cura de vossas bron-
cliitos, cntharros . vèlliosi de-
fluxos mal cuidados, e «¦ for-
litiri. da asllniia o da tisica, ô
ábsoÍMÍiiinciita necessário exi-
gir uas pharmacias o verda-

deiro Aicalrâo-Guyot. Afim do
evitar qualquer duvida, exa-
minai o rotulo : o do »'«»ríla-
«£<r;r<> Aiouirst» - Uuyot
leva o iionicde (iuyot impresso
em lettras grandes c sua assi-
gnilturá em tres cores : roxo,
verde, verineilió <•. de travez,
assi tn como o endereço Casa
prére, li), rua Jacob, Pnris.

O tratamento vem a sair a
549 steis por «Ua— e cura.

wÈ' 1
J

7

SECÇÃO CpMMERCl^la
"¦¦.; :_Içi*c»do local ,

. O. nosso mercado, hontem, func-
cionou em regulares condições ob-
eèrvant/o ò seguinte movimento:
:.B_hUá — Foram pequenas às en-
tradas, cotando sç pelo kilo 1$0.'.0.

O mercado tem-se conservado
estável devido ás pequenas entra-
daai relativamente. Opinamos para
a baixa, uma vez quo as entradas
aUgmehtiíreiii.*:ÀÍémd'sso a nova saíra nflo tar-
dará., ¦;'

" Farinlias - Mercado frouxo, ob-
servando boas entradas.

Cotações :
Especial l«-  Ji8300-f>$400

¦. « II  4$Í500
roheirada '.. h$000 - 3íg200
Commum  '.'SüOO

. Fcljào — Coiitinnnm pequenas
as óntrádn8, observiiiuo as seguin-
tes cotações ,
Preto especial  táSõOO
Preto bom  iíSÜOlW
Vaipieiro,  SSioOÓ

. Branco..:...:....,. : -.J4.wu
Mlllatmlio...:. .*!  yd_m.- 14S00O

ü •uercado.fjclióü¦ òbitfy.el.
• DátathS — ICitrurnm cm boas

quuntidHdes, fclntndo-se os nego-
cio^natmsu dc IÇõOü' puhi a t-x-
portaçáo.. f

Milho — Cotou-se •. .
Amarello fo .'..,  «200
Bronco........',.....--:.-..-™  3*700

Amendoim - As vendas effe-
otnadits fornm baseadas cm :
'Pajfacuay •.-'¦-.  4S800
Gommitm .-•¦-• «000

As ontradus tem sido muno pe-
quenas.

Favas — Continiu o preço do
8$000, pelos 05 kilos.

Alpiste — Tem-se mantido cm
8$500 c y$000 por arroba c isso de-
vido ã escassez de entradas.

Poivillio — Veudet-se a fiSOOO
pelos 50 kilos.

Mercado frouxo.

Cera — Continuam o' preço do
21000.por kilo. :'-:.s7,,

Carne de porco — Inalterado em
000 rs. por kilo.

Toucinho .— Cotou-se o kilo des-
do 000: e. 1S000.

Manteiga
Comrotnu-
Do nota

. Conservou-so om:
_L_.._i isáw

]$õt'0 ¦ t**iG00

Alfafa¦— Vcndcu-se do seguinte
modo ;
Do Cahy —— 120 rs.
DmtítTtii- ~L— KO rs.

Aveia j- Continua inalterado cm
7jfâ00 e 8S00O pelos 10 kilos.

Cevada — Manteve-se cm 6$000
pelt»8 60 kilos. __

Ovos — Cotou-se á razão de 560
rs. por dnzia.

Arroz — As entradas têm dimi-
noido Kleo, nofindoüo alRtnna nni-
mnçfto no mercado.

Pessoas entendidas allcgam que
a presente safra ó menor que a dò
anno passado.

Cotações :".' "
Agulhas especiaes,..; 2«OOOr-2G$O0O
Agulhas - 21 $000 -23*000
Carolina  17$000.-20$000
Paraguay fofo 16S000-17*1000

Fumo em corda —Mercado algo
abastecido,

Coiaçbes :
Em ro.03 .™.  -8$000-10$000
lim latas  12S000-1380000

Gênero de Novo Hamburgo col-
locou-se desde 3$800 por arroba.

No mez dé abril p. passado ex-
portou se para os portas do Rio,
Santos, Paranaguá, Antonina, Ba-
Mia Victoria, Ceará, Pará, llecifé,
Manáos, Montevidéu as seguintes
cargas :

18 612 caixas banha
1.220 barricas carue de porco
l 7ií5 saccos amendoim

41075 saccos feijão
3 940 barris vinho

10M2 fardos fumo
871 saccos favas-iX> caixas salames

35.477 saccos farinha inandiociij
15.128 saccos arroz

650 fardos crina vegetal
115 caixas oyos
225 saccos polvilho
413 caixHs conservas
323 caixas batatas
977 fardos xirque

40 saccos eolla
75 caixas manteiga

580 fardos alfafa
Além disso algumas miudezas co-

mo : queijos, graspa, toucinho, ca-
ramellos, cera, cabello animal, len-
tilhas, cebollas, clncharros, toneis
de ferro e tremoços.

Importação
Dia 22 — José Floriani Filho, 1

pacote amostras; Leopoldo Behil-
ling & Filho, 2 volumes casemira
do tã, colchetes e ílvellas do ferro;
L P. Barcellos & C, 3* volumes
papel para escrever, cartão em fo-
lhas. e papel.tinto; Edmundo Dio-
her & C, 11 volumcB moveis de
madeira,' oleo petróleo, fruetas sec-
cas e,peixes; João.Gordou & FI-
lho, 2.472 rolos arame de ferro po-
lido; Carlos Amoretty & C, 3 vo-
luraeB obras de vidro, objectos de
iouça e baixellas de cobre,' Carlos
J. Becker, 14 .volume* obras de
cobre, risso delã e algolão, pre-
gos, tachas de ferro o franjas de
cobre; Gomes Ribeiro & Bastos, 10
caixas cognac; Schrôder & C. 39
volumes medicamento?, cha pas pho-
tographicas, vidros, drogas e miu-
dezas; Viuva J. L. da Silva & C,
8 volumes roupa feita, pentes, bi'
jouteria do cobre, oleado para for-
rar salns e filo de algodão; Carlos
Lemcke & C, 8 volumes obras de
ferro, ditas de vidro; João Mayer
Junior, 8 volumes* obras dc ferro,
livros e papel para escrever; L. O.
Münch, 3 volumes carrinhos de
mão; Emilio Leubach, 1 caixa li
noleo para forrar salas; Carl Schrõ-
der Sênior, 3 volumes cadeiras pa-
ra dentista e produetos chimicos;
Felippe Jeanselrne da Sllva, 3 vo-
lnmes obras do vidro; Th. Sireger
& Schulze, 1 caixa chapéos eníei»
tados e outras mercadorias; Gus-
tavo Schmidt, 8 pneolen tscido dn
¦.•da e algodão, espelhos pequenos

e obras de ferro; Santi & C, 130
volumes azeite de oliveiras e vi-
Dho; Gustavo Woebeke, 1 caixa
carne em conserva; José J. Mar-
tins, 5 volumes ferragens; Paulo
Kraemer & Filho, 2 volumes dro-

ras e medicamentos; Alliança do
>ul, 44 voiumes tornos para ferrei-

ros, cravoB para ferraduras e tu-
bos de cobre; Barbosa, Mostardei-
ro & C, 7 volumes collarinhos,
avellorios de vidro em obras, meias
de algodão, balbutina de algodão,
seda em iio pura bordar e mantas
para camas: Selbach & O, l caixa,
eesso em obras; F. G. Bím' <ü C,
22 volumes botões, apparelhos de
louçn, tecido de algodão, cregns-
la de linho e manta* de íel-
tro; Jung, Jacobi & C, 7 volumes
rendas, roupa feita, tecido de algo-
dão, livros, grwgas de algodão, di
tas de seda e leques d« papel; f.
Mentz & C, 1 caixas filo de algo ;
Jorge Bereht & C, 1 caixa obras
de vidro; Souza & Barros, 7 volu-
mes saccos de papel, pcnnas de
aço, ferramentas, cartão em folhas
perfumarias e cartazes; F. W. lio-
ckner, 1 caixa amostras ; Meyer
Irmãos & C. 11 volumes panno
para mesa, meias de seda, poma*
da medicinal, cadarço de lã, tape-
tes dc juta e algodão, tecido do al-
godão, lenços, linha pura crichet

incias de algodão; Uecco, Ventu-
rini & O.. 3 pacotes fitas de seda ;
Chaves & Almeida, 7 volumes to-
cido de algodão, cassineti o brim
de alfrodão e utensílios para mi-
chinas; Dressler & lióhcke!, 18 vo
lumes harmônicas, limas e parafu-
sos de forro; Álvaro Marques Coim
bra, 1 caixa alamares do skUi e
alKodão; Companhia Brasileira dé
Electricidade, 13 volume-; perten-
ces para caldeiras, ferramentas,
obras dc vidro c de cobre; Sclinei
ders Irmão* & C, 5 volumes fer-
ramentas, verniz c maná ; Telts-
cher & 0., 4 volumes perfumarias,
espelhos, mantas de feltro, nava-
lhas, collarinhos de linho e miu-
desas; Bromberg & C, 145 volumes
agulhas, bagas dc zimbro, canetas,
botões, canella, vidro cm chapas,
fogões de ferro, obras de ferro,
alizarhia, ferramentas, machinas
para costuro, graxa para sapatos
e outras miudoias; J. Atoys Frio-
dorichs, 1 caixa fogões do ferro;
Secco & C, í) volumes pertences
para machinas, objectos physieos
e catálogos; Otero, Filhos &.G., 29
burricas tinta preparada á agua;
União dc Ferros, 38 volnmos fer-
ragens para carros; Adolfo II. Mili-
ler, 1 pacote livros; Perrone &, C,
caixa couros o miudesas», Elu*.iaJ.»J
C. Pereira. J caixa botõeso HvcB
lorios dc vidro em obras c -gaze;
J. Aloya Friederiehs, 4 volume pc-
ças de ferro para casas.

JKxportarao
Dia 23

No vapor «Itapema»:
Para o Rio — Frederieo Mentz
C„ 10 meias barricas com carne

de porco. .
Para Santos - Frederico Mentz

& C, 20 meias barricas com carne
de porco; Gomes Ribeiro & Bastos,
450 ses. de farinha tina.

No vapor «Itaqnera»:
Para o Rio — Carlos Dexhoimer

& C, 8 barricas com carne dc por-
co; C. Booth, 1 baia com um ca-
vnllo.

Na chata «Soplio»:

Para Hamburgo — Fraob & C,
52 ses. com cora; C. Torres & C,
125 ses. com cera.

ÜJ uai lento
Do va,por«Itapuca»>lchegado hon

tem :
De Pelotas — Companhia C. Bra-

zileira, 1 caixa encommenda; J. K.
Staffa, leaixa encommeiida ; Al-
bino Mai tins de Souza, 1 caixa en-
commenda; Teltsçher & C, 28 far-
dos tecidos; Sueco & C, 2 caixas
eicovas o l cáixn fihns ; Orestes
Franzoni & C, 2 bordalnzas ; Eu-
rico S. Guines 4 fardos 1 caixa te-
cidos •,0'illeya Irmãos, 5 caixas
oleo <¦ I (iitíi drogas : Henrique
Ludwig, 3 caixas drogas ; Vasco
Azambuja, 10 caixas drogas; 5 cai-
xas Cambará o 1 dita medicamen-
tos; Rodolpho D dé í,cmos, 1 cai-
xn chapéos; CÀ J. Becker, 1 caixa
e 1 fui cio couros; Companhia Pro-
gresso Industria), 1 cnixa el far-
do couros.; T. Kraemer, 1 fardo
couros; Augns Heckthp.uer, 1 far-
do couros; A. Ribeiro & Irmão, 1
fardo o 1 caixa couros; Serafim P.
Souza, 1 fardo couros; Companhia
Progresso Industrial, 1 fardo cou-
ros; Mariano Irmão, 4 volumes
movc:s. ; .

Do Rio Grnnde-Mostardeiro Ir-
mãos & C. 3 fardos cobertores •,
Blum & Sestini, J caixa films;
Schale liittuf, 5 malas armarinho;
José Azula ry, 2 caixas peixe fres-
co; mme. Salgado, 1 caixa roupa
feita; Almano li. Santos, l bordalo-
za vinho. ¦

De S. Fran cisco-Otto Niemeyér,
10 barricas gomina ; II. Pinheiro.
10 barricas gouima ; Teltsçher &
C, 4 caixas meias: A. F. de Castro,
50 burricas camarões ; Pasqual Si-
rangelo, 250 caixas de bananas;
Salatino & C, "50 cachos de bana-
nas; Pasqual Mancuso, 100 cachos
dc bananas. „ . C.

Da Paranaguá - Eugênio Siran.
gelo, 150 cachos de bananas: Fraeb
& C, 400-latas phosphoros; Frede-
rjco Mentz & C 13 engradados la-
tas do'phosphoros. [

De Aracujú-Gomes Ribeiro &
Basto?, 40 fardos saccos; Antonio
M. Maitinez, 13 fardos tecidos.

Do Rio-Edmundo Oreker iV: Ç.,10 caixas conservas; Antonio V.
de Castro, 5 caixas conservas; C.
Oswaldo Atir valle, 15/2 caixas con-
servas; Cardoso Guedes, 1 caixa
chapéus; Wolter Dcoperniann, 1
caixa chapéus; Fernandes & San-
tos.l caixa chapéus; João Luiz
Sperb & C, 100 sacces café; Caeta-
no Ferreira & C. 200 saccos café;
Ed. Marquedu* Filho. 100 saccos

icaféfí Mauricio Pinto,,50 saccos café;
Tcrtülinno Borges, ;50 saccos café;
Vieira & Gomes, 300 saccos café;
M. Marques Matos, 50 sacos café;
Francisco Provenzano, 1 barril
tripas; OsMV»ldo G. Camiza, 10 cai-
xas maçãs; Salatino & C. 20 cai-
xas maços; Orden. 10 caixas phos-
phoros; Fraucisco Damasceno Fer-
reira, 1 caixa encommenda: J. A.
Motta, 1 encommenda; J, R. Staffa,
leaixa encommenda; Companhia
Progresso Industrial, 1 encapado
encommenda; F. .T. Bier & C, 6
pacotes tecidos; Nicolau Lly, 1(>
pacotes tecidos; Rosa & Aratyo, U
pacotes tecidos: Fraeb & C.. 12
pacotes tecidos; Jung Jacobi &_C,
2 pacotes tecidos; Damiani Irmãos,
lfi pacotes teeiilosíStninck Potzel
& C, 1 caixa tecido*- Wcisscin»

bruck & C', 1 firdo íazendascl.
caixa roupas; Carvalho Judior &
C, 5 fardos fezendas.
F. Simon & Uizzo, 500 quintos vd-
zios; Matheus Amafe ifc Comp., I
caixatoiidos; Strunck Patzel & C,
l caixa roupas; Schwaz llomrich
& Comp., 5 caixas farinha; 'A. Mal-
mann, 5 caixas calçados; P. Mat-
tos & Comp., 1 caixa tecidos; A.
M. Araujo & Comp.: 5 fardos teci-
dos; Reiniger Schmidt & Comp;,

caixa tecidos; Guilherme 7ung,&
Oomp., t caixa tecidos; A. M. Arau-
jo & Como., 2 fardos tecidos; João
Aydos & Como., 1 caixu roupas;
A." Al. Araujo & Comp., 1 caixa rou
pas; á Ordem, 1 caixa roupas; 9
pacotes e 1 caixa tecidos; Jacob
Hebar, 2 caixaj fazendas; '/,. Mnl-
matin, IS caixas calçados; tó. Kis-
tojes, l' cnixa produetos pharnia-
ceuticos; Fraeb & Comp., 3 fardos
toalhas; P. Mattos & Comp., 1 cai-
xa lona; A. F. Antunes, 10 caixas
queijos: Sampaio, 6 canudos quei-
jos; Trajano de Araujo Costa, 2
caixas explosivos; E. llohbing, 14
barricas tinta; 1/2 barrica tinta e
3 caixas tinta; Antonio Seccatò, I
caixa calçados;. Sociedade Interna-
cional,'2.3 caixas estantes; Nicolau
Ely. 1 caixa, tecidos; Pedro Perei-
ra. i- Comp., 3 caixas perfumarias;
I?. C Netto & Comp., 1 caixa con-
fecções; F. Bento Junior, 1 .caixa
arimuinho; José Bastos, 3 caixas
artigos photographicos: Trajano
de Araujo Costa, 5 caixas vinho;
IS.'Neugbauer & Comp, 200 «accos
assucar; Armando Ribeiro & Irmão,

raixas fazendas; Carlos ISolieni-
que, 1 caixa livros impressos o 1
dita canetas; Laudelino P. Uii-
cellos l.ciiixii livros impressos:
Telentino Balbé, 1 fardo fazenda;
M. A. Abrech, 1 caixa armarinho:
M. A. Cunha, 1 caixa armarinho:
José Geliberto, I caixa armarinho;
N. F. Fruh, 1 caixa armaríliè; Rei-
nige Scmidt & C, l caixa chapéus
A. II. Pinheiro, 1 barrica uipioca,
1 caixão papel e 1 dito. balança,
Oswaldo G. Camisa, 1 caixão ciga
rros; João Meyer Junior; 1 caixão
cigarros; Ordem, l caixão, fumo e
cigarros; LeivaB & C, 1 caixa es
pelhos; Felippe Jeanselrne da Sil
va, 1 caixa vidros; Jo3o Baptista
Pereira, 1 caixa cigarros; Francis
co Baldino & C, 1 caixão cigarros
José Bastos, 1 caixa gravatas; Ze-
ferino; Malinann, 15 caixões cal-
çados; Damiani Irmãos, l caixa
canella era pó; Amaro & Santos,
1 caixa chocolate, A." Francisco de
Castro, 1 caixa chocolato, Antônio
H. Pinheiro, 1 caixa chocolate;
Theodoro llortlieb & Irmão, 2 cui
xas Odeons; José A. Picoral, l cai-
xas folhas; Antonio da 8ilveira, 1
barrica' fumo; Justiuo C. Guiran-
rães, 1 barrica fumo e 1 caixa boi-
ças; J. J. Rcynaldo Müller, 1 cni-
xa cachimbou; Antero 11. da Silva
Filho, 1 caixa bolsas o cachimbos;
Wachler Barth & C, 1 caixa lã e
1 dita meias algodão; Cardoso &
Beltrão, 1 caixão cigarros; Carlos
Noli Sobrinho, 1 caixão papel; Car-
los Dexheimcr, 2 fardos saccos no-
zés P. Mattos & C. 4 pacotes teci-
dos; C. Albino Sperb & C, 2 cai-
xas tecidos; Chaves & Almeida, 1
caixa tecidos; Ferreira & Dema-
dez, 0 pacotes nazios; A. M. Arnn-
jo & C, 8 pacotes tecido?: R. St*h-
midt & C, 4 caixas tecidos, 4 p: c .-

ícs tecidos; F. G. Bier & C, 2 cai-i
xas.tciidos.

Cargas
O vapor «Itaquera» conduziu

hontem:
Kio — 167 caixas com ovos, (>üb

caixas banha, 130 barris vinho, 83
saccos eolla, 2.138 s»ciios farinha,
1.189 saccos batutas, 75 tardos turno;
206 saccos -feijão, 1865 suecos arroz,
8 caixas cebollas, 2 caixas toiíci-
nho, 131 barricas carne, 1 bata ca-
vnllo, 1 caixa camisas. 20 caixas
manteiga, 71 ditas carameltof, 3,
encradados lavatorios, 7 caixas!

Victoria — 35 caixns banha, 100
saccos feijão, 70 barris vinho, 5
caixas manteiga, 60 caixas tou
cMio. '..,,„•

Bahia — 35 barris vinho, 10 cm-
xas banha, 5 caixas cadeiras, 166
saccos feijão e 10 caixns manteiga.

Maceió — 2 caixas obras de cou-
ro e 4 ditas cadeiras.

Pernambuco — 4 caixas malas
couro, 20 caixas cadeiras, 3 caixas
espartilhos o 447 saccos feijão.

Trânsitos
O «Itanema», chegado, ante-hon-

tem, ao nosso porto, trouxe o tran-
sito do vapor «Tintorotto», chega-
do no Uio com procedência de Li-
ícrpóoli— O «Itapuca», chegado, ante-
hontem, trouxe os trânsitos dos
ívnpores «Terencé» o «llighland
Laivid», chegados ao Rio, proce-
dentes, respectivamente, dc Li ver-
pool o de New-York.

Caíú
: Do vapor «Itapuca», chegado
hontem:

Do Rio
Reccbcdorcs .Saccos

.' J.Luiz Sperb & C... 100
Caetano Ferreira'& C.......— 200
Ed. Marquardt Filho 100
Maurício Pinto 50
Tertuliano iBorgcs..... 60
Vieira A. Gomçs 300
E. Marques Martins 50

-Total....:...: *50
Ammicsii*

Do vapor «Itapuca», chegado
hontem:

Do Kio
Rèçcbcdor Saccos

Ernesto Neugbauer <t -. 200

Àlfnndçsa

Uenda do 1 a 22 932:9688751
ldmn do -li»» 23 .... ' 7I:!151!MIG0

Total  9d3:584Ç5Sl

t nixa K«^>II«««lí^,»

Nova York «Vanbon», a' 21.
Portos do riul«Sirio», a 24.
Rio dn Praia «Blucher»," a 25.

•"Nova York e escs., «AsiaticPrin-
cc, a 25.

Nápoles c esc. «Italia», a 25.
Portos rio Norte. « Olinda», a 20.
Kio da Prata «Iv. Victoria», n
Rio da Prata e esc, <Zeelandia»

a 27.
Ki" ria Prata «Avon», a 27.

„ Hamburgo o use. «Cap Tratai-
gar», a 27.

Santos, «Snlainancú», a 29
iWrtéos o escs. «Lutetia», a 20.'.Nova York «Bastem Prince-, a

Rio da Praia «Sierra Cordoba»
a 30.

Kio da Prata «Gascogne», a 31.

A SAHIR
Rio ila Prata e esc. «Sotia Ho' \

heiiberg», a 24.
Hamburgo e eres. «Plucher-, a

•25.
Kio da Prata «Italia», a 25.
Portos do Sul, «Júpiter», a 25.
Rio da Prata «Vauban», a 25.
ltajaliy e escs., «Itaituba», a 25." Paia e eses. «Rio de Janeiro», a
20. fo .

Stoc-kholm e esc., «K. Victoria»,
a 20.

Amstcrdam e esc. «Zellandia»,
'i ^1,

Kio da Prata «Cap Trafalgar»,
a 27.

Southnmpton.- e esc., «Avon-, a 27.
Nova Orleans, «Bulgarian Prin-

cc», a 20.
Hamburgo e escs, «Salamanca»,

n29.
Kio da Prata e escs., «Lutetia»

a SI».
Manáos e escs. «Pará», a 30.

Blsírwdo do -'erro do Kinclio
& TriMtciE»

HORÁRIO' A VIGORAR DE Io DK AIIHIL
DK 1914 EM DIANTE

ESTAÇÕES

iU

Manhã | Tardo

ülisíiJiii;. Pariim! Chegada

244-.074SO('n
!l:7!) ISOOO

Importância arre?»-
dada ató o dia 22.

Idem no dia 23. . .
Total . • » 253:8355000

YnporcH
Movimento do porto do Rio dc

Janeiro:
A CHEOAR

Trieste e e3cs. «Soda Hohen
berg». a 21. , _

Portos dn Snl «Rio do Janeiro»,
li 24.

! Dias dc se
muna

¦Riacho 1 7.
;Tristeza  7.35
Podra Re-

donda  7.45!
Tristeza--!.! 8.-.
Riacho..:—i —

Riacho -• 9.-
Tristeza -I 9.35
Pedra Re |idonda .—| 9.45
Tristeza—!:10.-
Riacho 1- —
Domingos

Riacho í 8.-
Tristeza—f 8.35
Pedra Rc-

donda—ji 8.45
Tristeza —I 9.—
liiacho—~|j- —

Riacho ^ÍO.-
Tristeza -..-110.85
Pedra Re-

donda—i| 10.45
Tristeza — jlll.—
Riacho

7.30» 2".85| 2.H0

7.40Í 2.45
7.50J

,É.'dó

9.30

9.40
9.ÕO

10.30;

8.30

8.40
8.50
9.30;

10.30

10.40,
10.501 5.-
11.30 -

5.-
.r).3f

5.45
6.-

2.-
2.35

2.45

4-
4.35

4.45

2.40
2.50
3.30-

5.30

5.40
5.50
6.30

2.80

2X0
H.30

4J»

4.40
4X0
5.80

I -T ffiir'li1il"Mrr..-- f .

,»*.'-¦-¦-*4jí^%^;¦¦'¦'¦. * !"-»fo:.>
. .» _f'iBHPrflff! __ ^ . - - —- -

fo.


